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|*tr*U* |.|..ti«,ii.|u(t o tci-.ir,!»
dlM-urno.

«O «R. «•.»!•¦'.. i-Ki ii -.
¦»¦ Kr. Pratidmla. t -• = ;;. . im
lattfa k «iu* ma di.tíú», d«* It^var
*•» . -.'.t.r.-.(:•.» r.i.. do t---. «.•»-..
»#« .!, •»;• ¦•„ . 4o -:,¦«,-... . ««iii
itit.liU tt mal» nlia. *.-... t ¦
• •:• a. a opimã» «Io homrn* 4o
>'•¦¦¦•¦*. fiatflitia* 0 .:-!. :.'.-.
«abra O InfetU ptutuln de Iti
ora *m eut»í» ne.ta «**m a t«-ln-
litro ao* o «' Ti«- » i ¦.»:.;.¦«,.*...
It».
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to t>*ta «-«1,1 ,i',.. |Mtn.-uU»nii*n-
Ia tt>pol* do* rWíij rrudltwt *)
loropl- -¦..-• !:..-(-.;.
vala. onl«*m pinfriídl»* rui Co»
1'll.rV. «lü r -. I ¦¦",. ... 0 .1;...
tlÇit pt-lm IHibfrd t rfiidoir* pelo
l*. i.f.i « pur r ¦ --¦ .i-.!- :¦. sr*.
Attur Rantoa •» lüflvino l.in- ¦
Aptrrliiiiil-i a »'i",t#i>fi «|i> ponto*
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Prestes caracterizou, em discurso na sessão de ontem, o sentido
do projeto Ivo d'Aquino - Magistral análise da luta há 25 anos
travada pelo nosso povo em defesa da democracia e da República
— "Se concordarmos até mesmo em lançar um manto de esqueci-
mento sobre tudo quanto houve de trágico nesses anos de dita-
dura, conformar-me-ei" - Dutra, entretanto, quer fazer do Brasil,
desrespeitando a Constituição, um Paraguai de Morínigo, uma
Espanha de Franco ou um Portugal de Salazar
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No entant». Iom pr**j«<ta..ptrriiiiiu.i -t »'s",i.»tií! «ií* ponto*; íno enttnto. oom ;.;:-?.. aeit
da vir* ¦ diferente*, umbu* «<-:n» lei «> de tal manHra ,-:-.-.. o ro» I f
«iu«*. n<» conjunto, •VKotMRim-na.» pte*enta lüo *éria ¦.-..¦.. A11

•!.-•':..¦....'.. « A dlenldado do
1 P.itlamrnto, *»pcctalmento <i< •

tn Cata...
O ar. Ivo d'Ar*uIno — V. K*a.

d* liernrn para um aparte?
O RR. CARLOS PRESTES —

Pei» nSo; cíint prazer.O *r .Ivo •:.-...• — Eu pe-¦!¦:' i a V. Exa. —¦ m 6 tpso lha
p«»sio tTuer «aso apilo — quo

**-*»*-*»*-*^»>»»**--»*,w**» » »» ---- r -.-.i-iri-i ..ii.,.- -,., , i.i^_h_ 
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modera*** a :.¦¦¦¦¦¦> quandote :•::.-- A* Iniciativa* n quet:-'-. Kenadote*. temoa direita
nesta Cata. Dln-ndo V. Ex». que
um projeto apresentado no tfc-
nado ofende á *ua dir*nld*ide,
V. Exa. e»t.i diminuindo e Inju-
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NAO SE TRATA DE
QUESTÃO ABERTA
AFIRMOU ONTEM O SENADOR JOSÉ' AMÉRICO. FALANDO
AO NCcSO JORNAL ACÜ.RCA DA NOTA OFICIAL DO PARTIDO
- AS RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO E' QUE DEFINIRÃO A
POSIÇÃO DA U.D.N. NA QUESTÃO DA CASSAÇÃO DOS MAN-

DATOS - A INTEGRA DA NOTA
Sílin- ;i ii.il i iiíírial .ii IÍDN, i ncôrtlo rum sua» conviceScipes

ontem dfstriliiililu . impri-iis»,
«i. fiiiiiiii • 4 potiçiu do partido
u.-i quesIAu il" exame tlu projeto
Ivu íCAquInu puni nstir u»
inanilalcit Üo» pnrlamcnlaret eu-
intinitíat, proruramot ouvir o
tenuilur ilott .'.míri.-i. de Alnu-i-
dn.

Ilr-.piiiiili'1'..in dc .-.un r.siilfn-
riu no imm«i telefonema, dcela-
mu ilt Inlclu o presidenta ilu
l.Ii.N.:

— A poslcào ila U.D.N. r*,lá
di in n.liiiil. ii.i recultilmcnlu «i-»
queallonúriu dislritiuidu, A nota
luilillr.ailn ili fine 15o somente a
|>',:.f«.-i".¦, il.i (..illlij;..'r. KttCCtllIva.
li' UMA I!':SS.\I.V.\ AOS QUE

JA' si; |)i-:i-'iniii.\m
A úlllnui parle ila nula dá

llbcnladc ile inanifcslnsio aos
i-cpri-tcnianlrs do partido, do

toais cm r« t >¦¦.«•, ao problema
ora cm foro.

Iniliiitamos do senador JosiS
Américo se nüo seria quclirn de
disciplina partidária aquela ma-
nclra de colocar a qucslfio dos
mandato* por oca.iúo da dis-
ciissüo il" projeto Ivo irAquino
nn* duas tensas du Congresso.

Procurando esclarecer a dúvi-
da ipic formulãranioj, respondeu
s. excla.:

— Nüo se trata dc qucstA»
iilii-rtu. A Comissão Executiva
colocou-se ili.mii: dc uma situa-
i.»,, <l<- fato. E' unia simples
ressalva feita aos parlamenta-
res, representantes do partido
que já definiram sua posição
publicamente.

N>> momenlo a sltuncfio
iimüo confusa.

0 BALANÇO 1)0 QUESTIONA-
HIO DIIU A CLTI.MA PALAVRA

Concluindo suas rápidas dc»
rtaraffics, disse ainda:

— 0 balanço das respostas ao
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rlnndo aquele* que o aatlnaram.O dltello de critica «5 livra atodo* nó»; maa V. Exa. devacon.ldcntr que o nmMenla do."!.!. 6 da molde . que todo»
nó» refpcitemo*. <»iuli<» i-.,..»¦¦:•-. poderemos evitar, recl»
procamente. o revide pvtsont ntnpreclaçüo dn* .;¦-.;., do* ou»tro*. l: -,...*. . n do V. Exa. oespero que V. Exa. proceda d-¦¦¦ ¦¦¦¦ ¦'¦ maneira nao té em tela-
çiío no* meua ponto* de vl*ta.
maa tamlW*m ao* «Ia todo* oa*ienn«lorc«. que. como repreaen-
tante» da Na«*Ao. têm o direito
do oferecer projeto*. Dentro dei*-tn» .•'¦:¦.-::.•: ..;...•-. <!r-, ; , que V.
Exa. i. 11I..1 também c**a salutar
orlrntncAo, a ílm de evltarmot,
nqul, de futuro, réplicas pc»-

(Conclui nn 8,a pdn.f
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Ires Vitórias Da Bancada Comunislai
Em Favor Das Letras e Das Artes
Fala à nossa reportagem o deputado Jorge Amado, autor dos projeto*que_ acabam de se transformar cm lei — Auxilio à ABDE, para a reali-zação do Segundo Congresso dc Escritores, pensão mensal ao palhaçoBenjamin e contratos dc artistas dc teatro no Ministério do Trabalho

em vez da polícia *

CONTRA A SUBMISSÃO
DA INGLATERRA AO
IMPERIALISMO IANQUE
Stafford Cripps repele o auxílio norte-americano

que implique em subordinação política

flflAflr ^Bflr

Enflflnassam HuHBb

Marechal Tito

Acabam dc *or enviado* A«ani-âo presidencial trè* lol* rc-sultantca do projetos apresenta-dos & Câmara dos Deputados pc-Io deputado comunista Jorge

Amado, visando todos /•!>•» am»
paro à. cultura, aos escritores
o nrtlst.iH. Allriã a atuação do
deputado Jorpo Anindo, membro

Senudor José Américo,
sidenta du UD.X

U
Pre-

t.owlres,
¦'. (V. P.)
Ir Slaff.inl
Vipps rc-
icllii boje

1 ti t e c i -
1 a d nrocnlc
I 11 a 1 ijurr
uxilio ero-

1 ô m i c o
i.rln amr-

,-ii-ano im-
plloando rm -.nimjissão pollli-
ct, ao mesmo tempo que anun-
ri»u planos para aumentar ns
rxportaçfies brilániras cm um
irreo c sugeriu o rnglobamento
da economia britânica numa
írando uniflo alfandopárla i'm-
perial.

A propósito, Sir Stafford Crlp-
ps dlstí textualmente: "Esta-
mos determinados a manter a
nossa independência econômica
r. nfio desejamos nos ligar por
laços econômicos nos profira-
mas políticos dc outros países,
por mnli nmlgávcís que. estes
tejam".

5Ir Starfford Cripps advertiu
• indn aos ingleses que terno de
resistir n maiores dificuldades,
enquanto a naçío estiver lutan-
do por sua sobrevivência eco-
nômioa. Ein seguida, o presi-
dento do Board of Tradc unün-
ciou os novos objetivos de ex-
portação, representando cento
e sessenta e quatro por cento
dos níveis de 19118 e trezentos
e dezesseis por cento para os
automóveis. Lembrou também
que a OrS-Brctatiba estava ex-
pcrlmehtahdo um déficit, anual
dr dois mil e. quatrocentos mi-
Iliícs de dólares antes da ado-
(.io das medidas rio "programa
de ».U5teridad<-.".

Terminando, 81 * *t*rfforrt

Cripps disse textualmente: "Tc-
mos multo pouco tempo c pou-
qulsslmas reservas com as quais
levaremos a efeito essa tarefa
fiiganlesru da recuperação eco-
nómlca nacional".

queslioniirio é que definirá a
poiiçüo da U.D.N. como par-lido, ou por outra, no setor
parlamentar. Isso será feito na
reunião de quarla-fcir.a próxi-
ma.

A NOTA DA U.D.N.

EXISTE COMPLETA LIBERDADE
DE RELIGIÃO NA IUGOSLÁVIA1
ESTA A CONCLUSÃO A QUE CHEGOU A DELEGAÇÃO DE SA-" I
CERDOTES DA MAIORIA DAS IGREJAS NORTE-AMERICANAS l
QUE VISITOU A GRANDE DEMOCRACIA BALCÂNICA - UMA ¦

DECLARAÇÃO OFICIAL QUE E' UM DESMENTIDO j
ROMA, setembro (Por avião— Especial para a "Tribuna

Popular") — o papa acaba de
fazer declarações sobre "sei-
vagens perseguições à religião
na Iugoslávia", que feram
completamente desmentidas
pela numerosa delegação das
diversas igrejas protestantes
que regressou esta semana de
uma longa e demorada visita
à pátria de Tito. Os Jornaisrepublicanos da Itália repro-
duzem ns conversações entre o"premier" Iugoslavo e os visi-
tantes e as afirmações dôstes
às agências telegráflcas.

Os pastores norte-amerlea-
nos — tedos êlcs da mais alta.,, . ¦*-" VVMU1- «-..«-o un iiiai.1 ttiOtliv o seguinte o texto da nota categoria — foram recebidos

da U.D.N.
(Conclui na. 2.a pdg.)

pelo glorioso marechal na suaresidência de verão em Bled

rJlsse-lhe então o dr. William
Howard Mellsh:

A única critica que po-deremos fazer a propósito dareligião na Iugoslávia é a de
que vimos neste pais igrejas
talvez cm excesso.

Temos realmente muitas

igrejas, e nos Estados Unidos!
podeis dizer que na Iugoslá- '
via, o pais das colinas, há uma :
Igreja em cada colina. Aosdignitários eclesiásticos sò.
pedimos que sejam leais paracom o Estado. Qualquer Es- j(Conclui na 2.a pág.) I Deputado Jurga Auuuio

da Comlssfio do Educação e CttJ»lura dn Câmara, tem ao dcstaVendo por uma sírio de projotoarelacionado* com a cultura bra-"llclrn, sua proteção, o melhornmparo aos artistas o homena•lo letrnj.. Apre.inntou elo à CáV
marn nnda menos quo der pro»jetOB «obro teatro, nb.tri-andotodo-, os problemas do teatro'
brasileiro, desde a fundnção in-dispensável do Conservatório
Dramático de Teatro. Riidlo-Teatro o Cinema, ntó a regula-mcntacfio da distribuição daaverbos destinadas uo auxilio isrompanhlns teatrais: compreen-(lendo ainda fundação do cndol-ras o cursos do teatro a reno
frrafia nn Escola do Helis Artea,'na Knculd.-ido d.- Arquitetura, nom.stituto di- Educarão, nu Pa-cuidada de Filosofia, a fundarãodo Conselho Nacional dn Tca-tro, o medida* no .-nítido deconstrução do teatros em todo» pais. Sobre circos o pavilhõesapresentou doi:: projetos quo ti-voram a melhor repercussão no*

(Conclui na S* pdg.)

PERSEGUIÇÕES POLÍTICAS
NÂO CONSTITUEM MÉTODO
SADIO DE ADMINISTRAÇÃO
RECONHECEU O SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL A ILEGA-LIDADE DA TRANSFERÊNCIA DE FUNCIONÁRIOS POR MO-TIVOS DE FILIAÇÃO PARTIDÁRIA - FALA A «TRIBUNA PO-PULAR» O SR. ANTÔNIO GUIMARÃES, UM DOS SERVIDO-

RES PÚBLICOS VÍTIMA DAS PERSEGUIÇÕES
Conforme noticiamos o Supre-

mo Tribunal 1'cdcral acaba dc
conceder, por maioria absoluta,
mandado de scçjurança em favor
dos sete servidores públicos que,
devido a sua filiação ao Partido
Comunista, foram arbitrariamente
transferidos desta capital para dl*
versos territórios do país. A de-
cisüo da Suprema Corte dc Jus-
tiç.i significa o reconhecimento
de um direito assegurado pelaCarta Magna, bem como uma ca-
tegórien manifestação contra as
perseguições políticas r o delito
de opinião, que sSo caracter!';!!-
i:.-is dos regimes fascistas. Esto
pronunciamento representa ainda
mais uma vllórin dcmocrátici.

A propósito, ouvimos ontem o:-
sr, Antônio Monteiro Guimarães 1

O ir. Antônio Guimarães guando falava à TRIBUNA POPULAR (Conclui na ?.n pdg.)\

A POLICIA ESPECIAL ATENTA
CONTRA A DIGNIDADE DOS CIDADÃOS
^Í\^^^A^^??K\^t9k Di\ CÂMARA ° PR°JETO QUE EXTINGUE
VoT,, 1RÜ BAN°0 DOS «CARDEAIS» — O SR. CAPÀNEMA FAZ O Frocrn nnt;ASSASSINOS DO MORRO DE SANTO ANTÔNIO E DE FaEsÍmÍÍnTC .fuE» USARAM SUAS ARMAS DUAS VEZES: ~~~

E 38 - SEU PARECER ACEITO POR 9 A 8
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-I José

do outro, os reacionários a serviço do grupo fascista.
Aberta a sessão, falou o sr.Gustavo Capunema, relator da

matéria. Procurou desde o inl-cio Justificar seu serviço h ren-«:âo, defendendo uma causa In-
justa o infame, eom demonstra-
çõcr do erudição. Na justifica-
ção, o projeto afirma osta ver-
dade elementar: quo a Policia
Esper-inl ii nnti-democrática. Osr. Cnpanema prefere analisar
as policias do mundo inteiro,
para cliprmr à conclusão quo o
ffrupo fascista deseja: quo a
policia do morro de Sto. Anto-
nlo não ó antl-dcmocrAttcj.
Lembra quo a Gcstapo não foi
criada para defender o povo,

EM 35 mas ° Partld°. ° nu« ela seO
transformou, depois, numa ter-
rivel arma da Hitler, que Hlmm-
ler aperfeiçoou, com o.s seua de- jparlamentos do polícia secreta,!
política o de terror. Fala sobro
a polícia britânica o citando nu-
tores -— o gr, Capanoma. n.lo
cita. nem se lembra jamais do
povo, flcn sempre nas citações
vagas — rllr, da. repulsa, dos brl
tãnlcos pela policia secreta e
política, Xâo perde a oportunl-
dade para, tomando '.slogan.
dos restos fascistas, procurar
defender o fascismo, om parale-
los e.-itiípido.s cmida o regime
soviético.

Mns a coragem do relator não
pflra aí. Vai multo mais longe.
Chega no extremo do cinismo,
afirmando:

(Conclui na 2.a páq.)
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Bepuiadi Maria Crispim
O patriótico e oportuno proje-to do general Euclidcs Flguol-redo foi objeto de longos o ae,i-

locados debates, na reunião doontem dn Comissão de Consti-
lulção c Justiça, da Câmara dos
Deputados, procedondo-so rm;r."iild.-i â sua vot.-içõo. A extin-
çãn da. Policia Especial, qua o
projeto propõe, foi discutida am-
piamente, djvidindo-se os cam-
pos: de um lado, on democratas;

JURA Cl, HOMEM DO
FASCISTA D

O sr. Juraeí, a Cavalo de 'Tróia
dn Copa « da Cozinha

E\ RO
GRUPO

DA UDN
Aiiti-comunista mais por indústria, visa, de preferência, seus negócios cseus ambiciosos planos políticos - Apoiando a lei contra o.s militares, oCavalo dc Tróia da Copa e da Cozinha compromete o prestígio dc seupartido para ser agradável an sr. Dutra e. aos banqueiros ianques

lei contra os rnlll»Em seu parecer, nn. Comls
são da Segurança Nacional, na
Câmara do» Deputados, osc-|Uvo Afonso Arinos

nhrn- .Turaci Magalhães declà-1 Prarico arou-se favorável ao substltu-1 tares,
cie Melo (Conclui na 2.a pag.)
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• ¦-» EfitttftH* Mi*ff*n** «o Inti-útAr,

HiO Ot. Mi-eifio
AMINATURAS _ i»*..* « §**>«, « Aii-rfrtMI #**»»», Cri ifSOO,
*JtlM*.U4t, Çr, ftfisj, fílíatfr», (TVUisOl Capitai, Crf Ô.*§3| |nt#» jrf**, «>}o.tJ ».s» tísní.'-",.», emuu €'*e-s.. interior. Cr) ou \

TV&s Vitórias Da.Bancada Comunista...

DBSPEDBvSE l>0
PICAPUIIIO O PA-
Í.HAÇO 8ENJAMIN

O »í»5*éirf»*9 rê$w*t fW*i
r*ww de <M«*"-tm •*•* t/*t
«*!* (** €«***.* «V*t tj* Bt".
ntMrrV l*f* Ma, **?* im»»4
r»,¥*t«í-a m e*m •"#««*•. It
13 «tom*. r.j t>ít, Dirfi,

Ncm* ««ipftirfei», ;.„r 1*4
MBWtstfa «•**-•* * 

""Kufit* -J*
IsMttisttt* fraj****» «it Ob>• • '* ''.«.'H * ftr*l* * (4*.
tar* ***mm i~M»» oo vttv
1*9, I.i* • .ti».". j;.i» a» «/*•
i*9 mU-*,* I»3f#*t ratt-tasa*
«t Prcft-í!*» *'!.-.(«» d* f.fa**i|
* ..-li*. a.iuJ,JL»4r»,

i IS PANIFICA
- - ÍÍT-T

ii-o-ioi:
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Ü i Á I I 1 ( \ CUNTRA COMÍCIO im mesqüiía

O AUMENTO DO PREÇO DO PÃO
M.l-IIAVUI, QUALQUER MAJORAÇÃO DB PREÇOS - QUEREM. ISSO SIM A VOLTAdaBMtrai«\i»j«go ao i>iu!co iw ** Àtizeimit'(0 «Jato «ia so quilos- A REUNIÃO DE ONTEM NO SINDICATO DOS PROPRIETÁRIOS DE PADARIAS

(Ctrottutto do I* p4a-,l. titepmm, m tsaJw ir«»
¦crtáW-* é «v i'i«»i?«i» =4S»ii
|«*«r*,i*t. ctiiili •» allta 4««
1*1)41 *i**ii «*t «J* Pííss AH-

t*<-!t*it*iia «t> H*«t1t*rt>i p*r-=* r«s*lí#«»;4'* d* ih'^Haiitf Co-
ma** d» lí'#»M.«it**, «ti, Hd
l««rtau*il*, 0 qu* «nu».'»»»* «mik
l^ilí** «ísrasal «vi »¦*««(, a,ni.u

1191 *i|« i i
I* tsptm .
mjikiti, o

«•*»•?.*.** í<»ir;i!í»l O» AH* II* 4* fíre* f^o>*tnun do Olutn*.tl*nta * * Gsmwm ;í*w^i «,#|* » t\m reiissi «ia p®lfc.üs ,«»'* o
Cí|«* Aiifí, prstH1» «.--:- .-¦»¦¦* *iiti..-uíí« ti, Vts*t,í»í!»t» ««ai*.•?•* »*r rílM»iíti m C ib ¦» «í * tsntiai*» «Ias am^ü»»K4ím'!ií;íí Bíto tf*éHii's4* tsn •-; '. l 4H», rir» » nsu «5* «!«.
P»lir*^a«fei4* Bí» «is:íi *#ü lAi*|4|t«i ,.-» t risa em l.«t «í-tt nro *i*íti*b Atn *r. r,"t C-*a«iiii»?att» prasa míntew «í*-*»í rjr*í»atíi*v
*• r.iief,:» tA^r^r* |)k$ i$*at«tii I i'«<?ttiti ut* v, «tia* da i^nra-
tf* i8if»i.'ia* o psjtíl |tr» itu |4s *«muateta «,» favor «|»« tf»
p««4-it u» llvrtts, -«,;.. í.mu» a{ i. - • «$¦.* *>st.« na itnuli-tenit |»rr*»Híi HM*umf?,n !.M'"IUO AO ir>NOU»«tfiO PK
tfa **#a i»«r*í4» q* r,i p.i nrcilITOliU»
aa *r,f,nim»* teipu til «ÇíSSir* •>* »r»|»t<»* asjata tnas*«t*vi4a » uni tft«wt1<t*!-'i tsiitSB I fjtsmidM *.n 1% iiiivim»» **u
t*- l." <» projeta |t«.i, t!tíissi*4,!*í u-s. u df^umdü «larse Ao^4jem aPm% v#í»í*# n* pl«flafto| M«e*s>a«* ll*itt* Câmara. Tend» « *-.'^d.. ri* - li»*»** »ai5»em tfa |«t«!».|ian-
Cji|iiI*i*« d* 1*4**.'-» e CtílUrtjdt |»ara a vida culmial o «b»
r*.«» B.Mjtl» tttoto *'"
terei» 4>» .:-..-:;•
t*ni«ij Mttntltutlva-.'('«tniand.» »í*t4» u«» erajet* «,
Mttrs o direito «s<? leprç^tmuttjao n
B «tsesrof^ta de «»liin« le:«|ral* t>
muMri:», Ao tsdo dt**-¦* |»r»j*-to* «A!>ie |»r«ií>l.-«iw «ultuiaK
Jnige «\mado « autor d# vá»
rio* pi«{ti'»» totiiv c4uca<^<»,
um do* «lusit — o que cine^de
MfUOd* ip-MO BO* *t'.ii<!»!»!««
p«la arllco M — *» liaiiifurtnitu
em i*l no ram^o Ob*!* ano, i*o<
II* OS |i|o)«t«4* rd-a.-irj,,(-.-,•«
avultam o «itw unlfortnlea os
ws*Q» **cuiíil4iií>». peimitinin
o »4..|i -.: .« psra «ju !•.-( t'.
«uldtde ao* aluno* •!« etcola»
tacaleas • lian»formandii o ta.
Um tm msUiu faeutiativa 44
curto «vteundirio. b o f|ue !«¦«-«"¦
Ia sAbre o rettlttro de «llptotnas
lcm»r.4 -o gratuito * ÍActl-

TrÍB projci»» 4« Jorge Ainailo
Btk* de t« tiantformar em lei.
O qu* concede um auslllo d*
300 mil crvtcltot A A«»ocla<;ao

Ile* 4» pata, tfa «'«h, •,...,«»
« c.inrneí? > di «^ritoriai .:-. K',3 teve a

i ipoilif fat, ftll «Wi p.»lp»na ditad na. f«'i4» mal*— rifflui í>,-,i» I»ie*fr* a*»rijjtj.i ~ tt„ nu* a «vnressao
pela Kotrírns federal «le ajuda A
uali*-H*u 4ii.il' j. ---urutu Con.
íMítf-. Amim i. fi-í t'4-M o Con*
eie»*s» Jtuit.li. *i, eom o Confir»»»»
¦O de Cíhiü;!. -», « o de Uiolo»
s:i»- li -i o meu !»rn,'¦¦ • * «tu- opó*
.i|»»>«*.i-' V». tfa Cámaia. vem 4*
«rr aprovado no itenado, b^«»
«ar 4o fOMtmte por paite da»
«lu*?!»»* «ua d**ejam ver o l!«v«»il
mviilto ns* Invaa d-t «itiw-uran.
Iltma | -¦»« i melhar neivlr *«-u«
pequenos inieir»*.** .Como curti,
tor, e vlee-itre-âldcnte quti fui
do Primeiro Csnsr»?**», nSo i»t«.
41* deixar 4« ter npri*«enta4o o
i s.: •¦... hoje vltoiioti»,

O ( -\ '• UKNJAMIM DB
OLIVUIISA

— Ett al uma vitoria demo»

A I 4 IC 1 -I. ! • ". « ii, J,««4« • , ^t im*4* aasa i*n»*(. «h.ii--»i saoito n*a>*nilm (Jlivtira ^.| «»{««.«{!« du !„.,>!,. ,ll.i„«,l,
llf n)*«i»ÍH< Oi» tlla. O «i...« :ii.4ü.
IO «J*« . ' |,|t..}i.!« «ni |»,i,. 4t||«i»ríd* l ¦-••;:.;.. l-.„}c (,„ .•.!«,.«,. '-.
4,0 |»«l» Í4«4k 4tS «»£!«-1'| W\ I
nit*. rvpereuUii m «3**sani *»!»• 1va* «v um projeto mea, t^r>«it*t«.»a«.i<...,l-* peto iiutir* d*f»Bta*lo
U--H d« Aimritfa. r.ii(-- tanto
omNIeram na cán,„, „ Mt!«sr«sdo #*** |.«-;»i.. aa himuh
iriupo .j-, dAvam p*n*«4*>i n
«!*»cendentM do nlmirant* Tt»
li..«i.4,iC • i ,«i,t,«»«íta|l(,r., . „,couiMler o fii< 4. o homem 4*cor. o nrUüt* 4.* pabrn* o do*1-i.iiíiiJr.- i-«ci..a-r|i«ks reacn»náriu* contra • atit popular. Noin i.lii eiilâo, (oi aquilo que ** jmu. alas i» projeto i>4«= i. li.-«,..
j»mim lem * sua p«-n*Aa, • *
4-mnemm oUieva m*l* um»
m*ila,
Oa AIIT1BTAH DE TEATno.ciitcoa k cA»An de di»

VRItitOI»
ítAbre #w» Importanta piojeto,assim falnu Jorge Amado:— Ot anula* 4» t«ati<t, circo» rasa* d» .{;».«= -:.«> viviam em

humilhante *;¦».< ;4v, «teu* «ron>
Halos de itaUatHa, em ve* d*
sarem irsi>tiadi>* no *lfni»iéii.«
4o Trabalho, «¦¦, •••. *» «Ias •! ¦
mal» u .;. •!.-.! • -. «rani-no naI*.: . ii A «|u*l ficavam . -; --¦•«
I.-I-.» ,¦,.-.<¦, artiiiias. Por outro
hdo fe»s«?* eontraiM* n.o ilnltam
um pinto mlnlmn de duraçAiv
I'., <».!,! A vtiniade ¦:,, rii.pt.-.
edrfo*, tem Kaiantlas 4e . i-r.ele alguma. Dal meu prujêio— J4 enviado h «.ineAo — man.«hnd-i rcKlutiiir lal* eontintii*
no ;.;.•:-¦.>.. du Trabalho o !!•
«ando-lhes o proso mínimo de

*jK***4aV taè^M J-~ *V» ^^rat 
^JjVk ÉMMMMmmL. W íi bVbbbW sbbbbbbbbbbbbbI Lb^bVA »ssbT «sã tv^^^^^ *s*4 ••'jp' .tP* jÈtmmfltv

¦¦"-•"i *»* ''*¦* ^eS**^1 Vf''*' ' * *Jl«' ' ^^~ -'«lí i

I . -- «¦ .4 « ..»-•! *| 19
»t A r \'md* ft**i»#*«4 u»

•••« oa ¦--¦¦t.-m d» P*i
i m ..wbi...» t..t i.i.i 4e

f, Si D.4 -i-'«i'« o «4*1. 4t
yt ...,,.» .,/».:.n» i«*»i*• o
.tij-i-isia '. t-t Rn j»jt. * «•
.»-.¦»... B «"»*'••' i .*ia(»r
*»» ¦ tltl p*

»—^-- *., ¦ »...»<«,~»»». »

Fm atleta dit reunida de ontem, na > ,„„ :, ,/„, /•,<,(i.f(j(
Iteiinlu.ie onletn. rnalt ume ' «.Uniria por i-.fr d* DrlríieU ? C. L. P. rm xilorionar * stttalter. em Atttmlilfia Ikrsl »U» i ds llroaomi* Popular. j »iiu»çâo sll.iua •J^H.iiinsTicsordlijarU, o Slodlr.lo dot! SSI.tr «, primcln» ponto, o pi*, rr». Pirntt. lneltt»l«T upnrsto.Proprittáriot de P*d*rtas. A «r» »tldtaU do Mn4»e»m decla!»»* ir» ne»%* r*uní*«, que «* ««tdclrotdrm du dl* mntlou d* doitpon. | «i. i.n*.|.. * tttellior t> • *on. | -.; ¦ «diosâiu o aumrntu.ii, nrc»l«»*t I.») Ii.f ni.ii'.-» sAbir »» ; Udc p-ir pane d*t taemhiv» 4» [ ta 4* pio. r -.:„ a tolla ... nr*.

ilrlilKMç-V» 4* i ii» Ural ,4e Prrcot: >.*) l'i«esll#*clo sr»

pa 4* ?*» .iv««i»«» |* »»r» «i*
IA q.«)|í* 4* ftrinli* d» Iri**, .
*>*>i* o *»i fsltr***. •¦«-'« i
dO l 4 11 I.M, «• 111. llf*l». A»
?«. ;.....;«, 4» Ollitir*. U> í
«tefr*. j«t*i d» «ilt* 11 • i « *ü»attM»« -:.ii.mt«» cm «fina** i
q<M «, f.M.. aie. «| . in,), ^
rjttsj«|ts*f m«)ar*(l i as» (¦-..»
¦' -1 «ÍJ.<4^«

\uv, AWIMBIjIHA Ml RIA Itf^nr* o Hittnda penia o pre» =
|i«j«tl« da ««.,«:.««., «»|,>i ......

•«.••- •:. •rli|ii<«iifd*4rt pr*ii.«*.i«» |««r lama* 4* Uue\* 4*i»*?**,*<"i# df Bimoanli Popui*»
ao*. >4- « .1.4.1.» rra fiw«li.
isr et l.v*«» dc rtpe»i(la *sfttd* d>»» pl«»« ia** *is «» i*.:Itriar 4t* psdtrla») rcrnrtrnda
(ttt Iu4a, * Slé * » .! ,;-,i. .;¦.,
I'"1"-1'"! 4ü» IKiill. I ! It»
•I«i*a4t t*U* irtidrm na própriol«**l 4» ii,-.. Lavraram, ca»»*"¦• ata piotftio coair* «» (*lu '
.1* «xtjfiJllacia so irtio d* Irl
que rríuU m, r««,*ii#*. - .
que pr««r«iu* 4r»t? wr a Rtrtm».apens». ao* local* dt cxpoiiriu
e \tn4* do* piwdulot.

I.nt-fii. .. s icuniia, rom »<»
i..» de louvor a aiusl dirrlnri* |o h «...|...«..., fui mirvatl* n». •
«a ...in.:.:.i. scr*l para o 41» i
17. •:• '*«!* i.íi*. *« i*. horas -
qu*»»».» *«rl romunlrsd* a re. í,*•«!«;V» 4«*fínílii* 4» i itindn I
IjUsTal ii* Dln*BB»s*l>*l aAl»»*s» «t. a... I?

.¦¦-........

SINDICATO DOS OPE-
RÁRIOS NAVAIS DE

NITERÓI
llf.JP. IMPOItTANTIÍ 4»*'•tl-Vlltlll, oenAL rs-

TDAOnDI.VAItl A
|i*vfh*mn» p#t* paUI»V*(t*i«. «ejuinlr cti.ilr?•*., I i.rai»»A«i dr Drfet* da

,Si»iil«i-*M roavidi litdi»» o»
¦«•«' .i.h«i«.>». ir»h»l!»'i,.'r»

tia '!".*• *.. «i pitar iuip*ircfrem â $*ená* e*
«4'4»Mri* «te ho|r. «th»l", ,'i
|i h«»r*t em naita $i»dir«.
Ia, » ras Vitcand* 4* Ui>><
nl n,« 131. Pt»» F'«i»»c*
IUbao*.

A • i-i.i.. ¦ lembr* • •• **¦
«•fisilot que ot *t<nn« •• a
Mrrm -a»«--»»=.!-•*-. assim
coma • difir-l ¦<¦¦>;¦ q«
•i • :-'.,i..:.. ..»..#-, .

»» rt,ndi«:*c* em que tf ri.
cunlra « rotta m«»'l,a?ni«»
»'i|.|«Vsl, rtiitem de lod.i» oi
Irshalh-doirs eun»eíenlc» o
t«« . -¦ ie.., -i-if.,.. . risa
e-<cmtt|«H* dc ur*ndr imaor.
itu- psia a • •* «ii. i .-.'
dt ni»»>a ror-iiiaclo**.

A i i.-t.s-.i'.
'*"*¦**'¦*'"¦"¦ ^*i*i*'y-r^«-s-iriAiiULrijx

i: • 4Ua, Biemiendo s*«lm a du**
erandr* o antica* rrlvindlcaçiV*
d»* -¦• • t; • •, , da siiua.
ção Immilhanle e sem , .iiniis*
em «me '¦- «nronitavam para .--
|ih-a4... em po de ísuiMtd*
eom ot demais imbalhadorcs
nacionais.

REUNIU-SE, ONTEM, A C.C.P. DUAS VEZES PARA TRATAR DO CASO - DEPOIS DA
CONFERÊNCIA COM OS AÇOUGUEIROS E REPRESENTANTES DOS FRIGORÍFICOS
A QUESTÃO CONTINUOU EM SUSPENSO - AGORA SAO AS EMPRESAS ESTRAN-
GEIRAS QUE ESTÃO GRITANDO «- DENUNCIAM OS INVERNISTAS, MAS SAO IUS-
TAMENTE OS FRIGORÍFICOS OS PROPRIETÁRIOS DAS GRANDES INVERNADAS
Como afirmamos em reporta-

¦em anterior o caso da c.,rn«
permanece Insolüvcl, o continua
o mesmo Impasse, apesar tias
duas reuniões ontem i«- • i .-..'. -.-.
pela. Comliisào Central do Pre-
cos. .Com o seu presidente, CcL
Mario (lomes estiveram, sucessl»
vãmente, os rcprcicntantes tio
Sindicato dos ' - oelros o dus
frlfforlflcos. Foi su-crldo pelo
Ministério da Atctlcultura o *c-
gutnto plano:

1 — Permanecerá o preço
atual para os consumidores: 2
— 'o* presidento da P.cpública
permitirá o aumento dc 10 por
cento nes picços atunis do ton-
«lal: 3 — tícrüo encaminhad-ts
provlilincias imediatas, objctl-
vindo a matança livre.

Não 6 nada difícil demonstrar
que citas providências dc moda
algum resolverão o problcm.i.
Se o govirno quer que os preços
para cs consumidores continuem
no mesmo ,o quo ú justo, porque
permito a majoração dc 10 por
canto para cs do tcndnl, Isto c,
stsgeitando-so A.» Imposições dos
frigoríficos, qua a toda força
querem o aumento? A tcrcc!r,i
medida, no entonto, ó a mais
desastrosa das propostas. C ntò
Inconcebível que um Mlnistdrio
alfsolutamcntc lícnlco, destinado
a'çrotccer a nos;ra lavoura e
pecúáila, proponh'1 a matança
livre, no Ingínuo Intuito de pra-
tender quo com Isto melhore o
abastecimento. Temos nlnda bem
recento o exemplo dos nnos dc
guerra, em que foram levados
ao matadouro rebanhos Intol-
ros do rezes, vacas leiteiras c
rcpi odutores, li v I dentomentn
não não é com a matança livre
que. «o defende a pecuária, o
melhoramento p o aumento do
nosso rcbnnhn bovino. K nlnda
Stfdlsér qúo foi o Ministério da
Ajrricultura que propôs ta! mo
dlda! •

O.QUE SAO OS INVERNISTAS

De qualquer fonn-i a propoátu
do govérnii ainda não foi adota-
dá. O Sindicato dos Açouguoi-
ros" 

"não 
deu a rua última pala-

vra, resolvendo lavar a questão
A assembléia da classe o os frl-
gorificos acentuaram ser Impoá-
slvel concordarem com estas
medidas. B1 corto quo a solução
apresentada pelo governo nada
resolvo, mas também 6 oxato
quo us alegações dos ronresen-
tantos dos frigoríficos não fà-
cllmchtc desmascaradas. Abòr-
demos, no cntcinio, um, único
ponto, ns acusações fcitai noa
lnvernlstaa. Dizem os frigorlft-
cos: ..

1. r-r, Os Invornlsta, cc-n n. n >•
?leia, do aumento do preço, no
tenda1!, divulgada nc3tes úlli-
mos dias, aumentaram 13 crusci-
ros por arroba.

Não podo bavor .maior cinismo
do. .que c;:;a doelaração. B' t..v
mesmo muito «topoto» para dl-
jiorí3.to uos depnrtamçntos on-
ciais o ao mesmo tempo no povo.
Jíás não param al. Dlícro mais;
«ficou patente'que o fiol da b,t-
lança' no mercada da cirno ó,
ecm' dúvida:, o invernistn, quo

Impfie o* preços de acordo com
os seus desejos».

Pretender enganar o povo com
alegações d • . n.lUirc-1 é sim-
plcsmcnte ridículo. Salio o povo
que Invcrnlstna são o* próprios
f:i|torifIcos c.itmnRcIros qua,
nl.m de Impor ns preços, confo.*-
mo confessam, fasem uma Kuer-
ra contra <•« nossos colunou o
outro.-t pecuaristas. Sa existem
Invernadas de brapllclros são
multo poucas e não chenam .«
pc:.-.r na balança do mercad»

dn carne. Quem desconheço a
política dos frigorífico», Armour,
Anglo, Swlft, etc, da compra
do gndo, elevando ou dlmlnuln-
do os preços segundo as suas
conveniências?

Os frigoríficos, proprlotrtrlo»
tnmltem «In» Invcrnadns e com-
pos de e.njot.l.i, confessam,
pois, publlcnnientú e perante um
organismo estatal que fazem ns
preço*, o n»cent.«ment8 majori-
rnm uma arroba do enrne cm
Cr$ 15,0.3.

INVERNADAS
O momento é dos nmls opo^tunos para resolver de uma vez

por todas o problema da carne.Se o governo so mostra Impo-tcnt>« parn achar uma soluça*... ¦• :.i quo, logicamente, ndvem
da sua posição do nbrlr ns miosiw pretensões Impcrlnllstns, por-que não uge do ncôrdo com csInteresses do povo e da nossaeconomia, nacionalizando os frl-
gorificos? lista «cria a única
maneira do resolver o «Im-
passe».

Oficina Rádio Técnica
i ¦ ...,n i. « a»* ««-u» tirfi4f.ii. «> amlgiM que. rm slitude do
it ...í.'_-.í.. i ¦!..., :.i. «sfatan A trnda a IIVI\0> PRKCOs»
RÁDIOS "CALEDONIAIl"*, 

,«^«1,1 de radio rm geralKITS . -.1 .pi 1.. i talvaiat, onda» euiia* o lança*, frt W**.
«PA VlKPOMIl. DB I.VIIACMA. (9 . ííuU. ^ TEI- 43.',tm

A POLICIA ESPECIAL ATENTA
(Cantlni&o da 1* / ,7 #

A Policia E*peclal *A tiaan-¦rmu d* fogo duas ».'.-« Coa-Ua os «simunUif. e contra •»
:r.lcsrati«ia*, em 19*3 e em 15C*

Que elementos eumiut^u «st. Caponema pare proferir estamnn«!ru»<i!4»4-. esqufchla d»recenta eharírta ds EspHnndsdo Castelo? O relalor conte»..-leu InformacAf* colhidas du -.o
mando da Policia Especial.

Com a Policia Militar, mostra-s* o .-.:.•!.-. mlnlitro da Fduea-•,5o do Estado Novo cheio dezelo. Ela 6, •<¦ ¦¦¦ :. a Cinstitul-
ç*o. forca nusillnr do Exercitoe nio pede ter outra* íiinçiV*,Sempre apelado por dlvcru'1•autores», atinge o fim: maol-fc.i:a-se pela rejeição do pro-Jeto.

O sr. Flores da Cunha per»gunto:
E' Inconstitucional?Fiquei apenas na prellml-nar — re.-; :..!,- 0 sr. Capane-mn.

Juarci, o Homem Do Grupo Fascista

Baleado, Em
-¦- i

Um Soldado
Verificou-se ontem h nolle

cércá "de ilO„'l(i noras, um san-
grÇnt.o conflito c;n Copacabana,
d« íjíte resultou ter saldo feri-
do,".n'.i,cuxa, a bala, um soldado
dÒ^TJXército; e ter' sid-i quasl
liriçliãdu ¦ o seu agressor, uni
soTdsdii da Policia Mllil ir,"À*'dlscu's5fiõ'levo origem num
ca'fír lias proximidades da Pra-
ça Serscdclò Correia, Depois
levantaram-se ambos e furam
camlnliamln o n tllr.cussfio lor-
niôt-sè mrils a c 11 lo f r d u. Na
esquina com n roa Domingos
FciVMra, o soldado dn 1'oliein
Militar sacou da arma e nlvc-
j o ii'seu colega.

Algumas praças do Exército,

(Conclusão da t.a póg.)
Nessa ocas üo. usando for-

mulaçúc* comuns nos mais bl-
sonhos agentes tio impcrlalLs-
mo. tentando ridicularizar ns
Nações Unidas, que chama"nações desunidas", aparece
como um exaltado "cainclot"
da política, de blocos c como
reprerentante tio prupo ias-
clsta do governo encravado no
seio da UDN.

tesim, nao há de ser parad:s;u'.ir futc-ól que o sr. Ju-
raci Magalhães freqüenta ro-
das noturnas com o "profes-
sor" Pereira Lira, cm cuja
companhia foi visto, na pró-
pria noite do cila em que apre-
sentou seu parecer, dc braço
dado o se desfazendo rm nina-
kllidadcs, no Cafc Chave do
Ouro.

JURACI MUDA DE IDÉIA
Quando sa apresentou a

questão da lrl contra os mill-
tares o sr. Juraci Magalhães
disse à Imprensa que c:sa lei
d:.t. desnccjssárh, pois 05 re-
GUlamento3 militares resol-
vem cs casos dc fidelidade e
dirciplina.

D3 fato, os caros concretos
do traição á pátria podem ser
resolvidos pelas regulamentos
mirtares. E o que a lei Vieira
de Meio c o substitutivo Afun-
so Arínos pretendem 6 oue se
voto um código da delações, dc
sabor Inqulsltorlal, quo sob ês-
te regime da ditadura policial,ló beneficiaria aos fascistas.

o que o sr. Juraci i\5aga-
lhf.es pretende, apoiando e.:-
ea lei, é a instituição cb um
código quo humilha r.s forças
rtrmaücü, pondo c~. militares
cm situação do Iníarioridede
perante cj domals cidadãos.
,'¦': -T.rli a lei quo o rr. Juraci
Ke.';o.'.hão3 r.rjola c:, militares
ni o ttm o direito do pensar
politicamente. Essa lá rctlu-
ziria r.s forças armadas a uma
guarda prctorlr.na, rompendo
cem tôdn a tradição damocrá-
tica dos nóesos mTtares, Do
acordo com csea 1:1. mãnlpu-
latía segundo uma receita de
C-CG03 envenenados da Copa c

/•U~hT&'--¦r": wdfl '"1 -

da Cozniha, no Império, Deo-
doro e B'lorlano seriam refor-
mndos administrativamente.
Caxias seria trazido preso do
Paraguai miando declarou quenão era capitão do mato parncaçar Solano Looes. O Clube
Militar teria sido dissolvido
Dela regente Dna. Izabcl porter-se manifestado abolido-
nlsla. O.: lideres da revolução
dc 1930 seriam fulminados, de
acordo com a mentalidade do

do petróleo, o do ferro e o do
carvão, o sr. Juraci parece
pensar no sen próprio fuluro
do carreirisla descontrolado.

Sou anti-comuuismo, <cns
abraços e colóquios rom Pcrci-
ra Lira, suas intimidados com
outros valetes da Cops o da
Cozinha e sttns fnrtiiilas entre-
vistas palacianas revelam queo adversário estadual do sr.
Oclavio Maiignlicir.i coniinua a

ministro Sczofredo Passos ou I U5ar cmno bússola política
do major Enrico Gasuar Dutra' aquela "ambição desassizada"do major Enrico Gaspar Dutra
(o último a baixar a espada e
a aderir á revolução, confor-
me declarou recentemente).
Antc.s do golpe militar dc 29
de outubro, os srs. Alclo Sou-
to. C-ois Monteiro & Cia., dc
acordo com o mesmo projetodo lei, teriam sido presos co-
mo .suspeitos polo sr. Getúlio
Vargas.

O FATALISTA
O sr. Juraci considera fatal

uma guerra entre a União So-
vlética e o capitalismo "em
crise, cm busca de salvar prl-vi!é"io:< Incablveis c intolerá-
vc's". E, diante desse quadro,coloca o Brasil como fatal cau-
datário do um ou dc outro
lado, escolhendo, sem vacila-cão, pe.ra nosso pais, o campo
do capitalismo c dos "privl-
légios incabiveis e intolerá-
vels".

Dellbcradamente, o sr. Jura-
ei, no traçar o seu gráfico,
passa uma esponja nas con-
trad!ções intcr-imperialistas,
na luta entro os grupos capl-
tallstas que so disputam "prl-
Viléglos incabiveis c intolerá-
veíj", Finge ignerer quo essa
disputa do privilégios, isto c,
do zonas do Influencia, tem
sido o pomo de discórdia en-

a (piu se roforo o governador
da fiabia. O sr. Juraci Maga-
Ihães não fi. anli-romunisla
apenas para facilitar os nego-
cios dn refinaria do petróleodos irmãos o conseguir «In-
préslimos po Evporl. nnd Im-
port Bnnk. ftlo pretendo Iam-
lii^tn agradar o sr. Dutra. E
conhecendo a hermética men-
taliilarln «Io sr. Dutra sabe
muito bem como agradá-lo.

Fazendo essa mesma polili-ea do fnrne nnti-comunisln, o
sr. Juraci Magalhães, na Co-
missão Executiva da 11D.V,
agindo como um verdadeiro
cavalo dn Tróia da Copa e da
Cozinha, tentou sabotar a po-sieíiu do sou partido na (pies-
lan dns mandatos.

Parn o sr. Jiiraef penico im-
porta quo a UDN so desunira-
lizo aos olhos do povo.

A "DOUTRINA*

O st*. Juraci (em uma "(iou-
Irina". F,' a rjnhlrina da con-
(otisla tio posições, da realiza-
eão do negócios, Abro mão,"genomsamoiUn", rio um póslona ONU parn fienr ií«a»s porlo

tro os grupos capitalistas e a {la Bahia, dirigindo ti lufa anil-
causa dar, guerras do conquls- Mnngnboirlsín.

ionheee que essa dls-1 O .«r. .Tiirnci reivindica; rlcn-
da UDN. o tliroilo de pomanter fie] a sua "doutrina*,

mns o nco pre1 onde da fato 6ninar a disciplinn Inlernti dosen partido.

O
m

Cl "O

pelo rc-(|uc ;;e cnconlrav
«ióndcaa, ao ouvir o estampido
acorreram ao local, desarma-
tv.ra o policial c o atacaram 11
pedrr.de.3, deisando-o com o
rosto chcln de escoriações, ró
nüo o matando devido íi Inter-
venjão dc alguns soldados dn
Aeronáutica.

Cientificado do ocorrido, o
tenente Pedro l!ni-;:es, do 1."
Grupo de Obuzcs, chamou um

• rgcr.to c mandou tomar uoln
dns i-.omcs dns soldados para
servi. 1 tn de leslemuiiliiis. De-
pnis chamou r;n caenltn e pro-
vidcnclou a \'lad 1 de 11111 am-
liulância que conduziu us leri-
du» ao Hospital.

cordia reponta ainda e.gor.a. dc | iromaneira evidente, entro os Es-
tados Unidos o a Inglaterra,
a propósito da partilha das
fontes etc matérias primas e
üo*i mercado., mundiais.

Entretanto, no que o sr. Ju-
raci capriclia em parecer mais
esquecido, é no quo so refere
ii iiosiçfio inumlinl rio nosso
puís. Ò sr. ilurnci esquece
nossa (radiçiín dc lula peltt in •
rlepcndóncin. Finguo isnorrir
que, nas condições aliviis, ti
melhor maneira du ln!nv polnindopondôneiu nacional 6 lutar
contra os grupos monopolistas
quo pretendem obter do nosso
povo "privilégios incabiveis c
intoleráveis".

PENSANDO NO FUTURO
F. em vez do lutar contra ns

capitalistas estrangeiros, os
Iruslps (. monopólios quo so-
nhnin obter mi Brasil ossos
mesmos privilégins, em voz de
formar no Indo do grupo do
companheiros tle farda que .-"
preocupam eom os prnhlomnsfundamenLnlinento ligados íi
nossa iudopendôncia, conto 01

Por ludo isso é um dos
piores inimigos da democracia
ninando cm posto de direção
num partido quo tem um pro-grama democrático o combn-lendo èsso pnrUdo do dentro
liara fora, Inriltrado om sunsfileiras como verdadeiro para-quodisla.

fPARTIDO LIBER-
TÂDOR

Feita popular de Instalação
dn Conrr.sSo Prrf-Candldaturas
Edith Castex Ollivlcr c Ma-
nocl Martins, hoje dia 13. as
20 horas, na chácara dos
Lefle.1 em S, Domlnçios,

FninrÃo os candidatos, ha-
verá farta distribuição de do-
t:es e uma sessão clnenmtográ-
fica ao ar livre.

UMA EMENDA
O sr. Gurgel do Amaral Va-icnle diz quo o projeto manda

nposenlar funcionário», sendo.
Portanto, Inconstitucional. A;Contrresso nfio compete após»*,,
lar funcionários. Havia urna in-vasao do atribuições. Aprcscn-
ta. então, a seguinte emenda: —
«uno garantidos nos cnmponcn-
tes ou servidores nue Integram
("quadros da Policia Especial
todos os direitos o vantagens
quo lho sio nrses-urados pelaIcjdMnçiio em vlRor. devendo sertomadas na ncccssArlns provi-dencios para seu nprovcllnmen-
to cm cargos Jo natureza cvencimentos compatíveis com
suas funções ntuals>. Estaemenda obtem logo ns osslntitu-
ras dos srs. Soares Filho. Afon-
eo Arlnos, Flores da Cunha, PU.
nlo Barreto o Edgard Arruda.

PEDIU VISTA
O sr, Afonso Arlnos pediuvista do projeto. O proildcnto...gamenon Magalhães ndvcrtlt,

porem quo em taco do novo lie-
glmento, quo encurtora todos
os prazos, tnl solicitação qun se
nada adiantava, do voz quo tá
na segunda-feira teria a Co-
missão dc Constituição c Justl-
ça dc reunlr-ac novnmcnl-tr era
sessão especial para tomar co-
nhoclmento do caso.

Por isso arhavn melhor, desde
que o caso já cr.tnva suficiente-
mente esclarecido, prosscguir-se
na discussão e proccdcr-sc à
votação.

FALA O DEPUTADO CHISPIM
O deputado Jostl Maria Cris-

plm, representante da bancada
comunista, fez cerrada acusação
A Policia Especial, afirmando
ser a mesma uma corporação
nitidamente fascista, hillerista.
Declarou que não podcmotl ter
assegurados os dlrciloj funda-
mentais do cidadão n0 Distrito
Federal, com .1 cslslèncin da
Policia Especial.

ODIADA PELO POVO
Depois do sr. Hermes Lima,

que iifirinou ser n Policia Kspc-
ciai uma cxcrescôncla nn vida
democrática do Hrasil. falou o
sr. Plínio Barreto. Começou di-
zeudo ipic a organização civil
da policia especial existia npc-
nas 11.1 aparência, de vez que os
seus componentes eram funcin-
nários públicos c ali se subriic-
liam n concurso parn o Ingresso
em suas fileiras. Trata-se du
uma corporação dc caráter mi-
Jilrir, t.-.ntn que usava ,".!é nr-
mas de guerra. Leu trechos do
Regulamento da Policia Especial
no tocante As suas atribuições.

O sr. Plínio Barreto snlion-
lou: os deputados, como rc;-rc-
scntanlcs do povo que são, de-
vem sempre cm suas idéias e
atitudes procurar espelhar u
vontade popular. Ninguém pode
contestar (pie a Polícia fispeclal
de há muito raiu em completo
desagrado para 0 povo. Quando
cl.n aparece nr.s ruas c nas pra-
ças públicas derrama-se no povo
uma viva inquietação, Ela che-
Ca incr.mo a espalhar o terror.
Por essa razão, principalmente,
acentua o sr. Plínio Carreto, é
que está francamente

homtnt d* Polida E»pcclsl.Mst s vcnlade í que — frisa —
ela lin/e c terrorista. XSt» irm
t,
dot
ti* tem ditlincio. Admite .violência, em dcirrmlnsilot momenlo* d* vida oaelonsl. I)l*«e•sir a Polkt* !;.-...' fira debraço* crtuados n«» }|<um 4c

l*»fi»l de Prvfos tAJ.rc « ... -
imnli>ti» *ttunl.t.

Pers3gu5ções Po3iíicB8T'õT
(Concluído da I.* pdo.10. tm o leimorta esi-nio ba

Stmto. tm «ias l-..«. .-vn0« 1 •*>'* meiet c co rem» tempo
I Uatuíeriiío». ; zem o |ij,âo dr "colaborar <mi

lní«*lScr«e o sr. Amou* Msn l ?J$^âj':™lXZ:«CHI». M* dííiiirou: > f"iont'. (°"*IM «e*lu*l».ttle
_ Tnl»»...., nus !imtUi 5f ,ua r«'«r« 4* detla»

fíi.i\a » ° «"*««»,«-•• vli o funclc-iario <lud'<io reoulr
portal 

dntmaietn, maa »iolra. ! M ríf. i„^then *.,.... -^
' I hí rontue clcscujnprtr a detírml-

.".-:••; d* Rc-«w.tn4Ust. Çsmp^atia tem re» j ra. 'o «*?o rr»!.« proptlíiio. caspanlia llr- J ptzUtB,"3*d. pa.» te listava de u-a l'.-.rii-ri i 1 _ ,'. ,fcaist^Ji'. Ir ulmcntc es» lua; st- S K"9Sr"
1 i-jc c icrronsia. ,xs«, Irm -?-.,,,„ , _-,...,.,,,.™ , ,711 •• tr.
mínimo mprltt, * dií,.id*4c 1^^ mIi* \ £ri\Z 

"*••*"»•
t cldidS.». e aplica a vlolfa. f" «''•«J «''*ie «lejai. pcrieiuir 51 tem dkiin-L. Ad.11. - P,»tt.'J,?i»-- O vaie. dado ra i . -1

' '-rlfieBíli» o réu penranraiorr. Ar ton o C-ijstrSes acr.-f

|*e«2o do dl» 10 do corrente p
Doa» vrtí* errtdo. Ura prl-firo :u;cr. rw«*u* o rVetidraie

b islniilro R K? ro «»j t>sta beta * tírt:nrl*is*»a a ua para o Tens-
carseteri**-*» a cmbrüfatle de csra» j •*•* ° l,8r*J« epxa en «pi* »nc n*fl
ter «te» r«mc'oc.1rjst «pjr. ccmiio. {«il.»"» eHintj». P. n-c; rsl or--*"»'"" *¦•¦*»¦«».»>»•»¦-» st»** . • í«< fH7 *   _-—.,—

Saisiu Antdnio ft cíper* de uma ; ,c'am deilgratios psra co'aho .
artwn, par» ,!«-*«¦„¦ * fUu,ie \nt 

fea M *?*«• lerrliortai»: ! ** »• - cvtd-ni»
••.licsnd. c^tclada, e *4»£ ' "! "7". *0»«'«**. mr te-' -"¦ ri™* ^^ t
crmogínlo. ««firmou nue sc!,fía "****¦** Inmotes. nun-lK". de.-.un-rrir 1

i-n. «f»pc!s dt esiinçso. e — ea
df5nropos!:o.

parejue o v-r-
llcafirmou que 

"te 
--«n-rrir 16 exsic. -m

lrala«a de um caso poliiico. es-P" P;«"rarfn esconder s» »us* • P^iry. r-i Inaunem do Mi»
iiilantrnte polllleo. O govirno i quí.,fds,lM dí ««««'¦-'•a»- ,ra *' Ch«"flbo. Me* tudo u-
lula i»cla manolcncao da Poli» f^niinuande. o rotio entre»is- j *° '"'"•'> P"te!t?r<enl« pu*
cia E.pcclal. Km *cu voto, de» '*"* w,f«l ~ »
ci..í*a: *~4ese'o sinceramente sua
tuprcttfin, porque acho uma ex-
cr.-ícfncl* cm no*»n nrcanUmo
poliria! preventivo". Aflramu
que vivemos cm tempos cantil.
liic'onal«. ná„ existindo, por-
Janto, razão dc »er para a po» leqas requerem.*»,Ilela especial, policia dc exces
san. de Icmpos anormal».
__ A VOTAÇÃO: I) A B

(> prctldrnle Agamemnon Ma.
r.alhfies ciillicu n% votos. M-.ml

ca-
* p-:-

ivrraos num
a

cm

- A prma de que ,c (ratou í£,*,5LJ^S..* AiVfmw*àirwncnlc «Je (jers-nulcao rclit'-! n"P, í' ,ons'- A wfl*»d*i
- «ta ns mmmTemlAl^Jl^V^ '•"«•»

de votosr seis nlnir.ro, voierim ™™JFJ!' 
,0"lnd¦', 

TtWf«™
a favor do conec«;o do manda» "UL„. 

ti "*"**>'• •"5a1-
do e. cr-tra rala e :reu» sele co- ' T , iiri:i™}ni to **•'co

apenas dois
;c pronuncinrc.n: H»r-

ros Barr.-to. e«,--presidcnte do Tri ,bunnl de Segurança, e Hohnne.
ran Guimari>ct, ate reccntcinenl.*
Consultar G

«janho da quesito, lal a lujtex* d*
«testa causa. De f,:.-.. « rna'orii
Co» ralnls'-: -. do S. T. P. no»-

C-intHititc'» do hoRfn

.era! da Republica. I %£^ 
*?" " 

^' • nl«' P»
festaram-jc a favor do prnjclo, N-*o nasiassc essa prova dc ni- ' -„- i," 

' 
V, rccor.hecr

pela exlinçSo da uilltna Policia ! oJfesta U—.lirl-J- ,1,. ^..._. >" sOes políticas nJo
Itspeelal, nllo depultdo»: Jd»i
M.»rl» Crl-plm. cnmunlsla, '"ur-
r.cl do .lm.ir.il Valente, do P. T.
I).. Hermes Lima, do P. S. fl.,
Cirln» Waldetnar, d0 P. S. D.,
Piores da Cunha, Afonso Ari-
no». Edgar Arruda e Plínio Bar-
rclo, da U.D.N..

Volarnm contra o projeto,
aprovando o parecer do relalor,
a favor da continuação <|j l\>.
Ilcia Especial, nove deputados:
Graco Cardoso, Leopoldo Pcrcs,
Lnmrirn Bittencourt, Ccsar Co».
Ia, Plínio Cavalcanti, Adroaldo
Mesquita, Eduardo DuvlvIcr.VI-
eira dc Melo c Gustavo Capauc-
ma. lodo.. -Io P.S.D..

Não votou, por haver-sc rctl-
rado nntes de terminar a ren-
nião o deputado Soares Pilho,
udciilstn fluminense. Se tivesse
votado, o sr. Agamemnnn Maga-
lhãe», presidente da Comissão,
leria «le desempatar.

filícsta ilcnalldaric da, detím. ^^^«^ 
*£*".

Ções, c dc seu manifeslo intuito t dio dc aerrin -traria
de perseguição, bastaria una ou- ' '
tra — esta rat::to Importante — ~ 
í a^^^icS^ INSPIRA A PO-?coas,aS -oJmZtmTUZ IHÍCA REACIONÁRIA DOS
tOrlos nada firemos nem Ircba-
lhamos. pela sirplcs razão «*V quenada havia por fazer, uma vez quetanto Ponta-Pora como o Igua-
Çd JA estavan extintos quando Ia
chegamos, pelo texto constltuclo-
nal votado pcio plenário, embara
a Constituição n3o estivesse pro-
muli-oda. Efetivamente, segui pa-
ra Ponti-Pora no dia 9 c o Ter-
ritório foi extinto cm vot.içío no
d.a 8 dc setembro do ano passa-
do. Cora meu colega Newton
Ramalho deu-se caso irais Inte-
cessante. Promulgada a Consti-
tulção no dia 18 dc stembro, só
cm dezembro seguiu para o Igua-

ESTADOS UNIDOS
N0V\ VORK. 12 (U. P.l —

Em discurso pranuncisdo no
Mniii:.nn Square Garricn, llenr*-v\o.l.irc afirmou « noite pa«»«.t!.i que n, i:.sIb,|o, Unidos ie-
mtrn uma política rcaclneiria,
sob a Inspiração i> cx.-preti-
denle llerberl lloover. Disse
que, im transcurso do »no de»-de que pronunciou .1 ij.-, r.ra.
can em favor de um acordo
com .1 H..«sK o, (.„«. panidos
polllleo» nacionais rivsllraram
no antl-comuntsmn, ,. qt)e ,.*,
poderá produzir ádin e 

' 
hisle.

rismii belicoso.

EXISTE COMPLETA LIBERDADE
ilr S1^^,^SC4Í°.J^'T»^ Quanto vtaos „oí! con

essa lealdade e não permitirsobretudo quando so trata dc
um F-tado popular como o

. nosso, oue se conspire contra
I elo. Achamos quo" a religião
não deve imi-e.uir-se nos
assuntos do governo. Os sa-
cerdotos devem limitar-se a
cumprir sues funções roürrlo-
eas, a coneolldar a m^ral aju-
dando com Isso o pais.

O CASO DB ETFPINAC
Um dos pastores refcriu-.ie

ao caso do arcebispo Steol-
nac, dizendo oue na América
a i"reta católica o estava uti-
lixando para' popularizar a
campanha do Vaticano eon-|pUlares c padres" católicos, 

"na
tra a Iugoslávia. fronteira com a Itália.-- Eu creio -- respon-Jeu _ Nessas oportunidades ~Tito - quo a lgrela católica dlrso Tito - o governo temnao tem nen mm direito mo-, dado a maior proteção possi-

e
povo
ar. igr
tando-e..; rs senhores verão
que em nenhuma delas os ofi-
cio; religiosos são dificultados.

PROTEÇÃO COVERNA-
MENTAL

O arcebispo católico de Bos-
ton, monsenhor Cushing, 6
quem dirige nos Estados Uni-
dos a feroz campanha contra
a Iugoslávia — comentou um
dos pastores, adiantando queum dos argumentos mais usa-
dos por elo é o dos conflitos
que às vezes surgem entre po-

ra! dc fazer isso. O papel de-
semnenhado por Steplnac du-
rante a guerra não pod'a de'-
var c'e levá-lo ã berra do tri-
bunal pomilar, Aa provas da
sua traição estão guardadas c
nós as mostraremos a quem
quiser examiná-las.

Os pastores, que examina-
ram èsso ca:;o a pedido dos
seus parcqulanos, concorda-
ram com ¦ cs palvras de Tito.
afirmando quo a sentença
tinha sido Justa. So um sa-
cerdote americano tivesse foi-
to o mesmo contra sua pátriaInvadida, eles o condenariam
também, e talvez até com
mais rigor.

O dr. Nasbaum perguntou-lhe se o direito do povo de
professar uma determinada
religião do seu agrado estava

favorável In£» constituição. O marechal

Hoje é domingo. Todas ; vence nrnfiinriomn,,*-estão cheias. Visl- | ffiJSSffSff. a %<£láyia te. su» origem ct„ gtZ-crlçoes falsas e mal intendo-nadas. A verdade sobre ascondições da Iugoslávia, aquiexposta «em Mns poJJticos «leliglosos, deve encontrar amelhor acolhida e simpatiana opinião pública mundial"Essa é, portanto, a »mclu-
hr.,.Aquo .Çh,e80" sobre a li-berdade religiosa na lugôslé-

pe.a total dade ou quase dasiftre as cristãs luteranas oucalvinlstas dos Estados; Um-dos. ou soja das Igrejas riamaioria do povo norte-amérl-cano. Essas , JM 
wjen_

tem, pois, o que o Vaticanovem afirmando sobre a Iu*r,s-

ao projeto do general Euclldes
1'Igticlrcdo,

E' TERRORISTA
O sr. Flores da Cunha come-

ça acentuando que sc trata de
uma questão essencialmente po-
lllira. Informa que liem parlo
dn pessoal da Policia Especial
foi fornecida por ile ao sr. (le-
túlio Vargas, ou melhor, u< ce-
ncial Palitnlcão Pczsna, então
chefe ún Cisa Militar. Rcconhc-
ce certas qualidades em algum

Tito respondeu:
— Tsto está na constitui-

eão, o o quo está na constitui-
eão é a loi, contra a qual nin-¦uiém so podo levantar. Na
Iugoslávia — e os senhores já
o disseram em entrevistas à
imuronsa cie Belgrado o às
agencias estrangeiras — exls-
to a mais ampla liberdade re-
ligiesa, Estamos convencidos
de quo 11 reli.aião não pode ser
.suprimida por decreto. Ela é

vcl aos referidos sacerdotes,
as vezes alvos da ira uopular.
Mas esses são incidentes Iso-
lados. Na zona fronteiriça a
luta contra os alemães e os
fascistas de Mussclinl (oi
muito dura, e é preciso levar
em conta que entre os fascis-
ta.; mais exaltados se encon-
travam precisamente alguns
padres da jurisdição do bispo
de Trleste, monsenhor San-
tim, apresentado como amigo
de Mussoilnl. Os mais exal-
lados naturalmente não po-dem suportar a presença dés-
ses antigos colaboraclonistas e
reagem contra eles. Não pelofato de serem padres, mas de
serem fascistas.
DECLARAÇÃO CATEGÓRICA

A delegação, ao partir de
EtiGrado, fez a seguinte de-
claração, que desmente as
acusações do papa no seu úl-
tlmo discurso:"Na Iugoslávia constatamos
que por tôda a parte as l«*re-
jas estão abertas, que o povoas freqüenta livremente e as
atividades religiosas íão de-
senvolviias normalmente. De-
pois do que vimos o consta-
tantos, desejamos declarar
rem nenhuma reserva quo na
Iugorlávln existo hoje uma
completa liberdade do té *

NÃO SE TRATA DE
QUESTÃO ABERTA

(Conclusão da t.a pág.)"A Comissão Executiva da U.
,ua«À 

co.nsidcran>io a neee.si-dade de nao retardar o seu pro-nunciamanto sobre o projeto Ivod Aqu.no, já submetido ao òxa-me da Comissão de Constituiçãoc Justiça do Senado, aprovou oparecer da comissão de jurista»,
que considera inconstitucional
aquele projeto, e adotou as con-clusoes do mesmo parecer comoopinião rl0 partido, dependente

definitivo das hancudas, por setratar do assunto que interessa
As prerrogativas parlamentares.
Por essa razáo, c porque nlosc trata, no caso, de um com-
rírii'n° «^e»?0 n° Proiramada U.D.N., resolves «ma a pem-to d* vista apoiada pela maio-ria dos representuitSB *oa»ti-«"irá a orientaçío do B*rtldo
nos debate, e na votacAo, r»s-salvando, eiitictsnto, ao* quenão possam aceitar o critério
daquela maioria, manifestar - scem termos pessoais, d* acordi»
eom suas eonvleçoe» doatrisA-
Has Já «apcndlila*".,
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OS
maamamctamatt»,»» Mim

y»MHUMANA

22P__*. ««i#„% gygjj

22!_?_f4__.*_f**rS
W,« t"*t»ft» talei, .-,

"¦*• '*''-'ifa ,', tmtã. ,m5&í33__Si*'^
2_ *• <'«»W(Hltt «» „ .
«'«'• tf» tmpttnia ttMlni,
»«i*» I*ir#, aur,«<(i „ ,„.,.• • U.itt.to M, •.,,„.«»*.* »» »WO tült/fX.
•"» I»'»** Pdbitíí. . « w cs.

a_^rí__ í9 Ci,*tf° *•*¦•.•'•*« «OiuftJa a*st»a». e4M,»*»» «Wi*u taipa,*,*», pi,"•••"•nl». • d»,-!,,,. „a |fro>W Carie** .s .,,-,,,,„.,, ê.4
??*'*• «'•.«,*«» »..',- . de37 vitima» u, campi*.* ^ts.
»'"• ». parar7

Ainda em,,., um ^l|(>p -fum vtifltrtino, .4..........
«em * t-.., ,..,.„.. -e um h0tBJWl de pano, rttjiamav., ,•.,«¦«oonUvitii tm .eomotttn.
MO da valor da vtda ••....-.
«a., f, no mttm» tornai o«v. (dmundo do Maeado Soa.***. a Silva, governado»- daCtlado do Rio. ainda a pro*p««it do doloroso .¦-,-.*..-
d» domingo. advcn« •;..- *«•mpoa uma >.?•.¦¦ urqsnlado problema do» tran teoria»ontr» o Rio « Niterói. S.am.»»"-ta«4e» como esta» indicam
1* Pi-mcipía a io cabacarnm movimonto contra o de».cas*» r"-» vida do» brasíltirot.

Sem duvida o governadordo ettado do Rio Itnt ..--...
*o eJirer o.- cm maioria deIraniporln ainda ««tanto» no
tempo d* r«ro Vai Caminha.
Ma» o que o sr. Macedo 3oa-
re» deisou do diier foi -«.-
ftk Impoulvel re»olv«r o
problema do* trantportet em
geral em nosso pai», Mn» r„,
oa trate da »ua indutlrlatira*
eao t Aa reforma agraria.
Ratta ver. por enemplo, o
qu* acometo com a» ostra,
da» d» frrro. que aao impre».
lavei* o deficitária», em sua
maioria, porque -correm
vasta» reglAet a - gem de
todo o progresso, e. onde o
latifúndio impede .i produção
de mercadorias cujo comercio
posta a»segurar o funciona-
mrnto de um bom sistema de
trantporte». .

irfIBUNA HOHULAR
-**--*• Y^^^*-^**-jfc--^irrTir iw^ij-ií iin M-ma^i jrvijiiinnjui . *

__ _LJf-_!!if!><a _JL_! "igfoa *
'«-'«^isia-vwsi. **w*,-f+ir*w***—*: tw,M.«j^.i«ita»»«<»»»1i(.>>%4^^ jft

Ai HtWi wM-í*.» um. I &wm h^ «^4* *u4**h*** mtmim, m1**vô4% *.» | tWi ^^^.i. /»«#,! «ra*
i»»y «»$ H»ütíi limiar • J a "mâ** t *m Akto item
tm* m mm mVh* uiu t nk um mim 4* t?4*4m*tm feltrem** ta» «tiiK<4> t^«e«l¦». « pr>_liiiMi «im ILI.
m>%*u í**èv o» m4*4* tm
•ti** «H» nm .*•**•* i'*l*r *U
qum* »»#iji4*,.aiê» ã m.»r«t<«t
a.-» .fn|i»2:»i(-|||r« Í.J. . d|
ifHfaj-iamtta» t***ta<»H*fm*
tm, H a»<ai »aa *w*ao »•«•-•
Itcada» <i..'i..ri«-.s»«i.ie iati.
mera» v>na» ds citfadlt» br«>
lilsirtM»

«SENTIMENTO
CaUSTAO»

D"l 
• SlN •«• • '<«•!- «' »•

Iniciados Os Debâíes Sobre o Aletropo//tono
im/m^^ DE OBSTRUIR O PROJETO DA BÀNOUDA COMUNISTA Sô-

u\í\ümdÍ^f^l™^-^8*^?^^?008 PEt0 P0V0 C3&I0CA - UDO O MANIFESTO DAUMAO DA MOQDADE DEMOCRÁTICA SOBRE A SEMANA DA CONSTITUIÇÃO - NOVOS PROTESTOSCON l RA

QIIK DÚVIDA!

^MeJ7*fumJmi tU*fm ««» »W

i itiiHo et>ü i#ür?-*«Pi4i$!it'* 4a l * „ *,,r,WWo
, -. -4.-...I »i. ,i. |!.anr iMfQ rüntf* p.iq|r4 a eltaei t. O ST, Mti Nfir* urojin» t»«--.uns' •» «tiiitri tia »w. -jtj, \exnú!* a fff.ia isela i*»!j i'w apravailo um »wti «fe> m

A CHACINA DA ESPLANADA DO CASTELO

I..-. .ii.r.it, ti* «**bra
t*fr •¦ •» a - > > « -•! hs

4 Es'>li.<»»t<ts «tn CSHtría í^lf,'**"•« IROH-* tl<i lenenid Juâo
iiitla i o?rrtor ao ?a- *s'tfir»», no iráeirn .,¦.-¦..,.

II H
IXÍYUIQ SQÜEPP

Prcitamer.tc era Rebota,
onde dentro de quatro meses
se rtunir.to ot países ameri-
cãnol, e nn cldldc rm ijne o
»r- /.'.!!'¦.. Truman tciitntá co-
dificar e imp*<r a submissão
dos nossos exCrcitos. dn nos-
sa política externa e dos ul-
timo* vcstlfiíos de soberania
dos nos.*.'t palse* aos deslO'
n/os do Departamento de Es-
tado — precisamente rn Po-
Oitf.i os /;. E. Unidos J.ln le-
vados pelos acontecimentos
qne ali se retificam n eviden-
cl.ir diante do mundo c tfos
pifeis deste continente a ver-
dadeirp íntcncAo de seus "p/a-
ou." iíc coopccaçBo e [r.ircr-
nidrde americana.

1'. é cm fíojiot.i que >c le-
nojita, poucos meies antes da
Conferindo, n.lo .ipcn.is n tioi
do potVp colombiano mas dns
ttranths mossas sofredores d.i
Amfrtcn f„-.tinn. contrn o \uqo
tio Imperialismo ianque t."n fia-
prontciu-nte denunciado m no-
t-* instiltuosa e arrogante tle
Wnshinvton ao governo da
C/0 ^rnbifi,

O próprio lornnl qrc qcral-
«•ente ppola o Presidente da
ffenúbtlca doqiiele país, o "Ex-
tra". di: oue chenou a hora
do* paires Intlno-nmcriTonos se
unirem p.;r.- n thfesn do sen*
it'teré'*c*. /..-,-e..4--'-.'-i o..-" nfio
te r/toe tardar a formação de
urra [rente comum, "d:antc do
potvry cttç fisfctifÍQ õ$ 50U.1 ten
tâcutos". Ver .—tro lado. o
rorta-vo: da FcderecSo dos
Trabalhadores em Petrclco
aflrmn que todos os ooerArios
ouc trabalham na indústria pe-
tro-'i'.-n re lan-arflo cm gre-
fc. se o.t E.E, Unidos per-
si.*.Or.cm cm sua atitude.

Do:ç mil pessoas, no meio
da qual não havia os marinhei-
ros-diplomtttús do sr. Pereira
l.ira. desfilaram dtnnte da Cá-
mara dos Dcntitndos cm sina'
de protesto, depois dc ópedre-
/fiftt fl embaixada ianque.
f*i"o sc conforma o povo co-
lon-hlano com a posiçSo dos
l:. E. Unido.*, uc querem im-
ror oi interesses dos seus"trusts" de navegnç/iô em dc-
(rimento dos interesses das
companhies naciona',i da Co-
lòmbla, na exportação dos seus
prAnrio* produtos.

Vemos assim que de nada
valem os juramentos dc boi vi-
sinhnnça rcctlrdoi em Petró-
polis pelo sr. Marshall e rc-
petldps comooldamenfc oor
Truman cm .via visita no Bra-
sil,! 'Discursos ii.1ii cobrem a
calva do ImoroÜsmo que mar-
ca a atual conduta política do
Departamento dc Iht.ido. Hlas
a América desperta, o mundo
nlio está disposto a se sub-
meter.

Quando o general Dc Gauüe,
em seu último discurso, la-
rr,':nta a "terrível angustia" de
que o mundo c teria tnmndo,
em realidade nada m.ils [uz do
rúc c/iíY.ir o sei; - - ¦'.—.o mun-

'.- em ¦.;-¦¦',. O h ¦•:'.':) mcs-
oíitfino f* t l; ei vévpsci
de :i:qw'd -.To, c/c h~-!icns co-
mo esse' pobre De. Gnspcri a
tentar mçlancòUcamentc deter
os forças rnnascc.nt^' da n&çüo
italiana, ou como ns grupos de-
cadentes de certas classes di
juifmt:t-cj dn r.uiopu que 5 sr
hfarrg Truman c o cortejo
aflito da rcaçXo confundem
com «juventude criadora dos
.vi/.s pp.eojT,

QtleVtlX) 
w ,44(1., iii»iit.

domei* *4mma *mo tm*
i,, 4) 4cm*tr*\ia, ettà tto-

tt, tftf *C mMWft&tl tvpO ***
U^ar-pta*,* tU (?*¦(** c (Jioiieha*
Sa tm loPottem *nAt*)* ciem'
ftt**, oi Mtatm* o 4'l*4ie po*
Mk.;* e*tt* Citifa íV<f»t _• o 0e>
•VttUtt •¦ (f MM 4té**s» /««rfe*,
/Vf..». lua, cm. Itífiw 4a "ki
tMiní*',

A',>•.."•'¦«.'. i a ....... it tr Rtaul
eu tmtmtAo da lUpamSa *k
Ftmeo, dc IKvtugal SalatttttMa
4o VtttfúM 4c Ahtmtt''' úm*
«•* |tano »*i »*»/*• t» *nii*jVi
,i4c não tim f. ¦••.?.W*io aV
oryai-rarsM na pmnh troai
«h r*i»«iit»»»t'4*, tfoc lucram tu
wo«j»» da C«fw t'^mc%mam
tot ftt«..«to uibea o M'.-.(t tia*
tttil, ctucm!**, rumem um In*
feiir pata .» °*J kv' lltfttrtk,
iwpv«»'l**tf>,4> a lata*, pot fmi
o tcon'* (tto tm a 4***. O cm*
*<'*mt*o\t th tCf/hlfo cicdctal
4a IK C fí, «jfna ti pedesta p**ta *mptt*r ,. tettctto do dita*
doto, limpando « terrena" tia*
cmtpdttai AmecrAtkot. li oi
estão engatinhadtt*, ^^ ^^»*«i*t«4ti, os ;,...,, de im et-
trtmlt*, A titvlt» tk ~<tmtp3e-
mentor'" a i"• i-mu , i.... vttam
omdae mia tàdst* a* oarantm*
t,tie aUmh ontem u i-..«4f..».
fatetoa tr. At,4it*o Nogocico,
txtooo dc i>. Matta. a itmeo,
ptmtava cnxvcalhac, |.,y,,u.- —
tftiia — "o fíraul I-: ¦< :.,i • dei-
atui tfe emite qttamta o Itt/au
«f* Rwohtcio dc SV, rarreo de
nosta terra a sabedoria da lei
telnó i <.•!!«!.-. i.i .

O f*r»>irt.» /nt./ .1., . j^.
«re it ..i--.,, -.. dc mandato* i
um dite*. Muito maniftdaram
ot /b.;,j,-i da Copa e Cotlnha
inmo ao. Cinco Sibb*. no pri-nativa imxttkta. FtacatutJo*.
tomaram outro tomínho.

Pois bem. enquamo pelo Ura-
sil afeta sc levanta a ondo de
ptvtetto contra mai* «nua efenti-
va teatiuaona. a inptcnta sadia
tenta ,t sua "cmpiete" 

e vai ouv*c— l<*ffo quem' — o tenadoe Vi-
tonnn Ptctie. Etvtmamlo a*
mAn\ ao avental, entre dna* co-
mída* rm perspectiva, n novo
rteo da indústria dc tecido* e dc
outras qne //,.- mais fino de-
idarott peremnCoriamcnte: —"refarei 

a /„,.,,, rfa cassação
de mandatos".

:\jt\im a,„,
dn» afviaaiHw ni wsmi- initrt-iinent-t ria c.*4iía % 6\,\e\\ r* ^o*rt»io lia aleurs* tv. - rnmo>* ata rtrnttnriar at» pffo ; siiutici)» *w om** «** flirrKitram • fluttislsara O Ifntsitie joãn
T.»«uTlWte.t íiK l^^'r»mtAa l^epnJdlns.i . oUlMm .«niMidoM im L,i t . I- '- 1'iiwi d» eijttiift roemonsl nu* m mos* laotla rm n» r»niuáithL tuMMWra da lanada Au Wft, tnmnn „„ ^^m iK S^mbSTM

l _. |l*w w Iin#ni}^,w A nwto. mrtlít.iijti r . t„.^.fUilii» f*»*« iMiiat*, a -lar. ha dflft*pí-Wt» ?8|siHs bal «WW«í.in.. «ta -VtiilP"*. mia mi*- l
lèririi p«r nt» nrm i «i
quer -n.oii-:. j Mimi i "\^ 

X\cm» aiílud» -. .<- i- « st
nu. lia .H..ip.:. :.;•...- .-.oi

mo», wm ttff.rf iviio eu-. O m.v.ii :^-.. t |»a uviAft dattínt a lei riM* me a u%* j »? /CiRAcn üFMOtrnATiCA
çào 4n Mi.iii.» rriinlsto, F&í***
Optnno BlrfUlVfiro K-lH 0S|. " ••"• '^«ftn IHrtoii leu 0% Xetead*»* AatMn thmta

n rrtmr. f»m«« a di-it-a a** ipr^imie* d* puin%? Te- ;™*»- •wdí"**0 w» irsiurii. , , l(,.$Ç(.u 8 .,5^.,,,. „,. ,!rj.
11 ii >t Am IbuittRMS, ao _?»•¦ »/"« «*^ «»»<• «;i sei» «'n.n-woraia.omsnlfnívottf ifeiío onfvi-ròriÂ 4» vtvmlil
,ualrt4»ar«*atti»5.ma»atif. Um™ «O^m rlfíetidltloi. '« 1'nlto «Ja Moeldadc Prim». sp^o da CowiUwr.».. < 

"••
na» ftatam um rriura, ba A ãrtjulr. « #r. Ilio Vxm rp-|r•"*'••***• ««» taraier npârUda-1 Inleler a »e,iwtia ctimem^ratí»

Irjueffti r*tie a {.'amaro envias-s** ..-.^»^~_«,..-,-.—
l um leireranta ã BaJ^tüteiii

*¦- ¦•¦¦•• rm itn tm ¦. 1 quo
no» ' i i»i in. •- iitt» pelasiuta da ruima. «Abre- a

\*i (tu s?oittt?i?ffli«H«}t fieai»!
.eu aíi-íla « «f, Ow-fi»» **iri»a
«ul. voto tw> kKlvOf à IftiCiaUtri.
** i'*.|ç> ihüs .*?» tfímier«?ía
««>,ii t?ôrtrvi dp parUâcio para 4»*
tetu&tr rii iH*tittiH-«ãr,» d>f*nti."
t/rêtífa*.

ii tiiiwrliwM»! i*»i •i.ti.ti.eèt
aiMalPH «twnlr»

w »r« Atoiftt*» !»Vi*"*0 m wíair,
» -ilH»5»^*!. CpW' batia' |«iffl*f't|it
1 tn t4t*ta«nal i«mií $<«#. aú-
t-íi-fnt ,?.¦ i.!-*,p*faias tk at».r,»
. ..,» . . Itiarlia, Saiaissi.» c
I 44.4.,., | PataRilis »f*#"fa a
•jslsatfija t- Sitiai d» l.*|«l»»a-
•ía d>» Qtlfto,

|;M |»|M í itlUO » • • < .1
liil VI|;ilUM1.!|l\M>

II i'iiii,.if.i pinírin rrt ni.i*-rt
i*.t d;» a ífr t«t»4'* Iti t» »,ne
.4.1. I .. ., \!-,t.«.|. 'I .¦,!.., l!

« if.ti!.r ..!-, lí, ¦'-.. ti »1» fit.i

|»»ia (r»n»i*r.*»i'i dt* rmt.i!»?*l»i»a»

Ht^sileita Junto 4 ONU. larrtt- •:.-;.! ... ,!• 1 ii rm gtte do um •i^lo par» qtm tt nt»»-
Iara ---•. :t. •. u «. i;... de Ud i-.itri* lomr i«mííA« Jus-iniii•¦•-.• in- .i-i ui.i 1 in». ia .¦.-.¦.«¦ du prtdiVm.t «-.. 1 ¦;
a i>- in'» de *¦ .-¦ •. i.ntii- IfMlna. A «erdUcutioo na |ká<«»!¦ im, jxinia a-Memblri-t dn» NaetW

unidas, o não *t> ruloque ao
fi.tiul.. iiüla*

< ¦ •• tn1.l1 -¦. > de t tf»
nt-i-.t ¦ ..r- ¦..,-.:r a falo.

\ li o I...... ttrti l-l!r.r,t»
i- -.. qua melada da «¦••
lil . !-l J ,:•!-... -.t.l!.

(»» ..••:.-..:..•» da Hospital
de» mi:,-.ii..» para rtlratr
- -tit- - • ou amputar a per-
nn i'.i. i-'.- 11 no patriota.
v.. p .-r|.,.„ rm ili...it.i a
• 1 -i-¦'•*:<¦<% prall-tslonal tle*
l-lrlt ' • t l' ll-li • t I 4llttii' 1".

O qu» ne» i'iri. ...1. 0 que
nt-¦-nt-!» <• vriiame* a afir-
mar <- que a pttlirla t!e SSS8S<•in .- i 1.1 --ii! 11: i por lfre-
it,-. 1 r (tanta de (jtudire,
um 1.-1- Mii.i de tinlii'1 Ho.
rlal c oulre cemandanlc da
Policia F.»prclal. presente*
ambe» ae romirlo de ti Ac

.i-'-tn. assassinou um bra-
sllelre (e queira Deus que
um somente, porque outros
permanecem nos leito» dos
ItosnliaM relo rrime de co«
memorar uma «tala qurritla
ao no**o poro. O que 0% na-
aUla* que lorpetlearam nos-
se* navio* não c-nnsetulram
t.wi-r rom Cláudio Pinheiro,
a policia assassina desla ra-
pilai o romet.aiu. O resto
sân desculpas esfarrapadas
ou tltsconversa.

Arnr.i. n que rausa espé-
cie é que um Jornal tido co.
mo órgão tio pensamento

I t ílDill iiiJVi.NI-: AS Sr rh
lado Ata Intertaei do impt"
rto r- •..;.: Recordou o ora-
dor qu<* aluda exlxiem Si,000
judeus nos c.-mfws dc cenccit-
iroçilo da r ..- •

FASCISMO NO HOSPITAL
CARLOS CIIAOAS

O tr. Carlos Fernandes, da
triturada comunista, revelou it
Cua que um tr-b.nlltador do
l..v«piut, Carlos Chaens, da
Prfifitun. fAru suípetuo |>or
niili!'i» dias ik-Io diretor da-
11 ¦¦ ¦:.• hospital pelo fato de ha-
ver reclamado conlm o pei-
xe deicflor.tdo que ali vinha
rendo servido. Trata-se de um
chefe de família numerosa, lu-
tando com rs maiores dlficul-
dados. Certo dc que fora vi-
Uma de uma injustiça, aque-
le trabalhador levou o fato ao
conhecimento do prefeito, o

jqual, mal Informado pela dl-
:<¦-...- do !....;.•... aumentou
a puntçào pnra 45 dias. Et'.À
a*tora o humilde funcionário

j ameaçado de demlssilo. porque
reclamou contra u peixe podre
na refeição. Entretanto, dttt o
orador vários testemunhos po-

tdcrlam ser trazidos ii Câmara.
|e com certeza «cm conheci-
mento do prefeito, atestando
que Inúmero.*, vetas, nfto so o

No »eu ..'.Msiim.w?! iluau.i
corttia a «urra e o in>pttiaUmo
a ?'» de mai^a .!* |0«, M A*.
sembtria «_on«iiluuitc. u «tiadet
lu-: Catlt Prestes esplius-a aa»

' 
e»ai /»!#»¦ a .llr»»t.letíe^;,¦ A «wp«íí«t»-» esíB-eti que it*,»
DALCIOIO jURANOtR e mais risível atirar na iti»iali'

iPar» a -Tribuna Popular"! «W* ® f™***» 4a cIwm ttfrrAna
rr..,...,!- - - ¦ ,L-r . „..,_ 4, e ik<*% caapoorses, S? rita* «'l*».
.... *'* «* ii.Ri, ».-.. tt »!r .«ar de r»ts*setts etdeü^s que os cwaanhus!&** a»»«^». a» «etna» de ia.íltr e mt f4|J!tk, MSl(fn> _ #1MtAa fsiavara pirtxnratltM. Iw(f. I dus c tó pcitoos tine mpcam \ otmtikm, dmta de tuna U«-U,tee~ l«!.*r r.'U« sc^ialsíno ao üra « »*>¦*** H« iwt ivr»iiüm *c „, ^ wtti% u" ,^,s.l iiat cm resolsrr os seri»*t Ipmm, itceirtA» lo-tt*. twt diíer. jr^ind»» rat clm* Iftjaliila^f P«.-os *^»l«aas do ntotanito . H«o «o* c*«au«a a sdrntiar at.i^, 0 pM1\M Vimm tòÍA „_,Cota a sita iu...'..i relo ItraMl. a ! rrsfciio daiiu lu t|«e rmtane*.

oficial da Isrrja Católica. S?« T.."1!-^^ .,„,
que lanto se esmera, a pon- £^'™MJ,aflmJ^^mn" 5™ c
to dr descer no Insulto e à fi*A-__2_-_- mm wtvl'
mentira, para encobrir o
nssassinio de um pacifico ei-
tlatl.iii. Afinal, nittlr está o
sentimento cristão apresoa-
tio por essa icente ?

das deterioradas.
A seRiilr. o ,sr. Leite dr Cas-

tro apresentou iua renúncia
ao lugar na Meia. uma vez que
resolvera formar entre os dls-

iji-era tktJsía inda a sua viJa. a
itia grande vida, Prrste» entre o*
ra.ude* apartes c as velhas pro-•.iMuitVí, rm'.... patienlrramie-

h . • - 11,-., .,;..., .1, Ra»«ia
do «... .itt-v. rrtas At ««:...-,-../
o rml^^ina Irastlfito. elevar o
r* •'•"•' At vida do nosso r ¦•
dar terra aos ..-¦.¦•.¦-,¦ mjr ,,•¦¦¦¦¦'. .-¦• , ;. -.. íj. desenvolver 16-
da a IndtUtria do pais. Isto é
ímpifKindiVcl c. para iitso. níto
C ralMír **r cuatunlsta. Totlot c*
patriotas devem unir-se. portanto.
Mst ciirigai;.V> de se da.*rm av
tTAov e marcharem (tintos."

|t o Partido CotBttflítta atua*
va legalmente, educando política,mente o povo. abrindo curso» c
protxovemJo comidos, lutando pe-Ia otilcm. acentuando que os pro-blema». como liisje Prestes no
me»mii dtKiirso, into podem ser te-
solvidos nem por um homem ge-nial. sortnho. nem por um parti-Jo pohi.co. ou por uma classe
social. Com o Punido em pleruilnj.*!idadc. Prestes afirmava tomo
afirma hoje: 'NHo fomos nós quecriamos questúes rrliqicsas. Ide»-
i- ;-'.i- de classes. Queremos ta-
mlnhsr com todos: estamos dls-
postos a isto. Respeitamos as

No Senado Federal

f@8i.asii ®s"Caçadores" De Mandatos
Justificas' Sua Indecorosa Posição
FALOU ONTEM NES.SE SENTIDO O SR. PINTO ALEIXO, ACOLITADO PELO «SÁBIO»

AUGUSTO ME1RA, O EX-JUIZ DO NEFANDO T.S.N. MAYNARD GOMES E O
«SENADOR HEBDOMADÁRIO»Com o objetivo dc obter dos

Ministérios, no menor prazo, . . ,, ,.„ „..„_„,. ,.,„„,„
possível, uma relação dos ser-1ü,ltros novc' a '}ro-var 5>uc te
vldores do Estudo que perce
brni. como pensionista, apo-

| sentados, reformados, ou por
qualquer outro melo hábil,
proventos Inferiores a 500 cru-
zeiros mensais, o sr. Mario
Ramos de Andrade envia, na
sessão dc ontem do Senado, a
Mesn e o Justifica da tribuna.

A seguir. Luiz Carlos Pre.x-
tes prossegue na leitura dc
parcccrcs dc eminentes jurls-
tas patrícios sobre o monstruo-
eo projeto "Ivo d'Aquli.0", que
consubstancia o esforço da dl-
tadura c do grupo fascista, por
intermédio da direção do P.
S.D. para a cassação do man-
dr.to üo-i parlamentares comu-
nlstos, Nas considerações cx-
pendidas pelo senador Pres-
tes, como comentário rs peças
jüridlcas que acabava de expor
uo pienário -— r- que vão pu-
bllcadas nr. integra noutro lu-
i:ar desta folha — èlc classl-
ficou de "lndecoroso" o rete-
r:do projeto dc lei, por que
atentava niío só à Constitui,
çao da República, mas a pro-
prla consciência jurídica do
Scnadu.

Após íi terminação do dls-
cursu tio grende líder popular,
o sr. Pinto Aleixo, pcssedLsta
da Bahia e um dos dez slcna-
tarios aaquêle aborto Jurídico,
levanta-se para reptar o se-
natlor Prestes, em nome dos

unam fales cometido atentado
a Carta Magna ou orendido
o decoro da Casa. Em coso
presidente da Mesa "desagra-
contrário, cabsrla então ao
var" os subscritores do proje-
to "do decreto-lei".

A esta altura, trava-se o se-
gulnte debate:

O sr. Carlos Prestes — Vos-
sa cxa. dá licença para um
nparte ?

O SR. PINTO ALEIXO -
com multo prazer,

O sr. Carlos Prestes — Eu
responderia a V. cxa, lmcdla-
tamente, solicitando que me
Indicasse que artigo, que para-
grafo, que signa da nossa
Constituição, de cuja elabora-
çáo v. cxa. também partlcl-
pou...

O SR. PINTO ALEIXO —
De que multo me honro.

O sr. Carlos Prestes — ...per-
mltc a extinção de mandatos,
<i perda dc mandato por cas-
saeao de re.tlsto do partido.
Mortrc v. exa. onde está Isso
na Consltulçfto. Considero o
projeto dc tal maneira atenta-
tórlo à nossa Carta Magna,
que ofende ao decoro do Se-
nado, pois um senador não
tern o direito dc oferecer um
projeto ttio atentatório da
nossa Carta Magna.

O SR. PINTO ALEIXO —
Parece-me que v. exa. dá slgnt-

l'lií.0 '-t'i.ii'1'F.ir ai /\ix_-~LWíítfftt\—world
irTíK~Trõ~m~deslino o Nouct York. o sr.

Oxwnldo Arunlin, presidenta da dclennçiio tio Brasil h. assem-
bléia ;//-/'.' ('" Oriionisnçiw dns Nações Uniilus, Com âle viaja-
rmu lambem us dois outros delctiados: ¦- nufor Álvaro Adolfo
r depulutlii Snuzn Cosia, A (/riivúra uvin 1 representa um
,:./,,-r/n dn embnrtiuc, vendo-se o chefe du didenarõn ao iodo
(/i; mm cvma, csptha c do Urigadeiro Eduardo Comes,

flcaçâo muito diferente a c.cse
vocábulo.

O sr. Carlos Prestes — O
vocábulo consta da Constitui-
ção.

O SR. PINTO ALEIXO —
Justamente por Isso.

O sr. Carlos Prestes — Eis a
lasão porque o empreguei.

O SR. PINTO ALEIXO —
Devo responder a v. cxa. que
o projeto representa uma
idéia, — Idéia que terá seus
trâmites legais. Nós a discuti-
remos, c sc chegarmos & con-
clusão dc que é inconstltucio-
nal ele será arquivado.

O sr. Carlos Prestes — Este
6 o caminho normal, de qual-
quer projeto, mas, não de uni
projeto tão grltantementc ln-
constitucional.

O SR. PINTO ALEIXO —
Mas, se o Senado entender que
deve ser transformado cm lei,
transformar-se-â e não havo-
rá que o possa impedir de o
transformar cm lei.

O sr. Carlos Prestes — Vos-
sa exa. sabe que o direito dc
usar a violência faz-se cvldcn-
te a qualquer momento. Quan-
do se está disposto it rttdgar
ns leis. E em nossa pátria já
temos a dolorosa expcvlcncla
de Constituições rasgadas.

O sr. Pinto Aleixo — Impe-
dir que o Senado proceda como
entender — i querer sobrepor
a vontade e o pensamento dc V.
P2xcia. ao pensamento c ü vonta-
dc dos demais srs. Senadores.

O SR. CARLOS PRESTES
Não é o meu pensamento. Tc-

nho trarido a esta tribuna opl-
niôes de grandes juristas. Ainda
ho|c citei alguns c pretendo tra-
rer ainda outros.

O sr. Pinto Aleixo — Nós to-
dos snbemos, meti nobre colega,
que os juristas vivem constante-
mente cm pólos opostos,

O SR. CARLOS PRESTES
-- Trarei opiniões dc outros ju-
ristas para demonstrar a V. Iixcia.
que esta c uma lei que tem ca-
riiter imoral.

O sr. Pinto Aleixo — A luta
entre os juristas c interminável
como a luta entre os módicos.

O SR. CARLOS PRESTES
V. Iixcia. não considera ri-

cliculo fazer uma 'lei 
para cdii.sí-

derár que um. mandato está cx-
tinto porque ò representante mor-
reu? Pelo menos c ridi-ulo, por
que seria considerar um Parla-
tnsnto composto dc defuntos, Nilo

o projeto ainda se encontra na
Comissüo dc Constituiç/io e Jus-
tlça. onde. sc c verdade que teve
opiniões cm sentido contrário, nilo
n.mos verdade é que logrou pa-
recer favorável do relator.

O SR. CARLOS PRESTES
R isso que estamos fazendo.

O sr. Pinto Alrixo — V. Excia.
h.. de convir que estamos assim
praticando n democracia c deve-
mos exercitá-la. coralosamente.

O SR. CARLOS PRESTES
6 essa a atitude que defen-

demos.
Por entre francas manifestações

de riso do plenário c das tribu-
nm, proclama o sr. Augusto
Melra. também signatário do
ino.itrengo. que nío viu ainda rc-
filiada ,t sua opinião por nenhum
jurista do Rio ou do resto do pais.

Essa irrisória afirmativa dá ln-
Gar a que o senador Prcjtrs in-
tervenhn para direr:

—> V. Excia. então nío co-
nhecc o sr. João Mangabcira.

O sr. Maynard Gomes, antigo
jul: do Tribunal dc Scguranva.
tambtfm sc sente ferido com a
exata classificação de Prestes centende então dc pregar a sua"moral", 

que em nada difere da
que pregava, não ha muilo lem-
po. nas suas pusilânimes senten-
cas. 110 mais Infame tribunal que|á se instituiu cm nossa terra.

Por fim, o sr. Francisco Gal-
lottl, outro dos dei signatários,
se levanta para repetir a dcímo-
ralluada calúnia que inimigos da
democracia forjaram, deturpando
as palavras de Prestes, numa das
suas sabatinas.

TUIÇÀO EM PORTO
ALEGRE

tros que m* seja líctlo aiumar
cera cotacetn c <envi:<*$o, u«t»so
herurn» dignes atiu-la qtti? pcn-
tantos seja rerto e mio. O* In».
ram* podrtn «-..i.h.ti ., tm» .si* joutros pcLi t.n.H«.!tM pela «t^<t*ttffii.i(,.V». n&> felt làrça «ju peh
vn;lc.,4t.t. As; tdíias rtâo te onoa-
*¦¦'¦¦ pela :.'•-.«.

Grandes rtatavras que deveriam
ict ouvi_is, pelo» r.c *•*»«. uevrr.
rantrs, pw roJos m políticos, par
totJo* aquele» que aíni'« rce-^m
que o ti.in-.~i e ttttu atraa de
vwlíntía e ««je a ün.ca "mluAo"
dt*» íorr.Mi »•..-. e ili- .1 -ii.,v.,> t de
tlesordcni. Gnisdei patavras que
tZo. cm sua . . . > tinta dcltnt-
(i"n do r.it»!-..i-.o. (otro i.tí.t "4..W,
roht.ca n,*i!líí.»*a A 1,1.,., real da-
dr. tinta li..".u sObtc a qual os na»¦fi rollttcos ilr-nin.ir.ii-. devem
tr.cdüir e la:rr dr!a» o ponto ile
aroio par.t r.,.-.-, í.--.,r a qr..nrlp
ítrrt pi-rpclr., :•• icmltii .1 irgnli-
dadr do P.-.rr:do Comum»..!. O
qtii* manda jtilct.tr um p.niido co-
mo nm hi-n-.cra s.to os tens atos".
V.m Aoi* *no\ ,U Icqahdadc o
110M0 Partido drmon«tm"t a sua
a«;3o correta, foi nm elemento no<
vo e «rladot nn vida nohtit.i na-
cional. marcou cm iiomíi historia
nm tal avanço na luta pela demo-
cracia que < ainda multo cedo pa-r.t avaliar a extensão de sua im-
rort.lncla c até onde vai o pri-melro Impulso dc sua atuação le-
gal. Por Isso, o PCB se fes In-
dispensável ., política brasileira,
tomo os abolicionistas e republi-
canos no século passado, é o pon-to dc equilíbrio na miiquína das
partidos, é a hisc política da or-
dem c da tranqüilidade. Ninguém
dr bôa fé poderá negar Isso. Os
fatos tão 13o claros, a verdade
t.'iO iimpida — re.ilnicutc não é
po.-jiivcl denocratia rem os co-
munistas. Estes nasceram daque-
Ia. como as raires Ca terra.

um*
tttit 4e »"fi-..r«}i:.>t;«4.ts q:if n4o
»ale a pem rmtmt-tar «j*»!!. To
dos. silvei o tj«e vem acontecen.
da. A ttdpa c do» (otatmltiaf?
IVfitlítim Ittunem h*nrada s*na
«-pír de afirmar.». A culpa l<H

i müu> .tt «4,i>'.-.,v» da Carta
t.'.tn.i !,í,c.a|. ,,„ t-itit- ntran-
estr as ratíf» »ls t«*rta. .-.»-•. —...«r
da .v.-'.. (.,. j o Pz,t*Ut Comunis-
tó. Ou? falta, pci», para otte se
«•rmalíse a tituçaou para que
li»» jsw, cttadat c rr»olver ot
ptnMVirit» tutíwjais? Ot» fatu
ma qtr* o Gm-érno. hoje râa
«aro o lio tM!'.nK se U inlrtj
e Craahe o apoio da* tr -.-ai' Quefalu para no* estór>der—os as
mie*, drlxatmos tie ritmlirta* des*
confuins-a» e pro\*ot:a..<Vs e po*-sarro» fev.*r 4 sério n pelllicit co-
mo um .-¦•¦¦.-•.., a serviço tio po-sol «'•'•(...- nm írro. tim erro
çjc o pt.iprio Governo (.1 ti-r.||.
tou e .ipcna» n.*io qin-r cenfi-**ar
amds. |.t IVcstc* alir-o-t no Sr-
nado que tcr.1 itraa tfirtode Ao
Rovémo ,«< snnlv-r . .,'. • 11...
icrnoind'» o. Contra hto sc Ir-
vanfn 'orni-mi* um oniplnho fu-
tíoto e Impoimlc. O (inipinho f.*».
cista tine Mo co*\e viver sem th-
liidurns. sem cãmliio negro, sem
Policia Especial. Mas n favor,
rflili o povo. os democrat.is dr to-
dos os partidos, a Nação inteira.

Saibamos, meus amigos. lutar
pela legalidade do Partido Comu-
r.l-.m. P. dever do* comunistas e
do*, nfio-comunlslas. de tmlos os
cidadãos, porque dessa legalidade
depende a sorte d.t t:o«sa demo-
cracia. depende n constituição,
depende o próprio governo. Não
tenhamos tnedo do futuro, seja-
mo* otimista*, atir.-n.!". fora as r«>s
sentimentos, os <*dios. n-. m.tK gra-ves InccmprcenfcVcs. e que *» dc-
rlarcn alr-rt-is para o rovo as se-
der. Ao mais pacifico e mais or-
deiro dns p-rtidos. o parlido do
coração do Drasil.

«v<» t.aiJ »t da '•rcfeiluf*.
M («¦.,-.«.. li t > .uit tw il*
i»-«» *'»--«•»*»'. trttdt» tido viu*
rida «*''¦«# fnKr*dâ 4* »r. AtMn
Itaiala «-¦• t-niiti* dr tn l»«i»«
|«.i|.| St li.ii- 1 ll.--t.tr|..| ftülllt»!

dt» fu»rfi«Niâri»*', i>iimi|>»|nii>a»,
!(• Mt t ¦¦¦ »l» »ii.Bi.l,*í *

• ¦•« mv»'*"!* »li«»-ti»tla, f«tl tm
>**'*>4* #n-i«i»*itl>» t* pi litli qu*
irvitila a* f#na* dt» |Bfpfir»t#»
-tf *t«."-. .1.» itt»«ttulai dt to»
»$«a • • i-i.i ii- i»,

|»r|*..4s dr díit!»«'r*>l<t« d»l*»|i»«,
•1 i-iMjritt qtt# Ü.1.-1 df l«d»l
•'« »'¦! »'-•» IlítjHi, ,|»it, P'U
l=»aw 4c 4ti tm*, s* r<»«»tr«t.
\t*% Ac prídíi» . .!<. fai
««nvtlilit « t ..iiúiae t|a ria»n-
cas, a indiilt tio prAjuia aut «r.

''i"i'|!l| a *r ?»»!., foi
,!-•(!.,. .1» ji primrlra di*rii«tto
dn nrojtrto para • . «i'i -t*
4* Mrlrwptlfait». que «t»*!'»»
mui dos 1 • ¦'« • mal» »<i- »
4s 1-.|.ui*t-i. r*rieca» t m-» tv*i»
tt dn» IrauspttrltH.

0 ir. (tarln* de l^trerda falou
.-. ..1- |..<.t 1 m t* tt t.l.Kte pro»
jâtiio da iliiüiiliar • »«v!«m»n.
In dn !¦» ¦' . -'it - . .»,>. dt»
raiHrOra, apirtraiadü atara «•••*••

••«'¦ ' •*¦¦'¦' * •» 1-¦. it 1 - » |i#l*
4 • , .. ....ih.lt * l,B» p|f»

Irvl.i, pata erttfwMr sua» ver»
•ladeira» lntrne<V«. » oratttr pr»
dia que w prnin ¦ f».t»« . .± •
ante» • 1 ... -.. ar m.-.». a
que era »<itli.ie(imrnial. confot •
tnr pmsou o tr. w.m» H«rala
com o !• »lo do Itriiinenln. r »
•1 pruijelo ik to arhava rtn pie».-¦¦!.¦• O adiamento da Ht*.•••¦
?in jA pntlrria f«r *-•»¦! tm
x-sunii» uu •• -In ii.-.-.
mu* 1 -. • rm primeira, rumo
arvnlrcia. O »r. 1 ».«i 1.. an»
lilailn prln ¦• .'•! # »*i«i»fiii»»i-
mo Adauto l.tw-in Cardovn, ntn'

«- rtintrar ao tr. AttMo Rs»
tala. tna* ninHnit«.u a ln»l*lfr.
\ rrila altura. <•'• • '.- *¦ ao
í.nle-pi«»jri'« de rnnstiuctt. do
Mi-lrn|M.lt|.(. At autoria Aa ra»
ccnlirlm i:i..--¦»¦ e ao qual st
refere •• projrlo da hanrada ro.
tnunitta. •> sr. t_'l.i» Ae 1,-e- ••
•!a dtvlat-.u que o *r. Larrai-

'i. • , ••! t - ¦ .i.:..u, ut*
Inlerr»- n» iralialho ilaque-
le rncrtilteiro. Ma» a Imlnuacao
pérfida nlo ficou sem revide
imrtllat». 11 ar. ...M- Barata
disso que o orador devia refle-
lir antes ile qualquer afirmai!-
va ilsqutla ordtmt. -..-.• Hus-ida-
ta que n *,r. I.arracoltl aitlrrs-
«t Interessado. :¦ ¦ :• onde havia
•Htihrit • sr. » .-'.4-..IH anda-
ta farrajndn. K aeresrenli.it:

— Tamlrt-m acontece » mes-
mo com o sr. Valentlm F«*ues«,
a l.ií-hl. rm qualtqner nntrna
snipos on homens ile netT«VI«*»
lucrai Ivo». ,

Kataralmenle one « »r. Atll-
Uo ll.ir.itii. n» mencionar aqn---
Ir» rniní-*, quix 1 it-s.r r ipir a
l.icht r*ti, iii«...... ij rm hlo-
qurar a ennstruçio dn Metro-
polllann. O sr. Carlos dr I„eer-
nn. nlii-ntiil 1 a vos, vlsirelmen-
ir Incomodado rom a adverlên*
ria iln ar. Aglldo llsrsln. faina
dr sus « 11|.. nii.i contra Veddo
Pliira. Knl Infell/. poli o sr.t :il.|.. r. ,'¦,(.,. num «.orriso si-
hillnn e mnnlar. relrucoui

V.u nln ..,, advogado do
sr. Veddtt "luxa. X.io estmi aqui
para dcfcildé-lo. Mas cstpja ecr-
In dc que sc eu fosse " advoga-
do do sr. 1'ltun. V. Tscir.. nto
falaria com is*,c desembaraço
sóhrc o assunto...

A sessão era pnurn depnit
encerrada.

Ma Gamara dos Debutados

fl lldplllíl m bildi-âOâra, r0SSIV6I
\3nRl^nPiTI f ÍRinfrsi Hmú 9-n.nropa Hhí-mn^lâduifuigciii buíiiid wê uliull&d ilubH
O sr. Cr.fc Filho levanta dúvitlrias sôbrc a Cantareira, que monopolira otransporte manfarao a cerca dc um século - Debate sôbrc a políticapiauiense - Irregularidades rum houpiral militar - Ainda o reconheci-

mento dos filhos Ücoíiimos
N« sessSo da Câmara, ontem, , vcsllguem ,, fundo oa motivos do Gcrvislo de Aacvcdo denunciouabalroamcnto e dns Incíndlos t fatos que or.„-rem nn admini,.nas lauclias da companhia na- IraçAo da Guerrai-inii; ' > - -

o sr. Scgefrcdo Pacheco esgotou
o tempo que o regimento llic
facultava e insereveu-so paracontinuar com a palavra na
próxima segunda-feira, discutia-
1I0 a política du 1'iaui, onile o
governador udcnislrt sofre n
oposlçfio di; uma escassn maio-

| ria pessedista. Sob o fogo de
apartes ilns srs. ,liisé Cândido,

para os
m-

Antônio Correia, Adcimar Roclia gclro continue em sua política

I1..111 quo mio era a primeira ves
que expunha à Câmara casos

13 iwio apenas locallaan- I qiuis pediu providencias.' í-cdo n pesquisa na companhia no- '
va, concorrente, tia velha. Não
haverá i-in Indo isso uma cri-
mlnosa lula dc cnmpcllçSo? Nfio
haverá indícios dc qne se pro'.
cura Impedir .1 concorrência, p.-i-
rn que a velha empresa estran-

c dc udenistas de outros l-:stn-
dos, como os srs. Plínio Lemos,
.Soares Pilho, c Pnul0 Sarawite,
o orador defendeu a Consliliil-
ção assinada por 17 represen-
(antes oposicionistas e. repudia-
dn por lá que apoiam o gover-
nador. Km resposta .1 isso dis-
curso, o sr. Adclmnr Rocha fes
a critica do governo que unle-
Cedeu o aiual 110 1'iaul e disse
que uma mnioria ocasional está
procurando sabotar n adminls-
Iração pública n,, ISstiulo. A
Conslltttieüo, elaborada peln fnc-
ção mnjorltnriu, tem o objetivo
de dcsmonillzar ns instituições

monopolista, a 11 in c 111 ,-i n <lo os
preços das passagens e servindo
sempra mal?

0 sr. Henrique Oesl, cm apar-

scmclhautcsi Há dias livera dc
apresentar um requerimento sn-
bre Irregularidades nn l;áltric.»
do Piquete, Também o sr. llcn-
lique Ocst, cumandanta do glo-rios., _.« Itiitnlhão do Sèxlo Ro-
glmcnln, verberara ílnqtirl.i tri-
lino.-i a recusa d-.i admissão rlc
1110 ex-ciimli.itentc dn l'1-.T, na-
qnele estabeleelineitli,, Cunjirls

te. declara mais uma ver. que i nn orador trazer mais unia i'.e-
Icstcinunlliitl .1 .-interior lontnti- núncla. açora dr perseguição de.

abalroamcnto de nmn ftiuclonrtrlos civis no llospit-i
ImoI.íi Carioca por ! WUlar dr SSo Paulo, onde foi
dn Cnnlnrcira. Seu 1'unldq nrbllrarlamcrilc o ser-

d o
lancha dn
uni i.-iiu-liá,
depoimento a respeito j.i foi le-
indo á Capitania do 1'orlo. I)
sr. Cnfé Pilho acolhe ns pula-
vi-as do sr, Ocst, enc.rccc-ns
como dignas de atenção, *c prós-

egue dizendo que uè<, eslá fa

venta dn classe II. .losé Marli»,
du Guimarães, por haver diri-
giilo um memorial ao presioen-
l( da Hepiililic.i. O rcquerlmen-
to de informações assinado pelo
sr. liiTvásio de Azevedo e ou-

democráticas (lisPORTO .ALEGRE. 12 — (Do
correspondente) — Pnra orpa-
ntear as comemorações do ciir:
18 de setembro, primeiro ani-
versárlo da promulgação do
Constituição, foi formada na
Assembléia Legislativa uma
Comissão Inter - Partidária.
Nesse dia será renlisado um opcraçfi0 do Ccarii c dn ünifi
grande comício no largo da
Prefeitura, com a participa-
ção de representantes de to-
dos os partidos.

A Comissão Organizadora
reuniu-se, a fim de deliberar
sobre as homenagens à gran-

zctldu acusação antecipada. Nfto lr"R deputado» da bancada co-
o oi-ndor' ! 'cni "Ivrrientos pnra iijuiziir di

— pois e nm aniuntoiido de nb-
surdos. 15' uma ConstlltlIçSo que
inunda eoiislrtilr uma cs! rada
de ferro entro Tcrezinn c deter-
minada cidade cearense, por Inl-
cinliva do governo do Piauí, que
deveri. para isso procurar a co-

serviços dn companhia nova
Pode ser que não remia ns ron-
(lições para satisfazer n .sua fi-
iiididado, O que Impressiona é
que .-.ü trata de uma empi-Csa
11,'ii'iiiiiiil, organizada por subs-
criçâo popular, dc enpltnls por

munisla indaga do ministro da
(lurrr.a: por que a adminislaa-
ç.Vi do Hospital Militar da 2.»
Itcglão exige ilos servidores civis
trabalho fora das horas nor-
mais; por que são negadas gra-
HflcnçGcs, ali, pelo serviço ex-
li-aoi-ilin.-iiio c quais as escalas

conncccmos Parlamentos dessa es- 1 dp clata_ S(1|..lo exnedidos" cun
pécie. So morreu um represencan- yites aos deputados federaiste, sca mandato está implícita- | tilndleatos, fedoraQões e asso-mente extinto. | eiações de trabalhadores,

O sr. Pinto Aleixo — Mas j tldades ouJtiu^Os-^-ígrjoTtlvas
Isto í epenas uma Idiila que o Se-j__J3eiKi^nírda Comissão Or-
naco C5tá^_vclçjj

núo dá demonstração de
.ser verdadeiramente democrata,
se quer estrangular essa Idéia no
nascedouro.

O 4SR. CARLOS PRESTES
— Seria multo i-iiiicil a V, Excln.
piovar que nio r-ou democrata.

O „r, Pinto A\elio - Vamos
díu*,- que a idáía -.cia debatida,

ganlzadoira os seguintn cicpu-
tados: Ncstor .lost o Joaquim
Duval, do P.8.D.: At-aliba Pax
o Unirlo Machado, do' P.T.B.;
Mem de Sá e Henrique de
Araújo, do P.L.; Oswaldo Bas-
tos e Bruno Bom, da U.D.N.;
Luiz Camponinl r Nei Cama-
ra, do P.R.P.; Jover Tolles f.
.Ttillo Teixeira, do P.C.B,

1'OSSIVUL DOLO NA THAGÊDIA
DA GUANABAKA

O sr. Cnfò Filho ocupou-sc
da tragédia de domingo na bala
da Guanabara. Recordou quouma companhia estrangeira vem
lin mnis ile um cóculo monopo-
liznndo o transporte vnltB-rrTTT"
C N'tcri'iú_jji!w--TrnTí7nir concor-

Intimamente, .11;: u u s
brasileiros brgaulzar.ura um»
companhia naelon.al, par» o
mç/mo fim. Suende, entnetanto,
que, em pequeno espaço de lera-
po, verifie irím se dois incêndios
cm suas lanchas e agora n tra-
gédla culmina nuin naufrágio
em que perderam a vida cerca |'|.||SI-.i,riCi'irv
de cinqüenta pessoas, senão ' -y(<
mni.s. O orador, 11.11111 a ndvcrléi

tanto brasileiros, etn fuce da I ''° trabalho diurno « noliinjo.-
empresa que explora secular- u número de servidores^erfís a
mente aqufile serviço público e s""s eiitcgorlas^_njiqtíc1é cstnbe-
não ailmilc concoiTdncla, Por ' Iceimento^, --^^
que tantos desastres, e logo na | JC&fCffif* A CASSAÇÃO DB

MANDATOScompanhia nacional'.' 15 como—sr
tleil o ¦jhu\roan\e\xU'—-féeen\c1
^.cgundoeiiiíirrrsTa d-., capitão

íFío, a lancha da Frota
(1 rloca foi ap,-ilibada por b-az,
pela popa, por uma barca va-
;:.a da Gant.i.eirs, q;:ç a fez n^u-
fragsr. Espera o c/radt/r
utorldades ntv.-iis epvrcm 'dt-

vidamexils dsses fatos dolorosos
'- esclareçam o povo, dc rendi-, a
iyie não se repitam mnis t.ragé-
fliiis como n iíp rlomingn i>»*is:>y-
do,

Aproveitando a sua prejença
na tribuna, p deputado comu-'
i,i:,U concluiu as suas conside-
rações lendo um mcaorI'al ossi-
uado pelos flirigentcs do "Centro
Pedro Lcssa", da Fac^dsde de

que .ls ' Direito di Vniucrsidade de .Mi-

M
MII.ITAH

' ctti às autorid
' nr.t íohaI, qu

les e á npinlãi
r pedir que sr in

P
í UK-llll!

justificar um
ile inforiuiiçõcs

ms ü»rais, cm quç; se pronuu-¦'iam contra n .-.ossiiçào d? man-
dalos.

N.i ordem do dia, prosseguiu
o debate iniciado nas duas ses-

j sües anteriores sobre o projeto
I10SPI- 'l"e regula 0 reconliccimento de

lillios Ilegítimos, tendo falado
I contra os srs. Alaliba Nogueira

rcqticrl- 1 e Unrleo Sales, e a favor o tr,
o sr, | Freitas t Castro.

fc'
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TRIBUNA POPULAR
«-«aa^.-aaa*,-. v>mist>e*iymrm/mt¥**maii>rm s-s-wt»»»»»*»»»)! a» ..a ..»,¦>».<.. 4..» ».», »><»»wi»w»»»i»»Ui»>wi.i.»i»>»v».i» ... - ..... ».i»..».»,»».¦»»¦«» r»*-«a*»*»Ma

Os Ferroviários Da Central Apoiam o
Projeto Do Deputado Agostinho de Oliveira
uL^a^Xiiu.To^L* OmiGKM.S.. A CÂMARA DOS DISPUTADOS **&&& 2*\>*** i t *tXtT^IZXZT*' OS TRABALHADORIÍS DAS OFICINAS DB S^^m%miWS £
t^mumiX^ZdVn^l^ TRAJANO - UM FERROVIÁRIO ESCREVE Zs^mX • ¦*»*«»• 1*7
^^a^TOaWSl A •TRIBUNA POPUItAR. «WAtfiíte**.«a a.últiiii* iiu» i*i« tau* ai-i*-
).. li,( .:«..:. - II | ff.}«!<< do
rtti--( «... eomuuui*. AaotUnh-
nu* d* Ollvtlia, r«l»tiv«t ã Or*
a*«l,».í • ••. ¦¦<.--:<• .1 I***

A »si.-ui .' -¦ .>¦• 4o *, . ¦- Í-- • a
r.f.ji*»...i-'-.- d** carreira*
fh.m .. .. um* a»t ma»* and*
a*» raMtrfttMÔti d«** f*rruvi4*
nu», í .:,» .,..-.- »;..i >• i p* ba»
l*o4a * A»«»*l»«;an d<>* Ferr»*
viário* 4a Ctutittl 4o Hratil, fe*
rh»4a tni virtude dn «s.. «*.
11 ......(.,.;... i| .;-. ditadura vlll
«,-íc *e irantferma ¦• t nem
t-ara «pie tubiinuUie. apcr.t».
• I" I '- ti . enll4a4* 4u .!.•-
ciai *rr*«t. 4o ni ¦• ¦ :.. 4a
Trabalho.

rr.i-nt o apoio Dftn par
l-AMBNTARría

atoalteairtado o teu apoia ao
•rportrrno »roJ*la 4a parlamtn*

itar eomunuta. o* i.e* -•.'• . s •,
4** Oflclnaa 4a Tr*)aito envia'ram a ««aulai* telegrama *<>
.T»r**i4«nle d* Oainat* 4o-* Deiui
.thl 1 * l.|ion,'. '.¦ a» todii!
•* partido»

«Ot terrovláilot d* ('«niral
4o li.i.il. local.**di>* na* Ofiei*
naa 't .*»; >n>. 4* Medi:.. !..,•¦
(«cara '. mu «polo no j • . ¦•
1*1 o.' tia, de autoria du depu*
">¦! Af-fii I... Dlat 4e Olivei-
re. qua manda i*cuut4n*ntar r
ereanltar o Qu*4ro 4o '>.->•
«1« K»tr*da 4* Ferra Central
4o ür* ti rtolirlUm 4* V. B**.
u',-tr,i. i*. par* a aprmaçâo em
pUnArio do referido projeto.
MUttacto* ,rí|ri;. .«» |ftA.Í
Clau4iD*> Bltpo de Sousa, >;¦ i-«ratl» Nolaaco Ptnbo, Lua* de
tettaa Prelta». Cícero Chave»,
fatm* tVtfVrd". Aníbal Montei*
to, Artbur 4* It*rro* • mtta
an atainadira*».

Uat VBRROVUIUO Q4TCR-
JPRBTA O KENTlatKNTO DAoournvniAiiB

• St* rarrovUrla ataria Franel»-
aa tia Crus, reatdenta ra Novtt
Wnaçn. rf*r«.b*mr.» um* <*»r*.i

4*jf*eant* ao pro'«lo âo d*pu-
.-adi AjrcaaiBo Olaa da Oliveira,
Aa qu*J tmBKreramo* oa tra-
mói mala *tpr***t»o*s' -riflo podaria eer mala opor-tataa * apretentaeAo 4o pro'010'4o deputado A-rottiaho Dlaa de
Wtolra, mandando o-g-anliar on
joadroa do rretoal tt K-tru.tn
** Farra Central 4o Brmall.- »*•* *4>rarH4at*taa conttltoltrata velha, uplracio nossa. A'Aaaedacfo Pronttional dot Fer-roefárlo* da K F. C. B., «jue
ao]*, tafellamtntaL te encontra

.«MÉa aa traia atividadea *•_*•
aaotto trabalboti por

«Ua • farveaiárloi

«O l'f*aj*«» li»! M*3|

I ».

I*f '• ..;»i.. - t*á 4*ltãH4 4e
t*> i..4i.;l .(-.. t f&Vttf du ' •"
i.... .-í .,-.« 4«i ainda «c. i.-...
, ..if.s. ji.,t,.i,... i',i«, tj ,(... .a •„
„|HMt-«t|»t;4u 4» i.,.,j*u. i,.„
t«t»ia, Yf |.tt- í.-.. qup iw|* bn*»
malada 4« *r Pr*»«í4*ai« 4*
('«Hltll. | I ....:,I. ..,.J.. 4 ,!t;
< :.i. .* ¦ l.ltíio . * i ; .
roait brev* i^ ,.ikíi, a -iuo „.
raudWtal dfj.ulada* a »;.,..,-,.ii.
tem dlniiiwoai i.-i« mi* i »u
,*•.'.:,« 4 »(¦.-.>. -.-» f^t.
|..11411.,» dot intlRuita* a»« tt
m*-*mo encerra. O* lerroviãiw*
por imermédm «DAti*. »<>rn*i, .(<
nunca «í*i-< • uai «-• ¦*¦« do «—
awr i-sií^ • ao l*44i <!¦' i-*v-.,
I..!-... i - . a«e* í :. ' . • 4epH*laaac»,
PtPRM MAI« AO OOVftlINO

Ainda um treeha 4a rarla de
Ma

r*
de»J»
a*|
balhaiti
ata
**•*¦«

* dtreii«w. in»éri(.'t n* «•¦¦ii*ií-
(> -...:¦! • ,. .; .. 1. . IjlIU t,
n*« Mim fepttn i»ine^*4p«

O* ferroviário 4* Ceniral 4o
Hceil tf«ii niiiM lr»4l«*4o «l«*
i ..r- i.i.i- iraUtllio o palti'

f«-1 ii. thttw. 4* *l4uf rittriu. fwM
aa Alia. »#;¦ i-_.iaí -âk-t Iteaautlju i _ :...*«vir 4i ns* duwta ... pre,'!»--*»ruatite.* nu» ** a^tmnls*tm l>a*'

-•4 A »4«**ií.*.-' *•;-.* rf- |...-,*<M»i* «at* 4*i<t «4»# li## á j»*»*

•TMfjmHra*at *>»|H.4-4«a «-•* f*i»*vil*,|«* *h i<w»)tM| a^ t*4*#4i.4* teat t.s.t,t.,M%nt.t H.a t^t,mimtmtm, >m*4i4m «-<».,,i»* #i#*i»**>

*A**&m%s%*%1*#a*6amB%s^^

tOüíUVAL COüTINHO
i? iOa HLVURALEIA 

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE I

A vend« em iodai an bani-as de lornala

Na Justiça do Trabalho
dissídios coustivos

001 m »n»t ti ti-ifr s NA , Ammiimâ» m «a*>.rt*»««u a
i<.t¦. *.thi* nn i ii..? *• « I ....... d* 4iMi4)i*. fala 1m*m• i.t AltOAH MlíVAS tt rífiiiiA

I | 4| T-T O ¦ . t.Ul.tl . .' 1 li 1.
afilia. *«I4*« peta atiari**» >•
•t^ pedia» * *••«» i***»*t»e é*

•K att» *»¦ Itni4l4tt>«i m >.«'« I **it i" -«» .«t»«4a irât *r>4a
l dj MrtM ** »!¦.ji. »¦ »•..>.(.,. | ....» 4tt r•'(•». para * i*ili4*.
J <«. t- « i.-i«,tuf i. . aj i,u . : I (tu dt *••••>•

*'»J". r*-f**r«* • i4.ii.-ii*. Vei^tt, .i.4. pel* lattKai.a
I d* ...«;.:. ». .,,,i,. .1,, ,,»,; ) 4» am i «,.i . 4t tmtamm —*><**' i4*.». • fim 4* ?•» *pur*4* a I «aire a* liiifinie*. ««a fala »'«

t«r4t4tiu t.i-4411 • «.....»-¦•.. < tidrai* 4o frlNati t**«t*«*),
I 4*» -..».».», .. . aUttm ata rato nlo rbtdatat a» •»•*•• a

i '«« arear «<*. ... >*»• 4* i taltadintaio dtalrt» tt* peat*
| qwtli-ittr m,»j ,..,i. .*. •»it,t,t l«|*|.

EM MÃOS DOS JUIZES DO T.S.T.

A Causa De
• ¦ t mui *cai>r«.44<4*.

Explorados
Milhares De Operários

Nas Minas De Nova Lima
,.o ,,9.,ri.ro. ENQUANTO OS TRARAMIAIX)Rl.s BRASILEIDfls Kxn nivi ai a nrã*s i**». ..K.n^éeou.o.u.o.rer- BERCUI-OSE. OS EMPRE(iADOS INíil.ftSEs V? GO?M^m^sF^.íWJS^' A K>1MB E A TU-
^J,*n^«etiXl TRO MESES - A „ST. IOUN DEI. REV. TEM UM UCR(^ DE QUA-' ^"'.T/r,.'':,,1.',;; «m pequeno aumrnto a seus traiwuiawwrs^wS^ recusa

rtíle^^««^SES JL^&1*.&&B.H; LUTARÃO ATJV A TmSk™ TÔRN0 °° SEU SINDICATO,

iitmi i4»tnpre drlrnderam a ot* Ititt. Mlliaa (Ifralt. fUl iit»ne4"in |.úMi.-a o a* lei» *l,.-nte*.,«i,i} a-i*< nul operárias p im-Nin.uem terA r*i«ur. tem conrr prrttaduj dn ctijiiusiilibi IntdA.o ritct, d» i**«ar por datanatto, «. .«. ,(.,,,. rtí-i urv Minliiade diter em puWlc» o «.n»r*no. e,,..,. 
' 7. ' LSÍL "^ ""R

P»r n*«4. repilo, 4ei.»i*m tom-r i.ÇS?y 1 ', »" . .Mn que «. n«I»»« «oveíno ms«*| . K«l»*»ra ainda nao Inilia *i*
unha nu pai» um clima 4e li- «?> matrada a rtata •¦;¦-:.-
i.r;••-..•. e ¦•¦¦¦¦¦¦>!.= ir i. I-, i.ir. (i'í.'«.. '••' pouco* 4ba*

prnor tio Taitallio. |»»ra wr ,
jsilBído rm ileltnitirti. o âiÃSÃ* Ií*»**«m»r«-t«' tfroiilieeiwU pot
dio -u'..ii4c. ttelo «iiiauit-i «"¦*««»» »twriit carraaihlo pp.
da» IVaUallisilor^ na Indut, \lk SÇffHfO «Io »«i*ta». Mm»
iria da l:*ti.,.-»., dc üurti e i*^im***«* Ae mfiJieo» da Ni-
Mi tal* Prwio*fH, de Kovn 111'J*.1.*^ .*» *-»-»«^»*Wa, «n1910. trrifirnu t|tte .*M iwr em<

lu d«»s ;..?•. i..-.-.. r...

ao .'.-•-?.• :•• • *:•¦ ¦ 4* 164** a*
boa* \n' <.. ¦-.

AtuaJmrni» vivem ...¦•-••¦
d » • multo,.

O OOVttRNO JttT AOK CON*
THA O POVO

T*rmln* o • '--i...->4 eem tta
tetsulnte* palavra*.

«Ae, eomo patricta, e# f*rra*
t-Urioe ¦¦-> '••> uraaa, voinn4o
noa eandldato* 4e aua pteferén*
ela, tem o dcprntrr d* Irr noa
Jornala qu* um parlumrnlar. (ou
• llTun* S ¦¦•'¦¦*..- r.'»:r* •¦!-,¦•
4a Hemocrac'*! *pre»entr>ii nm
projeto, pedindo * .-.--¦- d»*
mandato* do* <|u* pnr elra fo-
ram eleito*.

Se. bem Intencionado* * p*«*t-flramente. eom o Intuíio ¦-.- •¦¦-•
de cooperar rom o Gev*rno. fun-
dam uma *»• • !¦>','¦• de ¦•:.¦.<•
(como 4 o «¦>". da note* A«*o-
cl*c4o Pro(l**lon*ll. Inl*rv4m o
próprio t*'>v4mo tem lhe* dar
a mintma *atlef*c4o, fechando
o dr-rAo 4* clatse.

th vüo a om comlelo paltió-

ROUPAS USADAS
FaattaBoa terão* de Unho e eatlmlraa dr»de Crt ino.on « ettt-
(¦a a p-uttlr da Orf SO.nn. Vralldo* da uillarrr* deede Cr« sn.oo.

AVENIDA MIM DE SA N.» 103 — Tel. 224846

d juliiaineiilo do feito, do .i
é relator o lainUtro Aii-dlo
Perra. Na aegtMtda quin.enado u.iv, passado, enleve rm-. .-» redação uma eonilstüo
dn mineiros de Nora Missa,

mn |»ort»a.irt** ile -a',-,nr eCO jor rfsit*, do# qne uabailu.vam na jsuperlirle apreartila

•» mu emiel..íilotUn dtssrio
re*

A RtVIVINIHCAÇAO 008ll«ArWI.»IAlfenF«
O* li-altalhvSira de Morro\Mlwi leiviiiaiearani apenasmim aunifüitt de t."r» oito . •*

rit» para o* ••!«-:.,:;,-, 4ue iter-cru*» meiift, d^ Vr% íoúooo

tom•*? diApcoio» a nao abririraballiu para que n emprAsa 5*9 íe um «""11**0 «quer 4e
IWttHM ao invejável pairi*aowp do que ot ,.:¦.*, oa0nutiria

».n ua .iu,»rriinr a pretensa. nieiuaU BM 0'ie«tá« lêv^dãww-ie rom caixeta *i*™».!*.. Tribun,.^
1. ***'!,' H«n*i"iile a .•¦!• tia.*HAURIOÜ M TOME K averigtitrtV* WS um

^TtJEUmCULOSB «aprin, tilnere du l'nv"rjd',rA tiitKico!«»jie e Minoem „t>. , riVcmin! um itarreer em oueceifajjura de tida* nat nUoulinnna: "nâo e demas*. eai-ir-de Mono Velho. Em IWU. ío » uma pnr«*r|« de wntnbiii-mm rrçiítrado* 3« c»#» úehàtt. ainda nu» do awmrnie
. «limas de*, st doença. Ê que «aerineln. da emprí&a íliclVa-culaa declarac^a .:;..> apenas « exploração de míihaiea de da. no aaOtldã de amenliaruma pálida id**ia da*, muterâ. brasileiro* »|i por uma trinca'» aitunçio de raatu dilicuidaveia cjndtcórj dc vjda e traba* j ««* lnRlf«* e a mau, de»hu-;de^ que afligem im seu* ml.lho em que $t> acham, e da fan» po*4dvel. Htn-. talailot Hiare» de irabalhadures êrnmodíalia de aoas rrlviudl^ra. |Armnrtí foram o* mal* baixos vlnude da «•..-.,•¦•• ,-

ço>*. (S-warlOí_tndu*trtal* y¦•>?>¦¦ tm
Entre os ¦• • "

percebem menos
itVKi.oo pr mftr to no iud-í,
solo trabalham 4.169; e na 01M,*rio «««flonal da lndús-
superfície. 2 838. No fundo dai Kg» ,n*,JItuldo P« W em 1913.
mina. em eontt!ç«Jes anti-hl- At0 Ja*»«'ro de líMS. tt maio-"
Rlínica» horrl-reU. os homens rte. ""* "Anetrm pereeUn o
teni como coropaiihcirt» de; **>r:o minmio de CrS IO.M. i
trabíiiho qua.**? orna renten* * "T0, "u,>orl*!,(«» •**» AltuaçtiO,,
du burros. Este.* í«* habituam;"»,;**«(0«**o uma greve urrai
de tal modo com a csi-urídll",! £? n"'iet,n, •» paU<>* a cum- Joue quando »**4n à atiiierlicle t l,r1,",rn » '•*• »*brc q aal&rto I

teu* lucroa eairaordinarto*
UNIIXaS OtS TftABAUIA.

DORRAJult;*iid<» 4, dittJdio, o TRT A»wra a questa» e»»4 entre-.. U,_». .. . '¦¦»w ••»• l **->»••» « HHr"*"' rJ*"* rtttir*
?-«... íif.f?w Proferiu o1 soe aos jui/e* d«» Tribunal"sutnie acord-o: attmeni0 de|fiupenor do TrahaleiUaWUa^jtara m que «¦¦¦ i »ei« da eauta dosZ*?n!}L\Kétúi,°'- ««"«eniq de|8upenor do Trabalho. A ju»*
nlilm V,T*tífíi.m VW/*:ÍLm *» 4rau** do» trabalha*miam ate 80a cruieiro*: de 5,dore4i etiA «vidrnt*
»'i»í1,'4íi»,1*ra *í* W* 8»»nhàm iéleitlio i-*pinTò'tíõ juttica do
roa L^)ft;n«,í:,,lM: 1 m,w' T«TAC*«»» «• n»«w unido.' i'.^-Pí* w. W JPUliam ate | cm Uirno de teu ¦.?.,..¦„ «jn.

O juUtatrato r-i *».*>»« " •'»•
•'.'<'. par* ter procedida a 4UI*
a*;-.!* rt<iutrl4*.

DM •• i s».i.»itm»:a r VU*
Jt.Mli 1)0 COMKACIO 00 K.
J if.-i.if* a 3n.vu.iu da '-•
#.,-.. tu .jitia d* Canet *
("(•»(*lldut) | «a Atri jltla-*.*
ao i It T-. m prátiiao dia II
do rerrtatr, ài 13 borat.

l.i.-. TIMH-tMtatMJrtCS K*.iMKMiu» rte pitoiii ro»
... i l *t I * . • s r, IMHiirtUI
PARA 1-llCS FAriMACCfriCOA— Kt» miii te realUer* . 44'
ii.."' •• " i. * dai erapret**i ..,-.!.!.. o juii Delia Mata-

I •>! i . qur rrltlara a fello «tt*
| lr»u rm t - - 4r tetttau dlat
{dr laro(*. Atada aao lai Iadl*
J rada uuir» paia tabiUlaMo co-
I mo relator do dUtidio qae. ••

»im, t.ltci • -ii..-' !'.•> "¦>¦•
(*•«. ainda durante variei »**
te*.

00» mi . ti. i...:. -.-. — FH
iproti,.!* a .-..¦*,,.. do 'lati-
div. alratét de tol*(to teertrla,
na attrmblela realltada ae dia
6 do rorrenle. ao Sindicato d*
c tttoi4..' Cumpre afora. •
Janta -i- . Junltr. ime*
dlal-imiite. a»« 4 e » a 11 4o-.-•« •: ¦ > a ala da tttemblel*
e d«r n^va eairad* do 4i»»ldio
n<. li.i . Itrttl»a»l 4o Tra-

,t»T ,rlX??T .'^ ,,B h*"!^"'». wlarwfndote^íiti.S.wv.i;,^^ rj»*

Wamentoda dala 4lo |U|,,.!rari,«Xmt e«:.r<t.i tateliaO*». de¦ i. ,".,-" "" -^'"rro vi - j ...-.rj., rom , drirrmintrio do
, 

O sindicato porém, apreaen. \l\\u1^t!Íffi do 
Vr.b..h;.

tou uma conlraproj^ta para que « ¦handom de*?í Kj I Fk*'" --•,,ílm""r ««twaiirida
que » aumento seja ao menos «smiiiflrana .^dJo,Mm. crt-1 * Mr"kr",M' »,l««,° W'B*""'
ue 0110, tfle e cinto crtuelm» nio ronim «u«« . ...„.(-. ,- "

nas * ís^*Vi? l^^ii2i&.%o^l üül * S $.v"?-«S«, /••• ssuarlos indutttsni* ptuw cmltArel elev,ir-ári do eii» o de ví- f «it™ lef. do co"'^° **» «»»«¦ «"lu» que morrex J- *-
rabalhi dores que «•*. ?, E»««1o. A CU, rlc Mor* da. Já qw rsieí, fi^t^ JsSrí^ Ücud,i P3"» 'nrt1
maTde cr$ .n . *• veiho. como r mais cimbe* no. TOn.nbuiramMnTo Sruiu. d« cL fi«V« Jl7«P'na,ta- S* dr taixrWí
me» «A no *ub- clda. recusou-ao ate a pacar! "^ •" « «^a* Morro Velho maii. Igcíroii.

tierer meia
stas eitrnn*

ficam praticamente erros e
nâo raro tropeçam num art-
dente, quebram uma perna e
— com os homens JA nAo è
possível agir tuisim — os ¦.•,:>.¦.
-••*- mandam matá-los, porInúteis.

Entre N'o'..i I/-..-I e Raposos,
crtrue-se a fábrica dc arsenio.
Hoje apenas 130 homens res-
tam trabalhando ali, e .«Ao

Os Metaliíps Oa Fundição federal
Mi Ansiosos a Solução Do Dissídio Coletivo
Reclamam o reinicio do pagamento do repouso remunerado — Reivindi-
cada a instalação de um restaurante on de um simples refeitório — Uni-
dkw em defesa da Constituição e do Sindicato — OsVvcreadores Coelho

Filho e Joaquim Barroso visitaram o pessoal da empresa
-' Aaatupaohanrio o* vereadoret
tteaael Lopet Coelho Filho, II-

,êer. aladleal do* metalúrgico* a
dirigem* da C. T. I!. a d* Jo«-
qnim Barroso, ex-dirigente do
MUT * lidar «Indicai dot marce-
tteirot, a reportagem visitou, on-

^0* 
op*rArio* da Fuudlcao

trai. Mannel Lopet Coelho
Filho, cordialmente reeebido pe-
loi teni comptnhelroí de pro-
fiitlo e de lutas nas fllelrat do
Sindicato, em paucot minuto»
encontrava-tc em meio de vá-
rlat dètenas de trabalhadores,
aiuiosot par.* orrl- a palavra
•mtoritad* dos dois vereadores
aomunlsta* • falar à TRIBUNA
POPULAR sobre a* mas mais
Imediata* a sentida» aspirações.

O vereador Manoel Lopet Coe-
lho Filho, inicialmente, abordou
à tdtuacRo qne atravessa a in-
dáttrla raettlúrglct nacional,
ameaçada pela concorrfinel* da
taddltrla nort* - americana, que
mens* a remessa de máquinas
•peratrltea, e está exportando
para o nosso n-ti artigo* que Ji
fabricimo*. |i ra abastecer o
mareado inttrno, enquanto o go-
vêmo rettringt o crédito, e im-
pede o reeqtilp.nrnrnlo dat nos-
aa* usinas r. fábrica», multa» das
qual* já cerraram n.i portas, lati-
«ando ao desemprego milhares
de operários.

UNIDADE PARA A DEFESA DO
SINDICATO

Lembrou, a seguir, » lmpcrlo-
*8 neeeasidade que têm os trahu-
lhadores de st unirem, acima de
quaisquer divergências oca.tio-
nals, para lultr, legal e pacifi-
r.tmente, era defesa dc todos os
direitos assegurados na Carta
Magna do pais, principalmente
d* liberdade sindical, tem n
qu*],- observou — nfio será pos-

ativei- ao proletariado lutar por
melhores eondlcSet dc vida.

Concitou-oa, ainda, a cerrar
fileiras em tárn0 da Comissão
de Defesa do Sindicato. A não
deixar de p«gtr a* mensalidade»
e de comparecer A sua sede à e
tídts ai assembléias, se.ia pnra
quais forem as convocações, A»-
tlm, — «firmou —• é. que será
poitivel à corporação voltar a
dirigir o Sindicato e dele expul-
•ar a* interventores mlnistcrifl-
listas, a fim de que sé realir.ein
elaiçcjes livres e honestas, para
a escolha dos legitimo» dlrlgcn-
tes, dignos de confiança da mas-
tt.

Lembrou a conveniência de se-
rem-enviados telegramas c mo-
morials aos parlamentares dc
todas as correntes, pedindo ur-
génola parn .n discussão o apro-
vaçüo d* todos os projetos dc
lei; como o da regulamentação

pwaÈiolaReiÉaeãoiâa
res De Cais

ZTe^ctr^^^-l 
l 

nii?í?A« iS.^?*5^A MSTE A *•• SEGÇAO DA A.P.R.T. dos trabalhadores sa
«Z*£Trf.?0$0-r(2J?a> ~ OUTRAS REIVINDICAÇÕES DOS PORTUAPin*-. AtritA™ industria du vidros (P*.«« perfuradores CrS ... T0U( NQs llLTJMOS ME^\^nffSÍ^2S ^J^S «?fe * JWro. Meritl) -O

1 ad conal
Ainda hoje o« salários sáojin' erárels. Hasta direr que osop ràrios qualificude* ganham'em média 20 cruzeiro*

oe im. Os rrabalhado

t,u*pl» u» Irtbalhtitort. i*nhtm
taláiioi .m rurdl» de Cri tM».ft0

í uirntai*.
o relalor 4» feltu t o juia!•¦:.• M*|i«, «I ¦.->•:• entrarem

: |.*wi» |K,r lod-j •¦ mft em corto.
IIOS IIIAIIAMIADOIIES NA

! IXOCSTRIA DB PANIFIC*.CJ10
K CONFEITARIA - A.odt. oáo

| fui ii... : > • .'• Tribuatl Re-
J gsonal «;» IralMlbo o prrltu quo
{ innUirrr.lr cota o rtenlbido pe-
| Io Mr.uicit» sutciltult- rcalittni'.-. dllu' . na i. de 30 d*s

liis.it» -.••.•. de tcúrdo eom
I ¦• i'u«' determinou w T. S. 1.,
| ar. deferir •> rrqurrlmrntc. do

liercrbem
os feitores
quinULis
IOJSO.

Em IM6 o pagnmonto de sa-lários atlnRlu apenus a CrS ..47.032.422J0. Média mea*al
por trabalhador: Cr$ &70.82.
Menoã 12.5 por cento de des-contos socini.s. a média so rc-dus a CrS 483.70. E Isso inclu-
Indo ns horns wstrsut.

Os irabitlltudnrra da a.* sec-
ção já estavnm a nossa espe-
ra. Reunidos ii sombra dc um
enotme "flrsus dollcrln" dis-
riitlum alguns dos seus pro-)>>!.--¦• comentavam n.s no.
tidas dos Jornais. O vereador
•loaquim José do Rcro eslavo
tnmbím. rntrr ólcs. Eleito. Já-
mais se separou dos seus com-

do repouto remuncrtdo, da du- ICntrcltnlo, tgora que ji o «pio-
plicaçno dos talíriot mínimos. I vaino* em rscrulinio . >¦ i< •¦¦¦.
melhoria dat pensoct e apojrn-1 querem».» ver qii.inin lempo a ! car na Inglaterra novos emtadortt* "
comu

ESCRAVOS E SENHORF45
Mas o que mais revolta é ocinismo dessa empresa Impe-rlallsia que nada em ouro, t"n-' Pn»I*e*ros* Comparece ao Cais.

do acumulado, cm anos dc de- |1,,aiW dlnriamcntc. anotando
srnfrrada exploração, um oa- as rclvlndlcaçíea c cncaml-
trir.iônlo enorme, enquanto so-! nhaudo-as as autoridades
roRii aos teus explorados olSwnP!tenteí''°«trobalhadorea
próprio direito k vida. Al"sa!da 5-* m^eçio reconhecem te-• •-¦¦•- to. A recente ordem dc serviço

do sr. Miranda Carvalho,
anunciando a breve satisfação
dis quase isma dezena de rei-

Tí£Í2»;tÍV!ESES' A PRODUTIVIDADE DOS FUN- wíL" Reaiwai .>., i„. ..,
CIONARIOS DAQUELA SFCTAfli • •"" «•¦"•"'^dtdr. roncedeu ao*-">*«{ «xüi-íi oc-wVAU Mndleelo sutellantr um novo

flOt[M arrebentam nos extra- Souün e Davld Aires, todos du i >'r"t0 At Jt» di*» pan *<-r reaii-
5.* sccçftn, I rada a a-icmVéle dr*iin«d* à

Quando fiis.iliravanios ai »PO>v»t-<> d* »o*ci|*cto do di»-
— presente reportsgem um dos |sld*o pela eorparaeáii, tm «eera-Hemodclaçao dos banheiros; Imbalhadorri derlaroii no vc* •i',io secreto.

EÍS^K?Jií'.y^*íí^. di«- S rcador Joaquim João do Repso'J* 
CA/»4*líte. tMaaa*Aa.Bi »\TU

a Cia, de MotTa Velho que nsio
pode arcar com novns despe-tn>3 com o» seus "escravos", eao meimo tempo manda bus-

-  - *.«.,»4 a i»... .... ..,.,,.•....•. I....I .. fm-Ls» e muito» outro» que Junta Governaii»-* v»| levtr p»- jpregndos. a quem paga regia-liam »o» grande* Ina- rn dar nova rnlradu do processo mente. K-.«.rs seiw patrícios'.i m Íi.I.hX..... .1 -. »_ ¦,».»¦«. Ih- ¦ — _ «i"^. **..__.* p» _a I -* - - - B Fdlável» Interesse» da massa trn-
balhador*.

MAIOR AJUDA A "IMPRENSA
POPULAR"

O vereador Joaquim Barroso,
que «caba de .nbstitulr n* CA-
m*ra Lcgislatha Muniripal o
saudoso vereador C n ni p o s d.-i
Paz, falou * respeito riu situação
política que a reação vem crian-
do par* o pais. Frisou que o
que se pretende é, acima dc lu-
do, impedir a organização dos
trabalhadores cm teus sindicatos
dc classe para lutar rm defesa
das suas reivindicações e dns
seus direitos, claramente asse-
gurado» nn Constituição de 18
de aetrmbro.

Apelou par* que os tuclalúr-
gicos da Fundição Federal se
uatm na luta em defesa da li-
l.crdade sindical e pela reulirr-
lura da Confederação do» Tra-
halhadores, das Uniões Sindicais
c contra ns intervenções que
ilegalmente for.iuu impostas «
milhares de Sindicatos cm lodo
o pais.

Encareceu a necessidade dc
ser auxiliada financeiramente,
por todos os trabalhadores, a"Imprensa Popular11, esteio dos
mais eficiente» cam que couta o
proletariado e todo o povo para
lutar pelas suas reivindicações.

Finalizando, rcrnmcndoii u to-
dos o apoio ü Comissão dc De-
fesa do Sindicato e à campiuilia
contra a cassação dos mandatos,
contra a "Lei de Segurança" c à
campanha pela volta do Partido
Comunista ú legalidade.

AGUARDAM ANSIOSOS A SOLU-' 
ÇAO DO DISSÍDIO

Depois dc ouvir os vereadores,
os metalúrgicos da Fundição Fe-
dernl passaram a falar ao nosso
repórter sóbre as silas reivindi-
cações:

Um antigo montador, rrfrrin-
dri-sr » questão tio aumento dc
salários, iliMír:

¦— Estornos cansados rio espe.-
rar prla solução d." dissídio ro-
letivo na Justiça do Trabalho.

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO ; — Rua 15
de Novembro, 13-1

Telefone: 0937 — NITERÓI

no Tribunal Regional, e quxnto
tempo vai levar ainda pira ser
iulgido. Todo» rrelamrm mr-
llioret salários, pois a vida está
cada ver. mal» csr* c quando se
consegue mn aumrnlo arranjam
logo um pé para cobrar a banha,
o feijão ou o arroz por um pre-
Ço maior. Sou, por isso, dc opi-
nlfio que deve ser concedido um
aumrnto geral dc salários para
todos os Ivahilliadorc» do pai»
e proiiiido qualquer novo an-
mento do» merradorlas.

Um jovem fundido,- espõs a*
reivindicações mais imediatas do
pessoal:

— A coisa qne precisamos
mal», .aqui na Fundição, é, dc-
poi» do aumento dc salários, a
instalação dc uni restaurante.
Somos mais de 400 homens e
rumemos mal c caro, Quem uão
traz "bela" na marmita, pam
esquentar na forja, é forçado a
procuror o» botequins, onde ela
é cara e ruim. Nem no menos
um refeitório existe para nós.
Também as instalações sauiti-
rias, principalmente na parte da
fundição são inadequadas c in-
suficientes. Não há banheiros
em condições, vestiários, lava-
tórios c bebedouros para uso do
pessoal.

SUSPENSO O PAGAMENTO DO
REPOUSO REMUNERADO

Por último, mn velho tornei-
io, há muito empregado na em-
presa, reclamou contra a sus-
pensão do pagamento do repou-
so remunerado, que vinha sendo
pago desde priucípios do ano.
Dirigiu nm «pêlo ao engenheiro
Plínio Cotanliède, atual diretor
presidente dn Cia. Fundição Fe-
dernl, no sentido rio mesmo pro-
videnclar o reinicio do paga-
mento do repouso remunerado,
que ntó a Light JA resolveu pa-
gnr.

Os meUlúrgiços da Fundição
Federal afirmarajn qur estão
confiantes cm ver satisfeitas as
suas reivindicações na empresa,
pois o CDgenlieiro Plínio Cata-
nhc-tle, segundo nos declararam;
tem contriiuiido para dotar a
casa de melhor material e. núo
se negará também a dq.r meios
ao pessoal pnrn proiluiii- mais e
melhor,

stvssstmm^ÊBsasmi
COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-»e trabalhos de composição em Linotipo com
eficiência e rapidez,

RUA DO LAVRADIC, 87 -~ Trl. 82-4226 c 42-2361
aaaaBcaYSJaBTaWa^^

denominados contratlstíis, go-aam de todas os vantagens,
desde a* casas confortáveis e
gratuitas, até iw férin.s romu-
neradas de quatro meses c
as despesas pagn3 para irem
passá-las. com seus filhos, na
Europa. Esses fazem parto dacerto dos senhores. Os brasl-leiros podem morrer dc fome
cm seus casebres imundos.
60 MIL CRUZEIROS DIÁRIOS

DE LUCRO LIQUIDO
Os fundamentos do disíidiosão dois: ».°i o alto custo davida. por um lado; 2.°) poroutro, os diminutos salários

que a Companhia paga a seustrabalhadores. Em julho de1945, o Conselho Repslonal doTrabalho do Distrito Federal
constatava que o custo de vidase elevara entre 100 e 500 porcento. E o próprio juiz dc Di-reito de Nova Lima afirmou
que. naquela cidade, "a vidaesta caríssima". Apesar disso,ao primeiro pedido de aumen-Io que o sindicato fez, a com-
panhla respondeu sarcástica-
mente que o salário mínimoera de Cr$ 14,00, e se os cm-
pregados achavam que não
podiam viver com isso, quese dirigissem à Comissão de
Salário Mínimo.

Em dezembro do ano pas-sado siiscltoji-so então o dis-'
sidlo. A companhia reaNzou
várias manobras, inclusive dis-
pensou 200 operários da super-
fícle a fim dc criar a falsa
impressão de que a situação
econômica era péssima. Depois
fez uma conta de chegar o
terminou apresentando um
prejuízo, no exercício do 1016,
no montante de Cr$ 145.080.70.
Mas apesar de que a sua os-
crita, com exceção do "Dlá-
rio", é toda feita em Inglês,
dificultando assim qualqueraveriguação, os peritos ctmse-
guiram lançar um pouco delus'. sobre a verdadeira situa-
ção da empresa.

Ficou oficialmente constata-
do que, a despeito dos rios
de dinheiro que os diretores
gastam superfluamente, a em-
presa obteve nos últimos de?
anos um lucro liquido de ?.0í
milhões e 737 mil cruzeiros.
isto é, aproximadamente 20
milhões de cinzeiros por ano-
Continuando a divisão, vamos
encontrar estes resultados:
Lucro mensal — um milhão e
jitocentos mil cruzeiros. Lucro

vlndlcações dos pottuários. A
construção dc duas pistas, a
pavimentação Interna do ar-

| niazem 18, a Instalação da má-
quina de empilhar madeira.
Todas estas foram reivindica-•••V'.-. para cuja satisfação Joa-
quim José do Rego contribuiu
grandemente.
ENQUADRAMENTO. REIV1N-

DICAÇAO IMEDIATA
Waldomiro Wanderley é mo-

tori?ta do cais. São inúmeras
as relvlndícaç('"s espseificas
da sua corporação. Reconhece
porém, que devem sc-ry reall-
zadns as de interesse geral, en-
tre jus quais, se sulicnta a do
enquadramento. Conseguido o
enquadramento, os motoristas
não mais serão divididos em
11 categorias diferentes.

Devemos lutar, por isso —
afirmou o portuário José Pau-
lino Soares, herói também, da
luta contra o bandido Fran-
co, para imediata transforma-
ção em realidade da última
ordem dc serviço do sr. Mi-
ranrla dc Carvalho. Ressaltou
José Paulino qun um dos seus
itens deve ser retificado. Rcfe-
re-s:e ao que determina a dis-
tríbuiçáo de uniformes, com
50 % dc abatimento. José Pau-
lino, como todos que o rodea-
vam, acha que os uniformes
devem ser distribuídos gratui-
tamente, como nas demais re-
partições públicas. Manoel
Ferreira aparteia José Pauli-
no, dizendo que discorda da
adoção dos uniformes.

REPOUSO SEMANAL
REMUNERADO

Paz parte do grupo que nos
cerca o trabalhador Joaquim
Guedes Coimbra. Aposentado
da APRJ é obrigado a susten-
(ar mulher e 3 filhos com os
intermédio, dirige um apelo
aos deputados para Imediata
aprovação do projeto n. 277,
em transito na Câmara, de
autoria rio deputado João
Amazonas.

A remuneração das folgas é
outra reivindicação sentida pe-los portuários da 5.* secçâo.
José Martins da Silva, em no-
mo das seus companheiros en-
carece a necessidade da regu-
lamentação do inciso VI, do
art. 157 da Constituição.

Outros trabalhadores pro-
testaram contra o pagamento
do imposto sóbre a renda». Tra-
balhadorès, a sua renda anual
ultrapassa os 2-1 mil cruzei-

I ros, estipulados por lei,'quan-

ordinária*.
A PRODUTIVIDADE DOSPORTUÁRIOS DA 5.» SECÇAO

R
con
trlbutçáo dc rapas, gaíoéhaserhapéus dc borracha para osmotoristas: regularização dosserviços diurnos c noturnos:
equiparação de salários, foramoultas reivindicações levanta-
das pelos portuários Edson
Santos, Joaquim Ernani de

que n 5.» secçáo. nesíns últi-
mas semanas operou cerca dp
mil navios, sendo que 302 nosúltimos dias. Estes números
constituem prova dns maisevidentes da elevada produll-vidatíe dos portuários ria 5.*
secçâo.

Atitude Irtilrárii Ba Ibiís
Do Sindicato Dos Acroviários
Suspenso, por seis meses, sob acusação dc «difi-
cultar o espirito de maior unidade c fraternidade
da classe», o lider sindical João Batista Lins —

Levantam-sc os primeiros protestos contra a
iníqua decisão da Junta Governativa

rr.'

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Tedo-siB nos sr*. Corretora* >Ifl açor*; dn TIUBÜVA TO-

1'ULAB, n imediato oompareclmento ao nosso ISscrltórlii,;i fim do prestarem subb contas,

João Batista Lins

Iníqua penalidade vem de ser
aplicada, pela Junta Governa-
tiva do Sindicato dos Aeroviá-
rios, contra o prestigiado li-
der sindical João Batista Lins.
Sob acusação de dificultar o
espirito de maior unidade e
fraternidade da corporação,
aqueles interventores reles
lacaios do ministro Morvrin,
suspenderam Lins pelo espa-
ço de seis meses. Tal ato núo
teve nenhum amparo legal,
pois, é de praxe em todas as-
sociações dc classe, a suspen-
são de associados, por mais
do um mês, vcrlficar-se, npós
a ratificação do pronuncia-
mento da direção, por partede uma assembjéia gera). No
caso presente tal não se deu.

Além disso, a Junta Oovar-
nativa falta a verdade, quan-do diz que foi injuriada porJoão Batista Lins, através das
colunas da "TRIBUNA PO-
PULAR", dos dias 30 de agôs-
to e 1 de setembro últimos.
No dia 30 publicamos uma re-
portagem. em que o destacado
líder sindical é citado. Entre-
tanto, não lhe atribuímos ne-
nhuma declaração contra a
Junta Governativa. E si tal
houve, foram feitas por ele-
mentos da massa, trabalhado-
res que sabem que os lnter-
ventores não passam de sim-
pies títeres nas mãos dós dl-
retores de cias. e rio mhiis-
tro do cftmbio-negro. No dia
l.° r)p setembro, em virtude
de ser segunda-feira, o nos-
so Jornal nâo circulou, dai a
Improcedôncla da,i pcusações
feltBü a João Batista Llm pa-

los três serviçals das rmpre-
sas dc navegação aérea.

O VERDADEIRO MOTIVO
Mas o verdadeiro motivo da

injusta punlçáo imposta ao
lider aeroviárlo se prende ao
grande movimento que o mes-
mo vem liderando, pela con-
qulsta de uma crande relvln-
dicaçâo dos aeroviários — o
pagamento dos dias de folga.
Como é sabido, a campanha
ora encetada pelos aeroviários
e liderada por João Batista
Lins repercute nacionalmente.
E prova disto foi o memorial,
recentemente enviado ao mes-
mo, procedente de Belo Hori-
zonte, encarecendo a necessl-
dade do Imediato pagamentodas folgas, assim como louvan-
do-o por mais esta atitude em
defesa dos Interesses da cor-
poração a que pertence.Os Interventores, guindadosà direção do sindicato contra
a vontade unânime, podo-seafirmar, da corporação, julgam
que com tal iniqüidade, aba-terão o ânimo do Lins e dos
demais aeroviários. Enganam-
se. Ontem, mesmo este foi re-
cebldo, na sede do sindicato,
por uma comissão que lhe vi-
nha hipotecar solidariedade. Eem todas as oficinas, hangares
e escritórios, os trabalhadores
já Iniciaram o movimento pe-Ia revogação do áto arbitrário.

QUE PRESTEM CONTAS
Em nossa redação, esteve

ontem, também, uma comls-
são de aeroviários. Vinham
dizer da sua surpresa, anta o
ato ilegal da Junta Governa-
tiva. Um dos componentes
desta comissão teva oportunl-
dade de ditar-nos:— Eles agiram em doses*
poro de causa. NAo passandode meros Joguetes nas mãos
dos diretores de ela», com queestão comprometidos, lançam-
se furiosamente, contra Lins,
Julgam que o seu afastamen-
to, por tela mesas do sindica-
to, fará calar os trabalhado-
res. Isto nao se dará, pois.agora mala do quo nunca, os
aeroviários nâo cosaarto de
lutar pela sna unidade, paraa qual tanto vam C4mtrlbtundo
o companheiro Llna.

E finalizando;
—O que a Junta dervla raxrvi-

dcnclar era esclarecer aos es-
soclados a quanto montem a
nrrecadaça." do concurso dr
rainha dos tvewi l'..iot) a o de:,.

DOS IttIPhEOADOS NO CA-
MINHO ABREO DO PA.) DB
AÇCÜARs -- Foi trai.tiormtdu
tti .:-.-.. ni.: o Julrarnentn •
determinado prlo Tribunal Ra*
gsonal ,dii Trabalho a t partet
que indiquem, cida umt, um en-
gcnhclro rar* proceder * perl-cia requerida petos tutcliaDlvt,

. fim dr ter verificada * ver-
dadrlra lltuaçfto «*c«inAmic* •!•
empreita empregado,-!. 0* peri-

t »•>» já foram indfcadot e estlo
| j procedendo «t diligencias orces-' tá ria».

Das MARCENEIROS.: — Ji
esln .-••;..-|>> o prazo por* a
rca" -ti» da perícia e o perito
Ir rido pelo Tribunal Regioaal

• irub.ilho uão apresentou •
.'< vido laudo. 0 advogado do
Sindicato susritante deu entra-
da. no dia l." do corrcnle, da
um requerimento, na Secretaria
d.. Tribunal, aolli liando a des-
tltuiçfio dq perito c a indicacS»
dc outro, visando rom isso obter
«> nbrcvlamcnto da solt:-.to da
dissídio. (;uc há vários metei
vem rolando na Justiça do Tra-
btlho, acarrelíiiido graves pre-iulxis no» interesse» dos tra-balhadorès.

DOS EMPREGADOS EM HO-
TfilS RESTAURANTES E SI.Ml-
LARES: — O processo encontra-
se na IV-K-ur-dori* Regional pa-ra receber parecer. A seguir de-
vei-ii ser marrada a d«U do jul-
,'jinenlo,

DOS METALÚRGICOS DE PB-
TRóPOLIS — Aprcci»ndo o dl«-
sidio coletivo suscil»do peloSindi.-aio dos Trabalhadores nas
Indústrias Mecânica» e do Ma-
tcrial Elétrico da cidade terra-
na, contra as empresas era pre-
gnilotas. o T.R.T. rejeitou as
preliminares levantadas pelosmesmos, m»s determinou que. oa
autos baixassem à Procuradoria
Regional para opinar sobre o
mérito. Foi relator do feito o
iuiz Deliu Maranhão.

DOS MINEIROS DE NOVA
LIMA (Minar, de Ouro de Morro
Velho) — Ainda nio entrou em
pauto dc julgamento, o que de-verá ser feito dentro de breves
dias. E" relator do feito o tni-nistro Astolfo Serra e revlsor oministro Valdemar Mtrques, emdos representante» patronais noTribunal Superior do Tr*b*lho.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-P0LD1NA — Já foi tprov»d* •suscitaçío do dissídio em elei-
çOes seerctat, conforme deter-ra inação do Tribunal Superior
do Tr.ab»Iho. O procesto ji deunova entrada na secretaria doT.S.T. e deverá *e**oir os Irá-
mites legais.

DOS TRABALHADORES NAINDUSTRIA DO VESTUÁRIO DES, PAULO i-tr.ib.ih.dow* B*
r. .-mesto-Fábric* dc 

ni) — Ettá em pauta de jaljã-mento para j, dia 16 do eorren-te. no T.S.T.
DOS BMPREOADOS BM HO-TfilS, RESTAURANTES E SIMI-LARES DE PETRÔP0L1S — OT.S.T. julgará no dl* lê doooirtat*.dos Mominos di s. ar-n0^*? ~ ° i^mtmtmstt atí-VrealUadojno dia U 4a Mlteate,no Trfttj«*al aa-amiat áa Traba-lho.

JUVENTUDEALCXANDRF
B£LE?A.VIDA £ Vtt»c
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PmmMi|o

i*-«u o>
4*

. «sai»
»*nda a m9vimrnia mniuitt.
ciMMlliia do ri»» Milham na
lN.-.i*!»i** 0a fkiarlm. iwt^a***
tinoa anftm mat» oc ot» mut,,*_siit;fS,5. marraram no «ali
do Paraíba p*»r- mintar ma
t..líitKt que almat, ** *«<«
ourtgado a ttWWrifaTa* • Asecra*
biéi._ conctiutnla, para ***r
avias, uma n&va Cana |>oli-Usa à notua p%'.ru

A luta. no anianta, (_*»«.-«.
tula. O» m-Hmag l-omm* oa
garquia».

raMUaitrtaariaMtata »««.»

pleimeme «ta palavras ca|«a
IM «•*¦ iradunr © t«w objÉti-it*».
emifrfta.

O IT, I'-». U AiJmíi... V esa
pode t-animtmr o »eu ttiK-uno,
l»úr()u« nio i»i«-ur(,ii>. ».M*r-
Fomprr mat*.

o m. tAituoa Fntrma .
O» tp*ttr* do t, «a- *âo pormim rríibi.i.u» aampra trom
iodo o apí«*;• ¦

Sr. prr*)l4ent», rm fará dr
um ¦.•.;<¦... di* tr: tao nniantemritti* inroniicutimutl, tim.»»,». iit.iu-jrjuin-i tmirr ^* »*pa

— ••nal, ir. ».t i-?„ riinr-.vV- pof m"a» d*.r.i.» «-,. fitUmrM» <v^«, ,,,w' """^ "••» fltti«er. ma»Etuada*. rifria iritaiim — a
Pfaenaa %'. WmU **«<*«• me •rv',.*,,'* "* * ^tB,*, m* •"»,Mi « epíniáo dt» (-'- aout*!rs mr»i-n ou* Aulm r*j.|r.íá« 1*. * •—- -—-»¦---
d*i»a einptitar..*-.*,...„ 4»

CürtA Sl**^»* MB ,....,... _,. , ....... ..,-
WflflMw M liai *<kuuin>*,>Vt 4 '*.'* *n**m*t»ttftoo»l. m. funrjo Miifr-#&M por mim )a¦» IIIW. .l.lifM ,..!.., ,|.,l„, ,.,,, ...Mii» * * » prniA que 1. •.. «?«rui'» #> f»ííir. ri*. *, e»ri 1. j tríolas e tlrmorrauá que e».1 i-ofi» | lamwm » im ¦¦ »*r tu,'.'»-,,, ronrorrendo. f-m» **»*«n..-,»-i> , **
refim a iwpiTWiilIn d**«it»?Atttiilc* »«n»dfti*«. t»i»e lííwiei«m et t!----.rt. d**(*i Oua. |<*í}tn»Mid*r o m*.n<taln. *m a Ouaa Mim o d-t-tji ii... çhh*. o pí».«|Ma at»r»**n»»d» »»• Btnaitn, tom
a a»<-< «-..*-. d» õ>a «f-indrir**.
tUtidi » dwAt.i d» nurboiaato,
|**rn»»» 4 nliria a f.*r.- „ .,.,ir.
»ttni*it**n.t a CaafUtuleâa. Cum*
ffe*tt4» V. K*ít. av*». -«tr m»ía
rentt-no a pr*nt.»»t» ., - t.t «.,«..•
n nr — e nlR£ti«m mai* d*» t|m»
», O d*-**».».. IWfirl» |- ;-.-se. .!¦•
forma ab-uma. pretend» innjt-
tar V, K*3>, ¦ - -j»ni«!t n» * nem a
«seabom A** ei£n*iiãri*»« d« pre*•ate, — (ato da u.» * » 4t> Kcnsi.
da • a N*çàt. |.*ev>4 ronhf-er
a **er«l»dt» •» o one t*n«. n •*-#.
r'.i» 4<i |>r«>»io, Quo Milra •»»•
prr.tA'. podertü efop*et;.ir puraf.:»..íí.. ..- et que r*fn«.., pnimal» t<ei(rn-. qut» d*«»i »#r e
per ment*» qu» prrsrnd* itfeo-
•ler *»»*»*i«Rlm*,Plr-

O »r. Ivo d'Aqiiino — V. C«a.
•»«* inf.tfitr ! «» ..•,-„;.
it» proJ»»|t., quandn ti»* OlH» êi*
nTrnda o dno-r». t*"i**ii» *'t*io. A
n(»n«a ao decoro 4» I*4rtamrntn
a r-oniuiu «t» nei* prática de
ailivd*» peaaoal*.

O FR. CARLOS PRESTES —
A malnalurn de um pr«j«i«» t&o
»-tiur.»r:i. • ¦ In-tnitnurlr-nal
A ama atitude. *• um ato. e um
(ato eonere(».

O ar. l»*o r*. A*-..-i". — V. i:»>.
rnt&*>. nto .'¦mj.frcf.il*- o » -.f *,-
tirado da* r*»:*.*.:*- t- .---i- mm*
Mm podnta dí"*r que V. FT*».
ofendo o «freért» defítii rw»o.
Çptero assinalar que eiiou exem-
ptlflrando.

O SR. CAnicOS IMSKJtTES -
Prrfrllamenl**

O ar. Iro d"Anuir.-. - - Vento
dl»er que V. Kxa. «fende o dt**
efiro quando rsp&e doutrina»,
no plenário, qu-*. p-Htlvrt.nir-nir.
rtio podrm e*r - ¦ •* pelo noe*
**» atpirito.

O Sn. CARLOS rRKSTF.S —
Perrunto a v. r*cia. te esl»
tribuna t ou nSo livre. As
Idfia». por «•.*.-. ;.,!.•. ter In*
Ihlda» por «larmt.» ur»la IrUm-
•a?

O er. Ivo dUquino — Terml-
¦o meu ap»rtr: as l.líias tle v.
eieia. nio podem »er arrila» rm
faea de nossa* ronvirçars. Nn
entanto, srmprr lenho re»|»cila*
do, aqui, a» - 1 r.i • - pe»soals de
r, «xcia.

O SR. CARLOS PRBSTRS —
Também Irnho :.do ns
eonviec/ct-. dr v. excia.. assim
como rrspclto as dc Iodos os
ar». Seoadorrs.

O »r. Ivo d'Aquino — Sempre
ema tenho tido atritos rom v.
caria., com grande desgAsto
«Ma, verifico que v. excia. nto
atenta bem no significado das
palavra». Perdoe-me v. cacia.
cata declaraçfio.

O SR. CARLOS PRESTES —
Podemos ter conceitos dlfcrcn*
ta», como aqueles dn nobre sc-
nador Ferreira de Soura, quan-
do. Já uma vei, se referiu ao
imperialismo.

O ar. Ferreira de Sousa — E*
axato.

O sr. Ivo d'Aquino —- V. e.tcia.

»*m a r»»n»w raric» e o rwpcila liwr». para rvitar »* eonn*nm montem* nr* daa ouim*. ma no CV-jiist»*»»*» Naemnal —
*f mo ***n»d*.re». ipíiuenlarmento nwia C**a *

rom a tua aprovação, mal*
nm atentado a -•¦•¦• Carla
CVr.Hlturiunrd

**l.* l'-*r -.;:lr:.'.r |-rrt, |: r:.'»
ao ü*-!-.*»*'-. para 1. r o 1 *tn
de ;:.'-.'r jurúia, o rmnontc
|ur;*«on«i!to MMmbuptfor
Vií»;ra Fcrtrtra, ;•.'»:¦¦- auto-
rldade, autor •> muüo* ira*
t..::..-. 1. • .%, juridicA». o
•:¦ -;.»¦ -.«..» i.-..;:.. rm nuuo
meio intelectual.

(O «enador Prrita-t paaaa •
.*'r o parecer ja publicndo porrata folha, em cdíçáo do m<i
de juntwi.

!><•¦••. ¦. ainda, referir me à*
r*».<pojta* que. a dirersa» prr*
«uni í-\ ióbic o meuno tuian*
(o. deu o ilustre ;¦: •'* *-or e
eonrüllueiunaUata Ifoniero Pi-
:< deputado federal em mais
de asa lesltlatura, e brtlhon-
te rniedíAiíro de Direiio Coit%.
titueional da Faculdade de Dl*
reito da Dahla e da Faculda*
de de Direito do Rio de Ja-
nelro. •:.* em .- .¦ :*i:c.i o .•• r..i-
dor Prestea a entievisla con-
cedida por aquele }¦:«.-*•:¦¦..:-
to a este matutino).

Como vtVm w. exaa. o pró-
fessor Homero Pires levantou
a -•-• •.-... t;: "... 1 abordada
pelo senador Etelvlno Lins em
seu brilhante voto.

A F»rda de mandato é com-
prtcncla dc cada Casa do Par*
lamento e consta de zeus Rc-
Rimemos espreificos. Só podemtratar, pot*. dos casos constl-
tuclonais. Fazer lei para ex-
pulsar do Parlamento a seus
membro?, lei essa que vai re-
ceber alr.da a '-í:*.--' 1 de ou*
tro poder -- o Executivo — é
monstruosidade, .-renborts, quetraria a liquidação do r--j::rr.r
Constitucional cm no*.ja Pá*
trla. É cor ira tal principio quevimos lutando há muitos anos.

Toda a história dos últimos
vinte e cinco anos cm.nossa
pátria tem sido a da luta pelami-iralizacáo na Republica.

Estas eram palavra.» dc As*
sls Brasil e Nilo Peçanha, pro-feridas por ocaslfio da campa-
nha dc Reação Republicana
em 1922. O sangue derramado
em 1922 c cm 1924, nos lutas
que sc lhe settulram, cm todo
o Brasil, a bandeira levantada
pela Aliança Liberal em 1030,
e os discursas pronunciadas
por Q-rraldo Aranha, Joáo Ne-
ves e Antônio Carlos na cam-
panha da Aliança Liberal,
mostraram que seus objetivo»,
outros não eram senão a mo*
ralizaçáo da República, o res*
peito à Constituição e h, ver-
dade eleitoral.

Foi Isso que levou nosso palaao movimento popular de 1930.
Senhores, posteriormente ao
movimento de 1930, quando o
nosso povo pensou alcançai
essa moralização tio deseja-

-ii*». como tidadá-»» e ....... 1....
mfn».

O Slt. CUILOS 1'liisu*. „
Ni*la i.-i.... »r. 1....; i,...- ...
di*. • -....Li- -M- », ,1,1. . „»em4t»r In» ¦• \,!,......, erwonlrar
palavra» mai» bmign»*, m»j»
pro.lt nir*. 1-.1..-. ig^almrnle
..»•! ..(¦.... ti|„U |.iwaict a?rtll. I*», o«rri, falar a ver*
dade k *•-.¦.. (>m« rsprimir*
atr? •,->.. p»laira* rm|trrcar}

O *r lio d'.\-i - — r ....
rim.mir a irnlade lançando
¦»í«. de 1.. qne 1,i, , -,...
dam ». **<!*..

O SR. 1 U.I..S 111 .11 v „N.--...I. *». e*fla. qne eu dr*
•«je ofereíer um pmltif. dr trl
nae xtliríle ao Nrnado a ea»*».
ti«i 4" mandato de v. eseía..
por ¦-•-•.. rom a apre»eal»rio
4t%*4> !¦ ¦.•¦. ... ..-1,••:,!..„,!.,
dt-eAre» .!..t* Ca»a. Como mt•¦•:¦¦-<¦ Ttrel que u»*r .....
mesma* pilavra». porque ,.*;..
no trslo da iV-intllialrio.

O tr. lio 4'Aqulno — Se at*
gum •-.-.- nu deputado apre*
irnla»»e projeto de lei em quelitt|ilira»« minha ¦*...-. rume
defenderia drniro da» no*ma»
ir.ai. . ariturarnlo» jurldtrn*.

O SR. (.-.r : •»» PRBSTFS —
Apelo para a justiça do Senado,
para que diga te me nio eiton
mantendo drnlm da» norm»»
jurídica» desta Ca«a.

O sr. ivo .! v-m : . — V. excia.
deve irnibr de um velho
dlladn porlugu»», que rex*:"quem dir o que quer, ouve o
qur nin quer**.

O SR CICLOS PRESTES —
II alçam* .:--.•. de v. excia.?

O sr. Ivo d'Aquino — O» dl-
ledo» nio ameaçam, tím grande
sabedoria, arontellum.

0 SR. CARLOS PRESTES —
V. excia. romprernde, »r. »r-
nador. que dr»la tribuna, drfen*
do — eu rslou rnnvrnrldo — a
ComtJtulfio üa República e nüo
inlrre»»c» primais. Estou de*
íendendo a Carla Mucn». o rc*
irlmc instituído no pai* e, aulm,
nSo po«s*i fugir ao rmpríKO d»*
quelaa expretífie» lndi»pcnslvrl»
1» minha» comideraçiV». »em
nenhuma intcnçio de ofender v.
rxcis. pessoalmente porque, ro*"
mo v. excia. sabe, oinguéra
aprecia v. rscla. como aos de-
mais pare» mais do que eu. Nio
lenho. pc»<nalmcnle, nada con*
Ira v. excia.; nada existe de
pcisoal entre nó».

0 sr. Ivo d'Aquino — Desde
que v. excia. diz que o projeto,assinado por um grupo de te-
nadores, ofende ao decoro desla
Casa, c»U, consequentemente, In*
jurl.in.ln a fstes senadores; a
nS0 ser que v. excia. fale lin-
guagem diferente da nossa.

O SR. CARLOS PRESTES —
Sr. senador, a culpa nio é ml-
nha, porque nfio soa o autor do
projt'o.

***•¦*•*•**¦*¦*•*¦•—-¦' ., 
¦¦- 1,1 ¦ 
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A comissão dc motoristas quando cm, nossa redação

Perseguidos Os Motoristas
Da Praça Tiradentes e Dos
Largos Da Carioca e f. Francisco
NA SITUAÇÃO VEXATÓRIA EM QUE SE ENCONTRAM, APE-

LAM PARA O CHEFE DE POLICIA
lima eomiíisio compòsla dc"ehauffcurs" dos pontos da Pra-

(i Tiradentes, Largo da Cario-
ca e Largo de S. Francl ¦, veio
t est» redaçBo a fii dc, por
sono intermédio iiroteslar
tonlra a ^It.^taç5r» vca.tí^iria em
que se encontram os motoristas
que trabalháTn naqueles locais
acima referidos.

Tratn*»e da implicância dc
que sfio vitimas, da parte de
nlKuns guar(ln5*clvis, Implican*
cia essa que está Atingindo as
raias do absurdo c detnonstran-
do que certos "mantenedores da
ordem" o que procuram é ,ius-tnmenle, por todos os meios,
estabelecer a eonfusSo c a de-
soldem. Citaram os prejudica-
dos os guardas de ns. !lí)6 e. 650

TRABALHADORES
Cr$ 980,00

ty V. Curtas t: f.nui

Rádios do diversas marcas i. Vista o
u Prazo. Consertou, troca e reformas.

A r, PAIAIAltlAi
l-Vllios Tropical o caslmlrns Cr$ 220,00
Costumes cnsiailras o Tro-

pleais  CrS 3!lí,(»l
Cortes de caslniiras desdo CrS 85,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até às 21 horas)

s Rim Carolina Machado, 504-À

como os principais provocado-
res, a ponto de puxarem aruea-
çatloramcnlt! suas armas à sim-
pies aproximaçío dos profissio-
nais do volante, que com Ales
pretendem entender-se paeifica-
mente.

Faíem, atra>-és deste jornal,
um apelo ao chefe, dt* Policia,
no sentido de que os receba, a
fim de que possam fa7er-!Iic
uma expôsiçfio sincera c verda-
deira da situação constrnngcdo-
ra em que se encontram atual-
mente, mercê tia intnlcrflncin c
da perversidade dc certos ele-
mentos tia polícia,

A referida comissão compu-
nlia-se dos sr». Sebastião Por-
Ida Pinto, Júlio Rodrigues dn
Silva. ".Valdir Cruz, Pedro Fcr-
liando Omena, Walter Cruz,
Adnmnslor Lopes, DurvnJ Oo-
mes dn Silva. José dn Silva Me-
lo, Perertrino BsInnislAu, .losè
(ionier, dos Santo-,. Leonel Mou-
ra, (jriirsin Hrito. Arlliur Silia.
BSNeé ..O RA OD AR OD ARI. '

dewaa oltfãrqwa»
reglonau. do» cramw pr*».stiidorr; d« laira», íseiiht».
mi f'U(t»u que (lí>*rUr.an
em cada murtinntt» e temiam
rm ronllnuar *% taier da i> -
tlitra nacional a poluíra d».'¦•(••'l'.i,s _ que cr írí»r.» Pu*n-tt. -*. rtVtrjr a Campanha
OMma B a veüia luta pudi*liea em m»tv»a páina, deter,
minada pala fnlia r-ompleta
de v da partidsrtn. de esutrti*
eia de partido» i».-»:iii. ¦•- ti,.
MdM em pmoramaa o n&ona vonlada, tnm int«*r»HM-s
mrtoiiii»ho« d*» homena. o> et»martlhu ou de gnitioa oraiio.
Mil

l- • a lula rn. ',:.- «||.
i«"i"i» »r. i -.-»-i«..tr. que ,i
irrmintiu « ttrrram*mrnin rtetancue rm líCJ e rm 192». na
nossa m.t.i. alraváa do Itrant,
..-!».i. .- -t ,-. inl, ,i, ifijft 0
I»»*»» l-i- r.im <-.. *• «!;.i
»'i ' O ¦¦ ' ¦ |-|. 

-... 
I-..1: , .,,.,

rum »'i .'"• !>..,.,-.:. «> ,.,=-,,

formar a Rrpabliea. de ... t.t,
>i rotlumr» ,.¦•--...• ,,,..,.

lo* d» primeira Rrpáhtit-a
Sou .*••¦»•!,¦¦¦ para falar are«pello d«t mmimenio de 193*

p*-rqur drle nl» participei.
Sr v. riria ¦•<••.., pn»«o ...,.,,
uma infinidade <lr raio» . rii»r.
inrluiite r-.* ll**boi», par* .n
#rr o qut lie i -*.*... « ,..;...i,
Aê primeira Krpr»blira. n -j„
..:-..->i- falo rm (rir; i.f ..-,.
lendo ufrndrr a A «>u n ,\* fm»
polllira em nova Pilria .-r..'-
»r a lula dr bando». O quo ve*
mo». ..*.. i,-,;... polllfrn* drn.
Iro de rada I ¦¦•¦-- o» qu» etlio
no poder e o» que o qut*rrm.
No* monlripio» a mrtm* .¦ .:•«
»* d*s o grupo qoe domina e o
qur qurr dominar; dentro do»
município* a* duas facrArs cn*
Iram rm lut» ram o intuito dc
eonsegulrem o *-•-•,¦ do i; -.,-.
no csladial. Dentro Ae eada K*.
lado dot* »..-.!, a detejarrm
P«.r «o» re» o apoio do etretrno
cenlral.

Tive orasiio de aiihlir. mud
lo de prrlo, a lula sanjtrcnt*. At
1933. no Rio Grande 4o Sul.
Por que »e lulou? Porque do|»
grupt.» disputavam o poder. a*.
Pfrando amho* o apnio renlrsl.

O »r. Camilo Mtrrio — O Rle,
Grande do Sul sempre leve dol»e-arlldo» brm definido». Cone-
cou prlo Frd*-ra1l»mn. rnmposlo
dr homrn» dc Idéias. Êlrs nio
aspiravam somente o poder, que-riam a prnpcgaçlo dc sim
Idéias.

O ir. ,lr.»qui»n Pirei — Apoia,
dn.

O Slt CARLOS PRESTES —
Meu pil tombem foi frderalista.
V. excia. *abe qur o Partido
Pederaliite rm 1922 nto existia
mais.

O sr. Camilo Mfrcio -- O Rio
Grande do Su! foi trabalhado,
rlvicamcnlr. por dol» partidos
idealista».

O Sfl. CARLOS PRESTES —
0 Rio G/ande do Sul foi uma
exccssEo A lula tradicional de
1803 estabeleceu posições para
permaníncia disse choque de
partidos. Uno w. excia». sa-
bem, jl rm Wt» -«a luta esla*
va muito atenuada, nio havia
a mesma agudeza de princípios
e dirigentes de partidos eomo
Rorges dc Medeiros e Assis Rra-
sil pleiteavam apoiar o governo
federal. Ambos lendo as graça»
do govtrno central poderiam
conseguir o apoio das Forças
Armadas e do Tesouro para do-
minar o seu Estado.

Essa foi sempre a nossa poli-
llca e contra isso se levantaram
os brasileiros, que vêm lutando
há 25 anos. Foi contra essa Rc
pública deformada, ronlra Issc
regime de completo e contínua-
do desrespeito à Cnnitituiçio,
que nos lançamos » luta e o
sangue do nosso povo foi derra-
modo. Todos sabem o que hou-
ve dc sacrifício na grande lut.*
de 1932!

Convocada a Assembléia Cons-
tltnlnte, de 1931 e promulgada
nossa Carta Magna, fnfelizmrn-
te os mesmos grupos, os rema-
nescentes das oligarquias, de en-
tio, atentava; > contra ela, logo
no inicio de 19.15. Infelizmente
com o apoio do Congresso 

'foi
votada a primeira lei de segu-
rança, que foi verdadeiro nten-
tado ,«os princípios, nn espirito
e a própria letra da Constitui-
çio de 1934,

A êste, seguiram-se outros
atentados.

A» condiçScs do mundo eram
diferente*, sem dúvida alguma.
•Ii. entio, a asa negra do f»s-
cismo projetava «ombro sóbre o
mundo e progredia no Brasil.
FoL necessário romper mnls uma
vez a nossa Constituição. Tan-
tas vezes foi a nossa Carta Mag*
na dc então desrespeitada, que
chegamos ao movimento militar
de novembro dc 1935, de caráter
anti-fasclsta.

Ncsia ocasiio fomos derro-
tados, porque nio existia ainda
terreno propicio para um salto
ua luta pela democracia em
nossa Pátria, n fim de eonsc-
guirmos romper as bases eeò-
nômlca» disse regime político
de predomínio dor, senhores
rendais, do» grandes proprietA-
rios dc terras ligado» aòs gran-
dc» financistas c banqueiros cs-
trangeiros. que vim explorando
o nosso povo desde o inicio do
desenvolvimento do Impcrialis-
mo no mundo.

Sôbrc o-período que se se-
Ruiu, prefiro silenciar. Quanto
aos acontecimentos ocorridos
durante os longos c dolorosos
ano» da Ditadura ninguém mnls
que ru tem evitado fnlnr,

Unir-nos em beneficio da so-
lução dos problcm.is nacional»,
é nosso dever, pois existem pro-
lilenitts sírios, gritantes, que «c
nfio forem resolvidos, trnrão
como coiijequincia o aniquila-
mento ftslco <|n nosso povo.
Porque se Irat» de fato do ntij-
quilauicnlo fisiro do nosso po.
vo. A miséria nacional aliügiu
tamanho grau, que »c nói, rae.ro-

èn-le»»- l-...._._u . » i ra*- jH-jaiMMafc 4* ***ti* hhí- j.«tf* »it »-..-»_i4*^| |,..«.i|r » l'¦ tr-i, -. «« mmH», itMia 
'?-: 

I
¦CÊ . í :w,»a 4^| ^..n^at^i |MMWMI t i.-i-..:..., *i»»r
*»(•** »--*#.»» t<««.*» pera • **¦
H*)H<»-*«*aii» fita*» «» _...|t„.
*-*¦»- • pm a r*»»j»» # «ma»*(»»(*«. 4» » ,?. Iuu.

•--tn.c.¦•« »...«! . ,,•. ii*,
|c«,#» -» .U.ív.._i. , Ir.» t% mm*• »«.* ^ ...ti•»/ 11.-,. j. .t.. t^i di»»,», e^iRti»^!em a»*»» ii.-,.

A i»M» a*.i»i j, aa w, .«,»,, jIt.I leidldll**», l.H.,%.. .; ,»a» 4* erru-er *.¦..;>-.-,.-....
R» 1**114*4» -!t«.:»ut

••»"•-« *»4» .•... na» u 9r*«Mfa mttmott ala . HMata»l.-¦*¦¦ auHM-aiar a «•-*. .--"¦ S
ca? t,i. ,....», >M ¦ ,, 4, I
ba|e, ri rr-*,r* 4,, »„„ri«|(,^M»j
leta qu» « . ./,»,,. ai,r.--.,.. 4,
¦MM rara ..-¦••.,-.. ,,.-,. , . , 1
tt* pr«b|r|«.t ...,.,,. ,*, I
dia» dr H».je. # irr a<ao: e •, t |? *»!• 1 ¦ ... » lia», i< «ode ii- jrer in-RiM,»; rttma 4,»„B#eiê-'
i*t.i„ 11., •« r ,to4* -»..< ou
rada di» * »....- tm ¦*-¦¦¦•
rralf  -.¦ 1. da rif*«*r,
e iti .. d* f-t.-qt,* noiM 41.ab»ir«t r*u •tf»»»ti*rifa*f><, K»l».
nwi, n itteatrmeatr, rm ptin»(•¦'i.í 1 ma» (ttttm »u»irni»r a
....:» ¦ ... - .1 « ,,.(, ., .
!••.. lu.. , ,, nio .1....- , ru1*1* um arotilratt- de rtmffan'*?
I, . .-. ronte-cuir «»»» . ¦•.
flaataf

O primeira requinto •. ..
prit.itri if....... è .-i.it. 4a»
Piohlrma* K-.nAmk-* de nu».
*a Pairia r*lâ rm .... ,n a
Comiíiuiçioi está rm t-.  ,
|**»lll(r. ro «rnladrirn irnildo
4* 1.:...-.. Rariarle ..-.u i - em
qur alada -.•..**. »e riferi* a
n^tre *»en*4«r Arthur üania*.
-<: .1, ¦ . | ,'.. .. ,|« ||M. 11,,.

r»o*». »•::¦- farer polllira é.
anlr* 4e iu 1 . uinprír a » n,
liiuicl». Infrlii» -, . - -. M
:«-... qur 1 . ¦• - .;-. que -•.¦-.
ê 1 i.' ...¦ 1. »-.' iralar 4e Inla*
liiiri ,..:.,..*,_ mdiiidual»,
4e rad» grup». 4e eada eama-
rilbm

M»» !•• *-. ¦;¦,.--, s ,..,..
(io de eonliant* » IntUhilida*
de narloml e impede a *o|uçio
de qualquer pmltlrnis.

Sr*. .•*-. > 1 .--• apo» •>-,...
an»»* de lula era. afinal pr»mul*
gada. a IS dr setembro d» ano
i-'"*' • a 1 »•> < .". Maço».
Vai, portanto, romptriar ainda
um ant». \'a ; •*¦» .- , wmana
vai atingir *eu primrlnt ano de
sida a 1 •' •-.-.:-;.. de nossa
Pátria.

No enlanlo, »e in-m• -« um
riam» de ¦ • ¦• .'r-.-. do que foi
f*ie ano dr vida constitucional.
Irrmo* caeonlrar »¦ ¦ -*. t * alrn*
lado» r cada vez mai» grave».
A micgrid*de dr»»s mesma
l •!•*.!.:. '¦ * •- *|(» M ,- ...
lado* ao dlrrllr» de reuniio e a
lil»erdada de palavra, eierila t»u
falada, e ao direilo dr aaaoeia.
çio. L' o ¦! -r-i,. ,1.. i Cantil*
tuiçio. naquilo que m«i» ur 1 •¦.
lo Interessa * cl»»»e oprrArin;
»•• dir.ilo <•¦ .- ,:. in ¦!,- • »,.,,.
gura an prulrtariailo da 1 ¦ «•»
Pilria a lihrrdade sindical .1
direito dr auociaçto. Dircitu
dc atiodaçlo, sim. mas »em a
InlrnençSn indébita do Mllli»*
lério rio Ti .1 .ii... como acou*
Irecu n" l «' ..!-• Novo.

- - * &¦ J\*,4
i^!f^0-<i^r(jM^éi^i''».

IW

üócíoí do M.A.I.P.
A C r.e, tjtvidu q«e m §ètm 4*t V A.fP.. aWrn,|a digito do C-MUWn-tfftm â* i**t(*rêwm MWMffmi

pewjlininttftlo i*t«*s|i^iii«» im«f«8la«io d«» mm do mf*.t*M»*^». tfraiMii*i(MN»ii» a i'<.ii ii*-! vil \ml HO XAIP.(«ji itutMV»--)" tf**\ inieiatla l»»»*»-*,

Peativais do M.AJ.P.

SP*,*'* ÍÜ5 ,M*** r.Vmt*m *•• ««««•'«. i«»«*i4ttda iti»i *.mt***nm u« Moita Pr«$|«#, Coiuunto -rihew
Popular*.

Um |R •». 19 1. ,, __ riMla rm li.ln.i. . * rya
l*»»lr-* Ja*»»ariu, tSíi {làd*fío I». Ikifeo). i*!i.»*v P.tpuUr.

IHa SI, 4» tecm htirai* «-» IWIa m» Ipliatima, no..«*_i Mima, •"onr*,r#ti«ia «l«* i»«-.'*i.. VM*m\ <*r#|orio
lieiarra. ila Itaurada fgmwiiíi», foitra a Carta GoaUla.»ri.xiai ti»» lirn-.il. c^parereri o CopjmiiIii "liliow p->.
pular*.

Cbnvocaçõcii
,\ e.C.fi. (?e-tc a pretepra em »»ia «**1e, %w i«n

nora;, •i*»* como*-©»* «it» ,\jii.|a a ai..i*.., .i« impr-rt*»
l*»*f«»»l»r tln*» »<*tl|IUlf* t*.||i*. .

I»ia Id. I«»fva«f«»isa -- i»ai*i|a.
I»i» 17. (piaria.lrira — ItoMueetfo linehnjva Olaria.

lUnt... «, Ili.ir;.„jn.|*»i.
U'íi l«. qulnla-relra — K*plaiia.la do tknado.Fraca

•Ia ItrprtlitH-a. ¦*

¦4% W-

Cadeiras e Bancou
fwido ao er*»iri»n«a movimento na

(CtmcU
te,lo êa MAIP,

» a*i M pig)

GRANDE CONSPIRAÇÃO

Sr. rreildcntr. ..., atrntsiio.»,
poi», sr repetem. A» ameaça*
.*('. rada dia m.»iorrs. 1. paraoroar tudo |»»o, tmins agora
o projeto dc lei. ora em curso
no Senado, qur n»o mal» prr.lendo classificar, porque n»<>
desejo, de forma alguma, tem
a «rii-ibii.l».!.. dc leu» lluiln»
siiinatirio».

Mas, sem dúvliia algum*, tra-
ta-sc de projeto que atenlu
contra a Cinstituiçio da Pcpú*
bllcs.

O Sr. Prcsidrnlc — (Faxenrto
loar os li.np.in..»! Lembro ao
nohre Senador eslar finda a ho-
ra do expediente.

O SR. CARLOS PltKSIR-» -
Terminarei cm pouco» instan-
te».

Se concordarmos ali mesmo
um lançar um manto dc esque-
cimento sfthre tudo quanto nou-
vc dc trágico nesses ano* dc dl-
tadura, conliirin.-ir-nic-el. Creio,
no rntnnlo, icr dever nniso r%«
lembrar, agora mais do qu*nunca, o sacrifício dc lodo»
aqueles que, nesse quarto dn sé-
culo. lutaram, caíram, lombn*
ram c sc sacrificaram, pára quetivéssemos um rcKÍme democrà-
llco que pudesse realmente ci>-
locar nossa Pátria an lado das
grandes nações do mundo, t
nfio no plano daquelas pouquls-simns, cm verdadeira exceção,
que. não pcrmilcxn, hoje cm dia,
a livre atividade do Pirtido txi-
munlsla

K* o Paraguai dc Morlnlgo; fca Espanha de Franco; t o Poi-lugal de Salazai.
Sr. Presidente, é Isto que de*s»J» o General Dutra, como pru-•Idonte da República bem comoaqueles que o opniom, aqueles

que procuram, por todos o» modos mesmo ofendendo a Cons*Ütiilçfto, ser agradáveis ao dita-dor; é isto que desejam, ou seja,a aprovaçfio de um projeto In-feliz, que lio grllanlemcntcatenta contra a Carla Magna danossa Pátria,
Era o qne tinha a dizer".(Mnffo bem; muito bem '

PARIS. Sctrralw. — No 1*0-
rsrsto eta tjtt* o» "(**i»t»" do ou*
iro Ia*» Ãn AliAnutn t'*> «a
••mio *e* (nü-ii-ea da deroíra*
cfa. um livro aparter, eunlo r *
dei» Icwnntí:»» r**3(t<**ami**k3r**»
e de»t nado, lectunda Henr*.' Wal-
lace a *ff "lido e rvUi*'a*!o p-ir
Iodos. iiiTv^lr* rue nt.V» mlerrs-
rado* era qut» ua» pa: durs-Soo*
re reine 00 mu-ido".

n**íes iomallílit*. Sayer* t
KaSn. conqu:<taram repiitaii-Vi i**.*
Icrnscirmal pri»* tua» Utvcití-ja*
ç£e» no trrrrno da d|i-*'omacia *?•
cie!» c das atividades da quinta
coluna. O aparecimento dc seu
últ mo livro — "La Cirande Cons-

plretton Contre Ia Rtunir'' —
constitui, por íjjo memo, um
Rfontrcmrnto político de vma
imivrirtiicía evtreo.-dinárí •. file t.
cefo dltse o sensder norte-ame*
rlcano P.-pcr. 'o mais írnpBrts.*i-
te de todos o» l.vro» rtuals".

lí preciso ler, fa:cr !"r. fomen-
t»r por tW.-i a par!r í»tc grcsio
va!t'rne que »r baseia rtur-a do-
«¦¦•-írninçAo irrcíutAvcl para nos
filar das campanhas que íeram
movidas r se movem ainda con-
tra n Uf>SS e contra a par pelas
polfncias da regç.lo internado-
nal.

Através das sues páçiina* se
vi o d.*-cnrolnr da crapulosa Iti»-
líria dos "coir.plotx*' 

c dss Irai-
çfir». das falsidades e dos .-!.«»as-
tlnios, c\-;s cilúnlas e das inen-
tiros que tentara:*' abate- a |e-vem república soviética e levantar
o mundo contra c!a, depois queLcnine di-se que era ii construç.lo
da sociedade socialista que eia
sc ia dedicar.

Cu.dava-sc então, como se cul-da hoje, dc desfigurar, dc triin-
ecr cada fato, cada i-csto. cada
palavra que vinha da Ü.";*S c dc
nttscnjá-los deturpados. Cuidava-
se dc inventar no ftr.te um p;-riflo para permitir aos "trusts" In-Icrnadonai.-. o envio de c\pcdl-

K0POLD DURANO
!¦¦ 1 il.im -..1

t-Aes rerstra o petrc-Ieo r. »«r». a
pretexto de uma •-.-"¦» rontra-rr*
*¦•»!!.¦.'.». O que se queria rtt
iieíer e M***-t<««r o ms!» »equr>
l**'*airte A» na: e da dripotr*-*'-!
do» r*- •¦'». com ntce*slvas ai ir-
maçAes d* oue .1 UR^S n3o pi*.
r«vn — como ainda hoje >e diz
*- <le uma "terrivcl amr.ica A ps:
e A ••.:.-.-.-., do mundo".

Sav-ers e Khsn n.lo deixi»r*im
passar nsda rm silencio. RI;»
acumularam fatos s*'-e lato» »em
liie.-alura. numa impressionante
rirAmlde de nbicç.lo r.*i rcsl ve«
mo» misturar ..f o» ovcrtitrciros
di-j raii* díverio» tipo», os «ri»*
t «ratas dccaden»**. os progromi»-tof. cs terroristas proíltsiofiais.o» homrn» dc rc-téciris de todo»
cí pai-et. Kolicha'< e set* s-di-
ccs. Reilly e seu» "complot»".

Tirtttkv e >eti» adepto» vendido»
aos la*.:*',i» ,drmf.r» e |ar*an«*srs,
Itonfrbtfü e n "<ru:ada **oi»"
.b» naitimo. Dctrrdtng » P**rd.
Pelam c cs «ru» aratgo» da Ale*
rrerba...

Vi-te, netst l.iro. o r.ajrimenm
da r,utnld coluna, enaerdada per
l!:ler. até a im» deilrutçio ¦ -•
rirxcricw. que I.:-- ¦-¦¦:. da TIRSS
.cmo diur I,n»-mov em I9J». "um'
K*!.i..*!» *r>',do tontra a ameaça
r.ii-iti". Tvdo — e inel-'*'»- o
I irreri'r*to d» aluai cempenha an-
tl-sov.VUen diriaida do* Eit.i.'*»
ünldo»'». t*ue ameaça o» í ..,.'¦>-
rente: da pa: — é ennli*imdo de-
lalhamcnlo. rjmiu^a^o. rx-'icado
erm «ma claridade qur nSo dei*
t» hi{!"ir n nenhuma dúvida.

fisle livm. eraerc do na Amé-
rica lí nn nre>. j.l tr«du:ldo rm
dc-c línfli'»* r do qual IA ic ven-
deram tinl-ncs d- nühnrcs de
c»em-!«rfj, vale por uma de»
ms'» Imc-irtrmtc*. for.tribulçors
para a lut-i d.-»* demorracias pelo
pro-jrcwo e pela paz.

otici•» r Jno Êstffiãiiitll
UNIÃO METROPOLITANA DOS

ESTUDANTES

Máquinas Égrias
das mc-lborcr, ; larcas

Pedem-nos da U.M.E. a --u-
bllcaçfio dac seguintes notas:

Dc-partamnito de Alimenta-
çâo — Avisamos que o restou-
rnnlc rio S.A.P.S. que ,'uncio-
na na U.M.E. n5o estará nb;:--
to nlé a próxima scgunda*íel-
ra, di- 15 tio c .remo, poden-

. do e* u» prnr?o .icr aUmentudu
i orso os serviços dc reparo:! d*.'.
coslnba c outros melhontnicnr

I tca nío estejam concluídos
jato aquela data.

Conselho tíu Kcprí icníantes
j — O presidente da U.M.E. cor.-
jvoca par.) a próxima terça-
I írira. io do corrente, o Con-
selho de Rcpregentantes da
Metropolitana do.'.* EítUdantes,
qua-.ido serão tratados asiiin-
tos da r.nlor importa nr!;:.

Comissão ilo IV Congresso —
Estão rendo ultimados OS pre-
paratlvos para a reallfcayfio rio
conciave mái-imo cios estiidf.n-
ten do Distrito Federal. Em
sua última reunião, ct mem-
bros da comissão contrai Ira-
taram, do regimento interno

Filmes em geralKevclações
Remessa pelo Reembolso Tostai

Joalhcria Paschoal
AV. RIO BRANCO, 114

^fcJWW^^SP^Bij -M-HBKfcMtíf- ."rr-_V

qt:c orientará os trabalhes.
Prpartonicnto Míúlco —

Cí.c departamento avisa t-ue
atende diariamente iodos 03
colegas que necessitem de
stua serviços, sondo lndlsport*
hávrl a sipresfiríaeào ria car-te Ira tle csturJantc.

"STAIIDAED OIL OU
T IA8IL?

A conferência do jornalistaMatton Pimenta sobre o tena"Standard Cll ou Brasil ?". t(ue
ecria realizada as 20,30 lioias
cie onlom, na. Faculdade dc Di-reito do Rio de .Tanelio. foi
edia-in para o próximo dia 10.
Etea palestra c notrocinada
pría Heíretarlá de Cultura do
Centro Acadêmico Luiz Car-
pc.iter e o jornal estudantil"Critica e Debate".

Despejados Os Moradores
Do Prédio 32 Da Rua São i

CONSULTAS A
10 CPJIZEIROS
Doenças dn Senhoras •

Criança»
DR, VITORINO MAIA

RIM iUfiXICO, 31 * 17.» and.
.Sala 1.702 — Telefono 42-/5813
Dlíirianionlo a qualquer hon»

CENTRO DEMO-
CRÁTÍCO PROGRES-
SÍSTA DE PIEDADE

O Centro Democrático e Pro-
orcsílsta de Piedade, realizará,
liojc, sábado, ás 19 horas, cm
sua sede a rua Manoel Vitorinn
n. 905. sobrado, uma assembléia
geral, para a qual convida os seu*
associados e o povo daquele su-
Inirblo.

I^Í^ÍA^Í^S^PAfeA 
CONSTRUÇÃO DE OBRAS |SUNTUÁRIAS - AFLITIVA A SITUAÇÃO DOS DESPEJADOS

U^SffiâV- Prltoifo'.1?**1" Sôfrei:am &randes r"'.i«'*=o'í- O
^So^r^ffi^des: ffi^%tr5?tuo^pejos, para construção de obrassuntuárias. Através do um ro-querimento íoito ao jula da J.«Vara dos Feitos da Fazenda, oadvogado Euripcdes Vaa do Mo-lo conseguiu daquele, juizadoordem do despejo dos moradoresdo prédio n.' 32, da rua S. José,o que foi feito ontem, pela ma-nhâ, pelo oficial de justiça, aju-dado por empregados muni-clpais.

DE PROPRIEDADE PUBLICA
Segundo apurou nossa repor-tagem, o cdlficlo em uprêeo foidesapropriado pela Prefeitura

desde janeiro de 1946 o vinha
sendo alugado por aquela re-
partição a vários inquilinos, os
quais mantinham ali escritórios
comerciais, barrioarias e uma
pensS.0.

Com a ordem di dei-pejo. dis-
»eram-no» o.» Inquilino», todos

a reportagem dos grandes tra na-
tornos que o despejo lho virátrazer, pois que grande partoda sua freguesia, dificilmente
poderá ser avisada do seu novoendereço .Aíjsim, também, aoon*
teco ao nalão de barboarla dc
propriedade do sr, Antônio Car-
doso Lucas que so viu obriga-
do a cerrar as suas portas e
deixar no desemprego 7 oficiais,
pais de família, que ganhavama, vida no exercício da sua pro-fissão.
PEDE MAIS TOLERÂNCIA

Nenhum outro inquilino foi
tão prejudicado eomo dona Ma-
ria José Cavalcanti quo nuinti-
nha no 2.» andar do edíficlo uma
pensão, Vljiva, percebendo umn
aposentadoria do ino.oo pelo Tns-
titulo dos Comerciados, dona
Mnri» .Ter* tinha na pencào o

seu unieo ganha-pão para a fu-
mllia uur.ierrjsa. O que a tortura
mais, entretanto, é o estado de
saúde da sua filha que, em vés-
peras do parto, não poderia, ser
jogada ao desabrigo. Dal, poi»,a ncoessidade de ser atendido o
seu apelo pelas autoridades, ao
sentido do ser o seu despejo
adiado por mais algumas serna-
nas.

Pr1 **ra! comPrcm
; /Jh,ájWk enxovais

A NOBREZA
95 -

»?

" 1u-*«*

Uruguaiana — 95

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIADOR

Sem torcida, sem mecha e sem pressão
FOGÃO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA

DE MESA POR CrS 416,00
¦'!

Na própria fábrica à
RUA RIACH U E LO, 388
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OIAMADA TABA AMANHA.
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VAPORBB OPERADOS DO

rrCTKRIOR

<• CHAMADA PARA HOJE AS7,00 iit-l-AH «Exnme de
n-. •''.«>: !.t.v.«

Claudia iv:«.1.-11.. Vallada
.If». M.y-s doa Nv-.rs eu-t.i.

FrancUro Daniel VlUela Mon-
ti>lro. Amaro Manoel Tavares.' Antônio da Rocha. Leonel da

«Bilra R»>tx?!o. Jaymc Noratc.'¦•Joio Frrrríra de Mello. Mario
»f Amado, Raymundo RodríKue»' de foura. Pedro da silva. An-' *» tonlo cândido Ferreira Bran-
n ÍAkn FalfAo. Tnlnuo P«-r*lra de

r Brito, Arnor Oonçalve*. Alva-
;, * ro Paulo da Fonseca. Jo*è Apa-
.. J recido Romero. Paulo Fcllpne I
a . Carda»o. Geraldo Plmentel de;• «Medeiros. Luiz Oalott«\ Ma- ,' 5 noeI BoatenUira. JVvrrlno !!«»• -
.- f r.nrAin da Silva. Mamedlo Du-.
JJ f. tra de Quolroz. 7.and«-r Brugin. jt Albino FrancUro de Oliveira ; tcLeltc

^CHAMADA PARA HOJE. As|
. II.30 HORAS «Exame de

motoristas)
Pnulo Marcondes Porto.

.) Francisco Bontcs Coelho, Car-
-j. los Luiz Oulmnrnes Vnlgtierc-

do. Orlando Nunes de Arnttjo,
/Manoel Caridade dc PiiRn, As-

srn Khalll Assen, Waldetnnr
dn Rocha, Ary FranrUco Cal-
das. Cascmlro José Ferreira de
Arai:In. Antônio Muralha, Abi-
lio Francisco Alves, Jaymc

.Marques da Silva Ferreira,
Nllton dc Barros. Manoel Au-
susto Pires Lavinas. José Gla-
nonl. Lourlval dc Oliveira.
Manoel Rodrigues dos Santos.
Gentil Augusto, Alcides Alves
da Costa. Joaquim Emillano

•¦de Freitas Filho. Lul7. de Sou-
7.n e Luiz Bezerra dos Santos.
CHAMADA PARA HOJE, AS

. 13,00 HORAS (Exame dc
motoristas)' Alccbiades dc Oliveira Cas-

tro, Milton ítalo Provenzano,
Benedlcto Celestino Vieira
Ferreira, Noella Kós Chcnnont-de Brito, José Manoel Pinto
de Lima. Guilherme Rodrigues
Barbosa. Waldemar Marcou-
des Porto, Isak Katzewltsch,'José Rodrigues Gaspar, Rey-
naldo Vidal Alvares, Guilher-
me Sabatitii. Augusto Cczar,
'Joaquim Pinto da Loja, Mario
Alves da Costa, Antônio San-
tos Cruz, Jahlr José dos San-
os, Miguel Figueiredo Bastos,
Domingos da Silva, Lourenço
Dias Salgado, Sebastião Ro-
idrigties Peixoto, Edson Gomes.
Ballm Alfredo Martin, José
Marques da Costa.
CHAMADA PARA AMANHA,
AS 7,00 HORAS (Exame de

motoristas)
Benedlcto de Souza Carva-

lho, Abedenego de Souza LI-
no, Frederico Queiroz Fonse-
ca, João Furtado da Rocha.
Abraham Azariah, Artur Bo-
l:or, Irene Margarida de Mel-
lo, João Lopes, Judlth da Sil-
va Rodrigues. Elvlra Civldanos,
Ernesto Kculich. Julieta Lo-
yatinl, José Antônio Nlddan
Pereira, Antônio Pereira da
Costa, BenjamlnErman, Anto-
nlo de Souza, José Estevão da
Costa, Argemlro Ferreira, Eva-

Amanha-Mary Bali", do Norte. "Pe-
ru", do Sul c "Nordeland".

VAPORES AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Do Ixtrnm
•"Penelopl". com I 500 tons.

de eatsa. checado••.\formao'ork".
nrladas de canta.
11-9

De ir atuir"Aragui»".
Dr pequena

dalejt:
Nada

Satjriímor dc Seuvcro
\»»in*lara «• «lia sa .l«- k5.«i». » .,,..*.» |. » ., ,,,,,•,,,* «„. 1 jBUrafa, yran«l«'«»<ui fui*,. «'<- j «ti.. n,tnt«am

IMwsUtía, '' •¦'.*¦ rlll|.- t»»|r*. *
««•fi? ty«i f ,;, , ,,(f, ,«„ -),-;

l-..lr..*,l. j :,„ ,í*,.,íftr ,J,.
«adblWa i Ia » füíiifu il,

T»«ai» • Itf %V Ii».|.|i»c4# ; M»í Willaa.1 * T#rria •*..«¦••
riaalra", »..«» Mhx»i«i,m. ii... **« II • !• — II ~ 90 « SI
«t««i. ii-.i.... tltnwftk r Alnl% b",*»=
Nmlil.. . A'» II - |f - ia Ct.NIUC TIIIAMI.V — l'am«f.

3«i t 8«t Im.í»». Mis», d«*««(•••*, juntai».«Jaramra*
»;«.« ™ Sela-... .« ».„ ••. ,'»»»"*. »le. ,V«*»V» r«mil.

rj:~. c«,.^S 
'$>%:, 

& 7.to« 
MlII r,«,a».

ranei* r W-l.rr 11.»^. A? ,LP^JtZ.?""?. 
"* 

fltuS« r n iW. jfyn"J\* 11 ~ M - II -
IV||'||t||l

•f - «
rrandii
i"« »V» «|:i

NAVIOS ATRACADOS AO
CAIS DO PORTO ONTEM-
Anpaiem I, "Alliena": Ar-

roai-etu 3. "Sysno"; Armarem
4. -Anwi": Afir.a.¦«¦)«-. y -ja-
cob A. Weiterweii": PiuoNI.. iw.r»ii«4 ..*»<.,. aHinno»a": Armazém 7. "Co.  , n _mandante Ptmta"; Armazém —. " 

*. JT*"

Wiíg^r^ftiK Chega Ao Rio o Novo"AUaniic Wlnd": PáUo P-10.! «-.? -^ „^ ^^^JáTV^\^rmm\°ü Ministro Da Dtnarnurca"Lolde Brasil": Armarem 13.

«>•» i.ili%iaf Jf ií.
», >!•?-! s íjiiilu.
! » « '• -íí-..., «UM
¦Ir «. - ..
ft>la n?«I elrl.
Primateia «l«»

htt* i«r««\im«, tini <« «•«•;. «/.,«., s•«. mu in*. no t>»«,»T.. da lUt\a ' 1.-.«;
Dris«i», ii. «in.latai Al| «rá 1 Ü*i. , .1 •
«¦--!«•-:. »..!« ¦ ,,-,.. ,ja i ,||| 1,, (1)( „•i« •'¦•:. t i« .«!i.«..(..i rnlidaije j «i«im«>rl»la i«,«trai. a e*e„U «lr|j,.*í 1 - i.^J u„ etn^tmm* T«i|i»n,

ii.» .-iiiili.!.-, 1» se ati.T-wnij.
f nn: a* j<iv«*h«, |i„.^i;.rc IViH.

r*. 1)1» , .!.„ S;.,.!„» c ;/,»,;»
t!r,i„. H-.i!4» a» I«ii*»h (nnílil-IMíd?» «Ia» .-u.ii. !,•,». , »vrra-
*e unia »«-:«*• .rií.n.i ,';.*.ul» rn-
:ik d. iu»tm»*, n fim de alc»n-

,*, — i» — ..« ^^ Ant{mMr\r»*». .\'* 11
I tr 33 1 . .*.
1 fc.?,,'K»v - Tr.rtlra Mmana »

.Na -N-I..Í-. .!. ,V«.i|f", ...ii, \|fr» I
| vjit J..I1H. t Ituland Cultcr. — I

.IV II - I5.IU — 17.50 .- |« — jMM , 2320 !„„„.
PATUE* — u ».„.!,.* r jf i

Pa»»»n»,»", r««ii» IUo» Mi,.«r c iMarte lUitll. .- A"* : 1 :>¦ .
I» *-'.'« r* 22 h«ra».

lUPITAMii - -Scules P*». j»it-»mr«." — 1 ..«.1....... dr»r«h«i». >
•Jiort*. jornal», rir. — ,\ i*artir I•!-* in («««ra».

MKTIti^PASSRIO — -slarojos !
ra. í•••"'• IW^WM^Írna^ fi I ScU 

?*\* 
CM;* CAm I?nC.°. »r™™ dc ^«P^çào ' ,mpor. docom 4.471 to* Taquí"; Arma;em 16. -aió. econômica — Amplo» liocrdndc.s políticas c reía- rri '"<**'»<•• «» ™,h.??.fir*-"°o t cmc Kriijchagado . iwew tg^ Lfc. comctxjaía com iodos w paísS denocrático* SKT.Ía?^ .CXafi ÍWfc 

M ~ *" " ,9'3('
iabo|a(rm. Amtarem 18. "Anlu" e "Mn-I 7- O sr. Wnldslccal concederá itmn Cntrcví.Sla l1" l"'?M ''',Kvals'» Carnatra- ^«CTR?-T!JÜCA • METRO-

rambala": M. da Luir.-Arart"; rnloritr» •*. ;.«n«-^««-. ^i»». Otma é sabltte. r». COPACABANA -- "Marejo* d«

2£*ísí
l«íll|i»«l'> 1 . . ,1 |H,-<ln rm

Wi,«,!iin;t!>«i .- Buimoa
,\i»r», ntnla úliimj ridade «lu-
rmilr In**» .-no».

Pelandi
| "THLIIU.VA rrrH<ri.ij(rm «fi»

PtH-CMli ,tf,t*

Aniversário."»
Completa, •mmht. n ..n pr|.

mrlro .in, n.a,,,. ., nirnlnn C»r-
Io» I rntrti.*... (,|l,.. ,|„ ,r. n«>.
Iirrlo Morena «r d. M»ria Ktiní-
ni» Morena, resldcnlt» k run
M..r«i« r Silv», 17, nP|, J02.

Festas
0 üentro Mineiro rr»ll/*r*

lmj<>. »» 22 hnr».. m it-flr ,ln
Sín.l, -1!.. .|„. Rincirio». Avrnl-
«Ia Pretldcnle Vnrg»». S02, um
baile.

0 ministro ila Siifru. pre-
.«.iilrnlc do Intlllulo Intrrallido
«lc Alia Cultura rrullrará .ii 17
hiimi do próximo «lia 16. na As*
.¦<irl«{.)„ BrasilclM «le Imprensa,
um» tnrrfc rultiiral. que ohede-
erra ao seguinte programa:"Alguma» 

palavra» jôbre a II-
leratura sueca" — profe»»or
Manuel liantieira; Recilafao He"íln»ta Ilerllng". «le J-elma La-
gcrlof — llrnrieltr Morincau;
Quarteto de cordas n. 6 em re.
menor. op. 35, de Wllhelm
Slenliammar — Quarteto Bor-
gcrlh: Inauguraclo solene do
Parlamento sueco — filme curto
falado em português.

O» estudantes filiados ao
Pirlido Socialista Brasileiro fa-
tio realir.ir 1» 22 horas do lio-
je, tu Casa do Estudante do
Brasil, nm grande baile em ho-
menagem aos deputados JoSo
Mangal-ciro, Hermes l.ima c Do-
miugnj Vclasco, e ao vereador
Osório Dorba, representante»
disse partido nas Câmaras Fe-
deral e Municipal.

Na sede do PSR, a rua Buenos
Aires 57, podem ser encontr.idos
os convites.

Ilc-ngarnono "SldrmrRlca 4.*". Aportou, a larde. .... Huarta-t mente
A RENDA DA ALFANDEOA !••*"» " vapor "Jlhena" r<>u>l*«s- íll.im.

• Dia It dc iwlembro de IM7.1 "•¦¦¦" * I- -1til»"i«>n.
Cr| 10.502.756.70: dia II de' O vapur liolande» que veio de'«•tembro 

de ID-I-Í. 4.J.1S.IM.70. Rolrrdam e Antuérpia Ii.imsc
Diferença a mais cm IP47. * '"* i'»»»ag'ir.»s para « lti<» e !«••'Crf ê.2(M.572.!10. '*» •"-•'' «-m Irinallo pjra |lu« «', De i de setembro a II de •»•«-»> c escala»..
setembro de 1947. CrS ! I'ara e»i» «.apitai, entie «n
49.MB.743.00: de 1 de .setem- tro». »ieram o» >«i. Willcn»
bro a II de setembro de 1940,1Lecmderl \»«« l»vl>, pintor h««-
Crl30.S46.180.40. Diferença da! landi». Ma.» Adoll ilufí. i«Vt.«-
receita arrecadada a mais em co rm radio e ott<> Wadsted,

irini.ii . i '• ,.|. ', nciário il.
Oi na mu rea no llr.isll.

ti m". Walilsied viajou «m
de 1 de Ja-1 companhia de »iia ciposn, «l<? , 1 «lc Mia Pátria

-^ .-.  ..,..,.,„„ .... ....... ¦'*• '•"«"••a recuperação
da receita arrecadada a mais'rari-o «lc representante «li seu \\cm 1947, Cr| 300.920.794.50. pala n«> Draall, lendo aiitri-ior.

. «.* «««--adorr* Arretina . "-ryn (Irajraon e (irne Kell.». —hei, Ari lin..,,', e Sagramor A'a II — lü.iKi ¦— t?.3P e 22 ho-«!«• S.lnr(... \ (js.

1947. Cri 18.302.562.6li.
De 1 de Jnnelro a 11 de .»e*

tembro de 1947, Cr| 
1.132.465.800.20: de 1 de Ja-1companhia «Ir »i)n e»po*a, «l«* Alwrtlado »ôhic a
nelro a 11 de setembro di 1946. í nacionalidade uruguaia e de mn i * u"

»e n nu desiitoaçilo par.» servir j
jno |(i„ como a r.,niitli/aç5.» de {uma «l«» malore» asplrac.jí*» dc jiu» vida. poli ji t-««nlirela Ml- ;perflclalmenla cuia cidadã len.'

do aqui priSMilo v.irin» »e«e»
i ra vínt-.-ni ,. i|i!„ opnrtunldjite
assim, «lc ficar encantado pcln«i.!a e brlcra» carioras.

IO !TfeFRIGERACÃO
!»!:!;Cf«, r,.n-«.rtOH « reli.riua» comercial* e dormattra*

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

RIA MAKKCHAt, MK3IKYER, 4-A _ TEL, tMSM

dtr %Uc4/*&*_.

A p*nir da» I*
hora».

IPANEMA — -,V<» Limiar da
lilóri*". A pirlir dai II hora».

MO.VTR « »mi i.i .. «lojpj.
raçio > .. a pa*tir da» II
h»ra*.

PiltAJA' - -In»plraçaft Trt«l-
ra". A partir da» II hora».

KM PBTRoPOLIS
PETIlAPOLIS — -i.- Anjoa

e um ptt •• ¦ A partir dai
: •' horaa.

CAPITÓLIO— ¦>.,.„,{..,
IráciVa". A partir dat 15 I *»».

I). PimilO - ~lm»n «Ia Mor-
le" e "Oa «ri» Inaeparatci»". A
partir da* 15 hora*.

EM XifKRftl
irin.il - "iDipIraelo Trígi-

ea". A partir Ja» II hora*.

JARARACA
RATINHO

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bòcai marca REI — CrS 450.C0

Apre*enlando êale antinrio terá 5% dc abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA. 93-B

(Junto ao Pronto Socorro»

S nUi*.r.JORNAL DO M
(fuwhifãfi da "i." 

pdf/.Ja C.C.C. solicita dns amigos do Imprensa Poptilnr qnijpudorem «li.«por do eadoiroa e bancos rpio os enviem iiComissão (H. do S. Jo.«««, TA, sobrado), n Ifiuln do doaçíioou empréstimos.
Para a barraca «pró-Impitcnsa Popular», dc

Mesquita
.Mc uniem a flomissSi-i responsável pciq "Barraca

Prò-Imprcnsn Popular", cuja fundação nm Mesquita aquinoticiamos, linha recebido como doação, pnrn venda nafeira do próximo domingo, dia 14, o seguinte: :to mn-lhos de couve, '.'0 dc ohicórea, ?0 do alface ¦• 20 d" clioii«o.
Reuniões realizadas

Reunirani-sie ante-onlcrn. na sedo do M.A.I.P.,Comisíão de Ajuda do Andaraf, Vlja Isobol e 'ir.ijnii: PedroErnesto (Olaria) i Ricardo do Albuquorqito, quo to-maram rcsoltiçõc? práticas para o nuinpritncnlo dc suas
quotas no Plano Financeiro dc sol ombro.

P l fl í H • HSÍORIfl
OLinDH RIÍZ • STHK
PRimORREPUBLICB

»•••cn

tái

Pertenci* peJo escândalo... ate
Ow oxtavo na noite do »co catamentol

MtO PECADO'
T>ic Imperfea Lad»/' \^*tp*%l'/ '

rmTMm-rmiu\ \m*VkUUIM2JM.iiittmi
COMrUmCMTOi KMKIxKii
..........?*»»*„

A Sabatina De Hoje No Hipódromo BrassSes

I iitlníiii.iíii parlamentar i
I rio» partidos político» ?iipcrvi.
] »iniudo |n*I«> rei Preileriro IX,
; »ub«tilittu «lo rei Crfaliano X,
: recentemente lalei-iili,.

I'*elnr«*ce. n jciíuir, »*iie era
j M'ii pai» ri-inn n uni* completa
l IUickIikIo política, rsisliiidu vi.

dn li*j;nl para lodo» ...» partidos
J cora respeito deniocriitico n lô-

das i"'.» fíii-ins.
A Dinamairn mnnlèni. pni ou-

tr„ IiiiIo, n.s mnis cordiais rc-
bçõi*» cora ludi» on países i!.*-
mocnilicos e deles nflo t«rn ne-
nhu.na r.tzAo dc (jutixn.

Tennliiodn » i<iiciin leve seu
Irrrilòriit desoeiip*idn pelas for-
çns iiliinln» «pie pela necessida-
de «h* operações militares ali
Imvi.iui iliM-iiiiiinrnil.., inclusi-
vc ns Mivicliejs. nfto Iwvcndn
nenhum atrito pnssndo e pre-
smie com ns mesmas,

RMA SRSCBNTES NAZISTAS

Agravando o problema crowV
iiilcó ilr* meu pais — prossecue'i diplomata dlnauurqutVii —
c-Vci do liio.niui refugiados ale-
infles nitiiln ali permanecem e
ittrii governo vetn envidando ei-
forços junto nm. aliados para o
rcpalriamenlo ilchM-s elementos,
cii.in prci.ctiç.-i ti.iz lerrlvcis ron-
5ci|iiòncias cconAmlcas,

Duraulc a ncupnçAo nnzi»t.n n
Diiinmrcn sofreu prejuízos in-
calculavefs e o montante «Jt-les
foi declarado em Paris pelo Mi-
tilstro do I!\trrinr por neaslAn
tia reunião pnra discussão do
Plano Marshall.

NOTICIÁRIO
rnOKOKlEV. o «ronde com-o«itor aoviòtlco. aeiljii Uc «iragreclado, pela quinu» -.v? como

prêmio Sta

i

sun» roneorridiii! nudivik-t pauo próximo dln 17, na A.B.Ia» 21 hora». O conjunto terá n \direcoo do maesiro ai.i, .* i: Mou- imo a licita será inlclnda «om
palavraa Uo ator .• Jornalism •¦
Abiilu.1 df, Xasiiiiicr.t»/.

—x—

lin, segundo
inundam aa
ii«';nclaa te-
le-Trnfleiia.,

Foram Igual-i
racate pro- Xo domingo, dia 28 d«. correnmio dos os te, A*: I0,3u lioiai-, no ssjfio Uo«jompoaltorea Ipoldo Mlguez da liseola .vu,.|„.\nsIIenko, oinul de Música, será renliaidu

Rachmnnl-
noff, Shobn-

. lin. autor do«to famoso «Quarteto Slayo*. eo jovem autor ilu «Primeira Sln-fonl;: Andrel Balanchlvadj».Outro niii^iciiitn laureado ó Va-Solovav Scdol, autor de enn-!

' " *«':••-' i mai,: umu audicãu dt, alunoi' da-c«impo.«!tor «luele estabelecimento .!<• ensino Irusso con- musical. Para Integrar «• pro-'t e mii«inii|..o grama desta fojta artfatlca fo-de Sarlallne ram selecionados ntnnn. ,i,..

EM.VtRDADEinOS ÍSPE
^ACÜfrÒS^tfE ptVISTA
.Hojeàsii.hor.-ii,
-Amanhã, màiti-

i-Tfiééyãs .15 horas'S^ssÔés às 2i0 c
v ¦<ii*às'.22Íoras.,

».' 7" J~~

«¦IriMeH infantiB rm número de |21 Assim no referido dia ter,*-
mo» um deafile i".e futuros enn-cordatas.

A entrada corno de costumeserá franqueada ao púlilico.—x—
A temporada liiir.a prossegue

Neutro w caetano

.í," ,,?.i7 •'"'••«^/.'«'•ria e que anunc atlas: cCai-men*. de Ci*/et í
«aso naã%eâlna0dn,°. trr'tÔri0 Para h!'jp h no'^ ^ o. rS

A ORQUESTRA
SILEIRA aiiiinela

t"f ¦«.¦ ****. .y

.ANÚNCIOS CLASSIFICA DOS-

A

1." páreo l.nnfl mts. &s 14,1(1
Pis-lionis -- CrS 30.000,00

Ia ric gramo.

I •- 1 Cortezíl D, Ferreira
?< 'i.liiriuinn O. Coutinho

:t Icarò O. rilon
.1 I Tnllcn (I. Costa 

n Alrin ,1. Mcsqtliln . .
t( fi .Itihllnsn S. ferreira

" Hrloí.0 V". Andrade .

2." páreo l.fion mis, «s
hora» <• CrS 22.000,00,

1 ( ) llcliron A. Araújo .,
( 2 Fanita AV. Andrade .

J ( 3 Paraguaia .1. Martins
( 4 Camacho K. Castillo

3 ( 5 ClccC M. Coutinho ..
¦ ( 6 Betar L. Mezaros ...

¦I ( 7 Cairo .1. Vidal
( 8 Grcv 1'otcr I, Souza

3> páreo 1.600 mis. ás lõ,10
toras — CrS 25.000,00.

Ks.
I( IAl\inc«rn l,. Lrlgliton .51

( ".Sagres S. Perrelra .... 52

.-'(' 
'.' Iliamant K. Castillo ... rv.»

( 3 Escprplon .1. Crava .*.. 58

.! ' I Único Om, üclclicl ... .".t
I "• l'\poenl» B. FrcUa» Fv 51

•I ( « Fia Flu O. Ulloa ..
( " Faudiingo O. 1'lloa

58
5(1

Ks.
.. 53
.. 6.1
*. .Vi
,. 53

14,40

Ks.
.. .'.fi
.. 54

.. 54

.. 50

.. 51

.. õü

.. 56
,. 5C>

l." páreo 1.000 mis. fts 15.4Í.
lionis - CrS 20.000 -- Pista dc
grama.

( I Dou .lusti C. Peneira
Ks.

. 50

5.* páreo 1.000 mts. às 16.20
horas — Cr« 30.000,00 — Pista
de. grama — Rctting.

Ks.

( t Carinho O. Costa 55
1( 1"Trimonte R. Pacheco 55

I ' " D. Chlqulta I). Ferreira. 57 ( 2 Corneá À' ArM,Jo 55

( 2Hliie Rose S. Ratista . 58

( 3Krcbiis ,1. Vidal 59
2( 4 Rchuclllla nSo corre ,.58

( " Comleu nRo corre ....53

6 Mil lhe Deck ü. Cosia. 58
3 li Prciimhulii O. Coutinho 60

7 Hisctte W. Andrade .. 57
8 Lydia A. Portilho .... 58

( 9 Maestro R. Freitas F*.. 59
¦I (10 Dama dc Ouro» n. corre 54

(11 Fábula náo corre 58
(12 Feiticeiro .1. Maia .... 51

( 3 Apoli f). Ferreira 55
2( i Llpe .1. Mesquita .">5

t 5 Iridia P, Simões 55

( 6Murupé K, Castillo .... 55
II ( 7 Klng Coie F. Erigoyen . 55

( 8 l.agar J. Martins 55

( D.Corrlcnlcs S. Batista .55
¦rfinKunler Princo O. Ulloa 55

( " Kuracan L. Mezaros .. 55
|

6.' páreo 1.400 mt». às 13.55
horas -— Cri 22.000.00 — Bctt-
ing.

¦^¦y. -.,», *, ^r^'^^v-sf-y\f\/s/*jr^s^eiíjtí^j\r^

NOSSAS INDICAÇÕES

1GAR0 — aiRTEZÃ ~ JXJBILOSA
CAI RO — BETAR — CAMACHO
Pt.A FLC — MAMAM' — AtiVlpJRGRO
RFIEBÜS — IXi.\ JOSÉ' —- MAESTRO
li. PKINCJ3 — K1NG COLE — APOTt
KYPNOS —¦ MONTESE — JAEZ
HU1XERA -- CHACIBIM — MA HKl.l.F,

•»«Nr*«V-V*VN*»/V -. *-wv

1 Kiiron nfto corre
" Fluxo C. Pereira
2 Chalm não corre
3-freuo ,1. Mesquita

(. -Mnez B. Castillo .
5/Camor I,. Mezaros

(i AluA A. Araújo
7 Taoea A. Barbosa

( 8 I.Uü I). Ferreira . .. .
3 ( 9 Cambucl N. Linhares

(lOIlylns P. Simões ....
( " Blindndo .1. MarLins .

(II Ilypnos S. Ferreira .
-I ( 12 Escapada C Brito .

(13Montcse 11. Freitn
( "Sinclair nflo con
7." páreo 1.400 mts.

horas — Cr$ 15.000,00
ing.

ENTREVISTA COLETIVA
IMPRENSA

ílc breves ilias estabelecera um
contatq mais demorado com os
jornali.iUs cariocas, através de
umn entrevista coletiva, n ser
convocada peli embaixada,

OUTROS VIAJANTES
Fm trânsito para o Prata se-

guem também o sr, Aiircliam
Adamlií c a\i^ esposa, cônsul üc-
foi rin Rniiiania em Amsterdnm.

O novo ministra (linnmnrquôs
termina declarando que dentro

O sr. Ailiimiu vlnja em turis-
mo pela America do Sul.

O "Alhcn.-i", tipos a visila por-
luárin. atracou no Armazém 1,

j do Ciis do Porto paru dcscmhar-
que dns pnssagclros o de ,"ii)U to-

| lidadas de run;a gera

IW \ms* >»*-íí

ngo. em vcj- i
peral, toromos --MefifiKifeiiH-, dc
Arrlgo Uoito, «om o baixo Glulio'mala uma d..* Xori no protagonista. j
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Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Iiua Suo .Insé, 118 — t.p andar
Fone: *13-HK80

Dr. Augusto Rosadas
\ IAS UKIJÍABIAS — ÂNUS EJtl.TO. Diariamente, «Ias o-n
o das 1H-I!) limas — liunr da Assom.ilcla, mt — í.» _ *, 49,

Fono: 82-1582

Dr. Anibnl dc Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA 1'UT.MONAK
Praça Florlano, B5 - 7.' - sala 14

Tel.: 2:.'-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Itun da Quitanda, 83 - í.' andar
J-a? 15 íi.s 17 hora.»

lelofonei 23-imii
I.

IBÍW ^ ímW\í Dn Odilon'Bapíisir
^>ãiMM^èW'0£ l <a™'am o Glnòcoíogla
W^Íb^^S 

'^íVlV- !f •V,'a"J|> l'°rl«' Alogro, 70

ÍKS*^***.'f^,T/*k,ÍITÍf,-K: !¦&Vk-xtí* il

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE n.V UXTVER-
STBADE

Doenças nervosas *> nierilais
Run do México, \\ — Sala 80»
niiirlamento — Kone '22-8951

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das15 às 17 horas. Rua 'das La-ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Carlos Saboya
TISIOI.OGISTA DO TAI-I

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho rcspl-

ratórlo — Clínica Médica.
Edlf. Itox, 10.' and. sala 1007.
Uns., Bas. o sálmdo-i das 17 às

1 !• horas.

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia pul-h:?y£$. jK';---''''¦¦^:lW-- S ,:,(,imr ~ (;'>'*-'-l*"*i üs 3us.i 5as'sm'^%k'^^JhaW^¥/wÀ *¦ '; <;a,i- ft'iras <Iils U us 18 ll0,*-s'R--.«'5*r,> ,' ¦—¦? ijfcifiiKy*1 W/M '^v' iil" branco, üj7 - IH." andai
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AMOR»

Hoje as 1!2 horas será reali
zndo um Rnindioso liajlo', orga
uizado pela Üircloriii daquela I
entidade dn satnlia, dedicado
.ms *.ciis associados e admira- l
«loivs, IJna excclenlu "ja/,-.". 

|eohlralada espeeialmvntc paru ji-,l.i *.iiiiTC. .-niinirir.'i as llanças,
.'ili' íi madriijtadii, nu sede du '
"¦ ¦•''•In IÍ! Ia, á II 'achei*..
da llocha, em Heulo Hiliniro, ' 

fe^_

ndar
Sala 1.801 — Tol.t 42-

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos' - Nariz •

Garg-anta
Av. 18 dc Maio, 23 — PJdlfíclo
Darke 17.» ani' • - Haia 1 710
Diariamente das 11 ns II horas.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente dasM ás li- horas. Rua das La-rnnjciras, 7:! — '.;.*i. 25-4242

C O N T A D ORE S
Henrique Cal

Legalização de firmas, enibar-
cações, escritas avulsas, perf-cias o balanços, — Dlàrlanien-
te. —Kua dn Merendo, 12, S. (I.

Tel. 43-312Ü — lies. 38-0IM7

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório e Salão de
Vendas a lluji da Quitanda, 19
l.» and. — Saia 2 — Tel. 22-149!

ADVOGA DOS,
""""¦"* ¦""¦'" ' ' ' ¦-- -MLI.ILWf»

Dr. Demetrio Hamam
Iiua Hão José, 70, 1.» andar

Das 2 às 5 hora»
TEMCFONE 22-0305

Dr. Sinval Palmeira
Av. nio Branco, iü6 — 15.' and.

Sala 1512 - Tel. 42-1138

Dr. Luís Werneck dc
Castro

Rua do Carmo, 1!) . 3.» . g 25Diariamente, das 12 às 13 ô i<5»s 18 horas. Exceto aos sábados
Fone. 23-1004

Dr. Letclba Rodrigues
dc Brito

Ordem dos AdvoRndos Brasi- '
Iplnw - Inscrição n.' 1302Trav. do Ouvidor, 32 - 2.» and.Telefone;~ 23-4205

Dr. Uctavio Babo Filho
du Março, o 

(Edifício do
Tel. 43-6256
Paço)

Dr. Àristides Saldanha 1
tioi...-,. _ rravossa do Ouvidor,

4." andar, sala 401
Tel, 43-5-127

17

Dr. Osmundo Bessa
T I "ua UÓnsalvcg Dia?., s-1 . S/603

(". OPRETO.RES ^ZÍt^S m 43-9771
DE IMÓVEIS Dr.S
Zumalá Bonoso - Gen-1
ti) Fernando de C.t.stro !
Avenida Atlântica. S50 — i
Loja - Xels, 47-1363 e 47-333Ò 1 11

ouctonio Maciel
Pereira

'.v. i-.ru8i-.iu Itra*"i "no «.. ^ 1
-... 7.,r:"ín •1»,o*'l3!,.oiia| — i
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TRIO UN A POPULAR
»»i»i**»»wnin.n

l»*,»*»»-'»»»»»»»»*»»»p*i»»»í'f»i»»>»t»w*^

*««-*ar>--»*»- l»>i»M.Bu.»^.)riJMaJ»>Jtlj

»*»-»-»»*-»>-**»>*»»l**»»»»*»-*^

l'*.| •• a 7
—»¦»> »«r«»iiii»j»a»#»»M»»i»vi»»a«»»^i»»»<»*»)»ia»»^ »»aa ** w»«»*»i;

MMM»»—¦ ¦«¦Ml. I « l ii*«»»a*i»»tii«»»' ¦«!»» »»¦>».»-»»*»»

S. CRISTÓVÃO £ MADUREiFaí. lilASGüMafi HOJE A SÉTIMA RODADA 00 CERTAME
¦tj*t'**. ¦-¦KJ*rrSt»j«ig**%'%f*»%**ij>T|^ ->>*i«%^^>>.-»'>^>r-".r.-.w»^.TiçN>--s.

^^^^**t*****T**-**,>»»**«»*»*****» ¦' ¦ ¦ — i-í-, r --ifi.nnn.nri.- ¦nr.r.i -nuuin.nn -.- —•• »» «t******»»») ¦¦"¦¦< m,.m»»»»h»w.hiiiii i i^.,  ,.n1 1|_1. ),.,,<>l„), , , l>wtl^„^i-rHii-Miiinii»iin«ii»«wi ***** ¦....» mi -,«.

MIOS IMl 1 GRANDE LUTA
Vasco e Flamengo encerraram ontem os preparativos para a batalha
de amanhã — V*antagem dos titulares vascainos — Individual na^wv^ Gávea — Assegurada a presença de Biguá

¦
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ram um apronto em con*
junto entre titulares e

Laii. O eficiente goleiro rubro-negro em forma esplêndida
surge como um dos pontos altos do quadro da Gdrea

Com os exercício» dc I ataque. *cra o mei»mo'o outro. Zesinbo o* do»
ontem. Vasco c Flamcn» que Jogou com o Bota» reserva*.

H «|o. os grande» adversa- fogo. O» quadro» foram os
rios de amanhã, deram I A exemplo da última seguintes:

r* fim nos preparativo» pa* -semana, o» jogadore» e*. TITULARES: Bar-
ra a peleja dc S. Janua* tao concentradot. no c». bo^ai AuguMo c Rafa-

Uádio da GAvco. inc||, Ely. Dan|,0 c jor,O TRHINO DO j gc, Neár, Maneca. Di-
VASCO ima*. lx\i (hmael) c

Em S. Januário os.Chico (Álvaro),
«jicrva». Na Gávea po.«preparativos finai» csti'1 RESERVAS: Br*r-
rim os atividades Uml-lvcrrun animados. Apc-jquctai Wilson c .Sam-

là taram-se n um treino lc* *ar da hora. muila gente, pnio! Romulo. Moocir e
ve e rápido, constante dc; compareceu ao estádio, j Vitorinio. Frini,o. Eu-
botc-bola c ginástica, curiosa por saber a gcn, Zcrinho, Ipojucan
Ernesto considera o qua-'quem Flnvio Dista con- c Mario,
dro cm boas condiçaes fiaria a missfio de ocupar, Hoje. pela manha, ha»
físicas c achou mais pru» a meia esquerda. Dc fa-,verá uma revisáo raédi-
dente náo forçar os" to a nota dc maior des-1 ca cm todos os profis»
cracks. i «aque do apronto residiu J «ionois.

BIGUA PRESENTE (neste ponto: o duelo Lc- .
O único playcr que" I* * Ismael. Dcumlado'

teve tratamento especial;o experiência das gran-
foi o médio Biguá. O Ides batalhas, acalma ve-
destacado jogador, cuja terana dc Lclé; dc ou-
presença na grande pc-tro a juventude, a von-(
Icja ainda era uma in-.adc dc vencer dc Is-?
terrogação, exerci- tnacl. Os dois treinaram l
tou-se desembaraçada* ] como se os reservas fôs-
mente, tornando certa a;sem o Flamengo. Dc-
sua indicação para a lu-jram tudo a fim dc ga-j
ta. Foi essa a novidade! mntir o lugar. Flavio-
dc relevo do ensaio ru- Costa observou o traba-,
bro-negro. Quanto aoj»--o dc ambos c ao que:

parece ainda nâo deci-
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,\ Unha méilia raseaiaa uma dat mais patiti tai tta cidade. F.lu, /» «. * * Jorge, seyHrariea
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PLACARD
VAI OU FICA?
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SEGUNDA FEIRA, NO TEATRO JOÃO CAETANO, A8 FINAIS'£ z\V?J?Zl
DO CAMPEONATO CARIOCA DE VETERANOST-^^íS

não apresenta mais ne-
nhuma dúvida. A defesa
completa, Ncstor na di*
rcita —- Djalma nilo po-
dc ser — Chico cm for-
ma lá na esquerda.
VANTAGEM PARA

OS TITULARES
A prática foi das mais

proveitosas. Venceram
os titulares por 4x2. Di-
mas foi o artilheiro com
3 goals c Ismael marcou

A Fedcraçío Mftropolltana de
PuQilisrno fará rca!i:or na pr-ixl-
roa KGund.vfi.ira. dia 15, interct-
tante cspctfculo ptigilutico no
Teatro J0Í.0 Caclar.o. As luta»
«iu* *e antecipam renhidas. ctt3o
despertando a atendo do* "íant"

do Ix>x. awociados dot clubes:
Vasco. Flamengo. America. 84
Boxing Clube c S5o Cristóvão c
demala apreciadores dos espor-
te» violentos e fartos de emoc3o.

El* o programa gcr.il:
I.» luta — Extra — Auqusto

Pacheco (Amírica) x Plínio
Araújo (S80 Cíistovio).

2.» Iuli — Moscas — Hélio
Celettino (Flamengo^ x leroni-
roo Goulart (Vasco).

3.' luta — Penas — ]ee Aman-
cio (Vasco) x Manoel do Nasci-
mento (81 B. C).

4.' luta — Leves — Josí E.
Silva (Flamengo) x Armando
Vasconcelos (Vasco).

5.' luta — Melos-midios —
Aurelino Rodrigues (Vasco) x
Esmar Gonraga (Flnmcnç-o).

6.' luta — Meios-midios —
Ulisses Siqueira (S.'io Cristov.lo)
\ Antônio Gonçilves (81 B. C.)

7.' luta — Mcdios — Santos
l-crrclra (Flamengo) x Almlro
Pinto (Vasco).

8.' luta - Mtfdlos — Wlson
rfos Anjos (84 Boxing Clube) x
Paulo dc Olivcir.t (SJo Cristo-
ví.o).

O Diretor do Departamento
Tdcnlco solicita o compnrccimcn
to dos lutadores, m.-innqers, se-
gundos. etc, hem romo ns dc-
mais nutoridades escaladas, no
local das lutas, precisamente .'is
20 horas, a fim dc n2o ser re-
tardado u inicio do espetáculo.

RESOLUÇÕES DA F. M. P.

No pedido de matricula dn
Empreso dc Diversões E. L.
Dlat (Pavilhílo Carioca), o sr.
diretor do Departamento Tccnlco
deu o ¦•-:••,:. despacho: "Auto-

rl:o o pedido de matricula c li-
cmci.imcnto da Empresa, desde

que satisfeito o •Mijarecnto dat
taxas".

Tambím foram aprovados os
programas para os dias 15 e 18
do corrente mis. dias era que o
Tentro Joio Caetano etiarA ft
disposl«;Ao da I'. M. P. para
a realização de c-pt-Mculos pu-
gillsticos.

| »**<»5^»%|l'>>t<l*^Ar'V»a»%*t*»*r^^

ESPORTE POPULAR
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NINGUÉM DIZ P. C. X MA-
GUARY F. C.

Prcliarflo domingo próximo,
disputando a prova de honra do
fcMival do Unidos do Suo Fran-
cisco, no campo do Palmeiras F.
C. na cidade Olímpica, as cqul»
pes acima.

Promete a partida um desenro-
lar interessante, pois as duas cqul-
pes. na certa, proporcionarão aos
n.-M-t.-ntrs um bom futebol, le-
viindo-se cm conta as soberbas
apresentações dos quadros dispu-
tantes. nos últimos encontros tra-
vados.

***t>/»i»^»*>»V>AA«V»ArVVVV*VVVV.A/>Ar'^^
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CICLISMO
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CAMPEONATO CARIOCA DE CICLISMO
Inicia-se domingo o certame máximo do ciclismo

metropolitano
A Federação Metropolitana dc

Clclitmo e Motoclclismo dará
Inicio amanliü íi disputa do
Campeonato Cíariocn de Clclis-
mo, cujo programn ile competi-
cõCH comprcciidc lòilas ns pro-
vas exigidas nos Cimpconatos
Sul Americanos. Km consequín-
ria, a disputa ilísse certame
abranfleríi provas ile velocidade,
meio fundo o resistência, ateu-
dondo às recomendações feitas
pela Confederação Brasileira de
Desportos a iõdra ss suas filia-
rias, recomendações essas que
lí.m como principal objetivo
adextr.-ir os corredores brasllci-
ro.s e familiarizá-los com us
r^niiicliçõcs de diversas moila-
llrliidns lécnícas f|ue são dispu-
tndas nos certames conllnenthl.s.

O cerlanle carioca seri Inl-
rindo domniRo com a prova"1.000 Metros Velocidade con-
tra ltolósio" ' individual eom
partida parada.

Kssa prova sorí realizada na
Avenida Brasil, 110 trecho im-
ciai do Cais do Porto, dela par-
licipando os corredores do C. M.
Vasco da Gama. A. A, Portugue-
sa. Rui Barbosa. I-'. C, Andara!
A. C, Cir.lo Suburbano o \'clo
Soortivo HelÊulC"

A chamada i.-cial dos concoi-
rentes será feita às '7,30 horas
da manhã, sendo considerado
fora dc prova o corredor que
não atender ii chumndn.

I.ot-n após 11 chamada serft
feito o sorteio dos concorrentes
pnrn sr estabelecei' n ordem de
lariíadn.

Pela Federação Melropollta-

na dc Ciclismo e Motociclismo
foram designadas as seguintes
autoridades: Arbitro Geral: —
Alberto Lob?lo; — Juiz dc. t.nr-
Cada: — Altlno Tt. Sousa: Lr.n-
çadores dos concorrentes: os
roprcsnnlanles credenciados iIl
cada clube concorrente: Juizes
de Chegada e Cronomctragcm:
—- Cristóvão Nunes Ferreiras
Gastão Rodrigues Teixeira e
Hélio Costa; Juizes de Sinaliza-
ção c Controle; — Antônio de
NIgro c José Alarlco Pereira dc
Souza.

Em caso do ocorrer um em-
pate entre dois ou mais concor-
rentes, o desempate será proce-
dido cinco minutos npós o. íil-
ti mo concorrente ler disputado
n Campeonato.

Persistindo o empate, será
marcaria nova data para o dc-
sempato.

O tllulo dc Campeão desta
prova será Individual, cabendo
ao vencedor n medalha dc ver-
mell cunho oficial da V. C. M. C.

Em pi-oscgulmento do Cam-
peonato estão marcadas mais as
seguintes provas:

Dia 21 —. 1.000 Metros
Srralch com tempo olímpico dos
200 Mis. filiais na Avenida fira-
sil.

Dia 2.1 — 100 km. -- He-
sislôncla cm eslradn; com lar-
gnda e chegada nu Campo de
São Cristóvão,

Dia 5 de outubro — 1't'O-
va Australiana cm pisla com
eliminação do último corredor
passado em rada II voltas.

¦»>^*'*»*-«****»>**r»»^»»»-*^»»»>^»»>^--^'»^»»Jl»^^

A equipe do Ninguém Diz. pi-
sar.-i o gramado integrada dc to-
dos seus elementos c seu diretor,
sr. Ary. c pede o pontunl cempa-
rcclmcnto dos seguintes amado-
res as 13.45 na sede: Bahiano. Or-
laudo. Francisco. Nilton, Ruy, Ri-
vera. Lourival, Pedrinho. Ameri-
co, Raymundo, Altamiro, Affonsl-
nho e os demais.

CHAMADOS OS JOGADORES
DO UNIDOS F. C.

A Diretoria do Unidos F. C.
pede, por nosso intermédio, o
comparecimento dps seguintes
amadores para o |ogo com o Co-
qtieiros F. C. Titulares: Wai-
ter. Luliinho, Tcofllo, Lauro. Chi-
na, Darilho, Armando, Leonldas,
Negro, Dirceu. Blra. Hugo. As-
pirantes: — Erotildes, Hélio, Jor-
qe. Francisco. Wilson, Paulinho,
F.vnndro, Tião, Pio, Chico, lo.lo
c Cld.

"SOCIAL 
ESPORTIVA

O Unidos Futebol Clube, home-
nageia o seu associado Circnio
Chaves, pela passagem do seu
aniversário natalicio. que trans-
correu dia 5 deste. O baile terá
|ulgar sábado, dia 13.

CONCURSO DE RAINHA DA
PRIMAVERA

O Unidos Futebol Clube, sob
a orlentaçáo de seu diretor social
Armando Silva, realizou ontem
segunda apuraçSo dos votos pa-
ra o concurso dc r.-inha da pri-
mavera, o qual teve o seguinte
resultado:

l.o Lugar — Almcrinda Pinhei-
ro, com 305 votos. 2.' lujsr: —
Deolinda Granja, com 202 votos.
3." lugar: -- NHra Albano com
73 votos. *).' lugar: — Lúcia Al-
bano com 45 votos. O terceiro
cómputo, o qual decidirá a vcil-
cedora, terá lugar no próximo dia
16 do corrente do qual se aguar-
da bastante surpresas nos meios
desportivos suburbanos.

UNIDOS X COQUEIRO
Domingo. !•! do corrente, o Uni-

dos Futebol Clube irá enfrentar o
forte conjunto do coqueiros F.
C. rm sua praça dc esportes,
sita à rua da Bica, 83, Caacadu-
ra. * * *

Acha-se Internado na Casa dc
S;,údc Santa Luzia, Av. Mcm dc
Sá. 335, o sr. Bento José Maia,
secretário do Unidos F. C. fi-
gura de realce no esporte menor.

M ^mm*»am»>it^*amaiStta*^al0a*iammaMaa*a,

l.í.u»*.»:a ainda falto uns quatro ou cinco nittet j-ara o*eu i- ri.tin-j Ja ae ume uma grila medonha ..¦¦-.-a darcfwriua tio rtniiralo «lo Ademir. .>»nt|irten«lc-*«". ivit,í»" ji"*t.u nolâvcl, Ademir liguta entro ot maior***, 4«?in\«»maior, -i-. .,•„>•¦. nacional*, o raimí. na opinião diundmo Viera, \al<? mu ram,>connio. AííIih ji.-ttfica-jo .wia .-.. 1 ¦ -i!..-!. i.via gcnlo •-•»<-..-t..».. jaber |iara ondeira o grande crark. u» tricolores dr*.jam ¦¦,-.¦¦ ;¦..- flquoia mcítno na. Laranjeira». Nada mal» natural. ,\o en-la:il« .abem que nlo vai acr fácil. Terfio quo laxer muiU
coita, inclusive «|u«-hrar a.« normas inlcrna» tino ciiatie-leccm um limita máximo de luvas para o. jogadore*. tcrAodo gastar dinheiro, muito dinheiro. l)o conlrario nad.reilo. Ouve-se por oi uue o Voico pretende rea-,rr o<lr.»,»cado jogador c que nfio poupara saciificios norarenluor o seu inienlo. Dlrem até. que os 000 mil erniei-roa gaüliu» rom Jair csião reservado.* para o "quolxada".

ora u vaquinha* dos sócios, a sociedado na companhiado itim ele. ele. Parada dura o Vasco. Tem torça ."a pulêneia . Ademir naturalmenlo firarn com n melhoroTcrla. l. um direito seu. Profissional, tom no futebol o
&. IS*3' 

1R? bom.\ P0MU| ,nvcJ»»V0Mi qualidades líc-nieas, P.»(ri por cima. Devo aprovellar. exigindo o máximo..«•ic negdelo dc nmOr 110 clube era aiillgnmonlo. Agoraos rlulie.t usam os rriicks. enqtmnio val«»m. como melo deluero. Depois... vejam o Bnlalais. l)e» anos d" dedica.<;ao no Huniinenso para. no fim. ser ••••querido, doente numSanaldrio de liem llorizonle. Portanto, Ademir .Io%.. *-,'rnnllr, enquanto A tempo, o seu íuliiro. Alias o "velho"
Menezes ..,1... i...,„ d|M0> »vPn, íI(i importância a e.»a gri-Ioda. t:almnmenie espera o fim do coniralo dolari.-i
filho. Nesic dia eniiio dirá aos prelendeníes: Z"Venham

as proposlas. O mais furlo vencerá o parco.
8. M.
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ABRI PO A SÉTIMA RODADA
SAO CRISTÓV \0 E MADUREIR A LUTAM HOJE EM FIGUEIRA

Com um único enconfo *nlc-
cipadn, a sabatina dc bo.jv- «pre-
sento-sc sem maior Inlcrissr. O
malrh desta lardc nunc dois
clubes que ocupam posições se-
rundiirius na lahela. não dando
margem a que se espere gran-
des novidades.

DE MELLO
EM FIGUEIRA M! MELO

A peleja tem como local o
campo do SSo Cristóvão. O onze
alvo, cuja atuação tio presente
certame lem sido das mais apt-
nadas, lenlará rontro o Ma-

GUA
CERTA A SUA PRESENÇA CONTRA 0 VASCO
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ITENIS DE MESA
O Clube Metrópole avisa aos

.senhores associados que no pró-
ximo dia 17, quarla-fcira. será ini-
ciado o campeonato interno dc
tenis de mc.sn, com n particIpaçSo
das 1." e 2.' turmas.

A direção do torneio pede aos
interessados que normallzctn su.is
situações, para o bom andnmen-
tr, do campeonato.

'¦-'¦''¦¦'¦''¦¦ ¦ /¦¦¦.,;•.¦¦ -»t:'4./ ..'".'*» " ^4x í^'y'":.,.¦¦ 
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aurcira o qua ainda n8o eonse-
suiu: uniu vltiiria. A equipe so-
íreu proíundas modlflcaçúrs
com a entrada dc elementos no-
vos, vindos n maioria da turma
de aspirantes. Com essa gente o
S8o Cristóvão espera melhor re-
tultado.

O Madurclrn, embora com seis
pontos perdidos, lem * sru fa-vor nliiaç'.cs bem iiccitávrls. O
quadro que Pliirldo dirige Im-
pressiona pela harmonia de con-
junto. Hoje podem os Irlrol...
res suburbanos ser considera-
tios como favorllns.os quaunos

As rquiprs lormarfln mm os
scRiiintes elementos:

S. CHISTOWW: _ |,ol,ro'.
Muiidinlio c Joir; índio. Souza
e Emanuel, Haroldo, Mlcal, Ca-mimbú, Xcslor e Magalhães.

Madurclra: — Milton; Uaullo
c Julinlio; Araly, Ilcrminlo eMineiro; Durval, Didi, Adir. Pe-dro Nunes r Esqiicrdinhn.

A peleja principal será inicia-
dn As Ifi borns.

"0 MOMENTO" É UM JORNAL FEITO PELO
POVO PARA A DEFESA DOS SEUS PRÓPRIOS

INTERESSES! SUA ASSINANTE DE -
"O MOMENTO"

.-imitar Uerrale tte «O Momcnlo*.
MdHta «le A. ürnle n • I* . lérteo (Ar. ?> • galTttdor • Haste

Aii.-»r. um vale pottal mi rltc-qat. parfi.rl *i**t* rldait* aa
«» Moiíirn»"-. tu» ImpnrlAnrla dt> iliS UO.lM ou aft.iwil pam

uma a»»lnaturs |n-|.> trmpo da II ano nu »«-i» mr»«*at do jor-
ii*l «O MOMRNTO».

*•••••*•••• ....••••.••»•NOMK 

KNDKRf.ÇO

MUNICÍPIO  r.sTAIiO «vm*.
•Itrrnrir ,.u rnpli* esta «upon •» irnifl.i n a »Q Mnmetlltn)
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EXPECTATIVA EM TORNO DA QUARTA
REGATA

A quarta regata du tempo-
rada dc 1047. .. i.i realizada
na Lagoa Rodrigo dc Freitas,
cm data ainda n&o designada,
e terá o C. R. do Flamengo
como patrocinador. A. provas
de honra serão os páreos do"doblcs" e dois sem patrão,
scnlors.

Estas provas desfrutam
grande Interesse nos meios
****es^i»ma^^atastaammm**^>*'t*aketa*aa*kta^aaa^fa*>^

FUTEBOL. AMADOR1
S************»*'

Transferencias:

Foram transferidos ontem os se-
quintes amadores: Waldyr Vil»
Ias Boas, do MarS para o Pia-
mengo. sem estagio; Francisco
Ferreira dc Brito Filho, do IraJA
para o Unl.lo, sem estágio c Wla»
dimlr Vjanna da Cunha, do Flu-
minense para o Rlvcr, sem está-
gio.

Inscrições:
Eis outra relação de amadores

ontem inscritos, na Federação Me-
trorolltana de Futebol: Norivaldo
:\n Silva Ferreira, pelo Manuía-
tura F. C: Mario Ferreira Gar-
rido, pelo Confiança A. Cl ]oa-
quim Pinto Machado Bastos Ne-
tn, pelo Rivrr F. C.i Armando
Pedreira Filho, pelo Del Castillo
l7. C: Romeu Ribeiro, pelo A.
A. Portuguesa:, Hrlio Queiro: Lio-
ne:a, pelo Ji. C. Oposição: Knéas
Miranda da Silva, pelo E, C. Au-
cliicta: F.midio Soares, elo E, C.
Anchicta: Mario Incco. pelo C.
R. Flamengo, Osmar dos Santos
pelo Bonsucesso F. C.

rubro-negro Biguá, Refeito da
excelente médio estará presente na peleja com o

Para um match como o tle
amanhã, em que jorará a lide-
rança e a sua. condição de in-
victo no certumo, o Flamengo
necessita do todos os seus valo-
res, da força máxima, única
maneira, quo o tornará aplo a.
enfrentar de igual para ifrual
o seu grande adversário, E tra-
tando-se de força máxima, não
co poderia pensar num Flamen-
r.o som Biguá. O «indloj. ó In-
substitulvcl. Para. o quadro do.
Gávea representa uma solida
gnrttntln, a certeza tle quu o
Flamengo não deixará d.> lutar
os noventa, minutos da peleja.
Bicuii. lem essa vantagem, Polo
entusiasmo, e a dedicação, pelo
notável espirito do luta c a in-

contusão que o ameaçava,
Vasco

cansável atividade cm campo,
transmito a seus companheiros
de equipo uma fibra, um animo
c uma vontade que transformam
a fisionomia do uma partida.Biguá encarna o próprio Fia-
mengo. Cheio dc fibra, dc "co-
ragem, de luta. Portapto nada
mais poderia alegrar a imensa
torcida rubro-negra do que sa-
ber que o sou ídolo estará a
postos na batalha com o Vasco.
Completamente refeito dn con-
tusão que o ameaçava do nno
atuar amanhã, o melhor mar-
i-ador do futebol brasileiro, osta-
lá em campo, mais uma vez, Iu-
tando, em busca de um grande

^^^^^^^^rt^,A*"****'/***,"v****,-***-*"*»*,*«^-***-*>*-^
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náuticos, iKirquaiito estarão
Vasco c Flamengo mais uma
vez disputando a -ntprrmacla
com as dupla.-; Agenor-Engo-
lhe, Clilco-.Santlnela e Cara-
páu-Franílsco c os Irmãos
Cosia.

MAIS UM REMADOR. DO
ESPIRITO SANTO PARA O

FLAMENGO

A entidade máxima oficiou
á Federação dc Remo conce-
dendo o "passe" do remador
rapichaba. Lattrindo Medeiros,
para o tetra-campeão carioca.
REAPARECIMENTO "CARVA-

LHO MONTEIRO" .

O campeão dc Remo, Luir,
Balbino Dias, mais conhecido
como "Carvalho Monteiro",
vat reaparecer na regata, pré-campeonato, disputando o"dois sem patrão", Junlors e
de senlors, com o conhecido
Fcrnão Barbato. .". ¦.

*ti*aft*as*mim\a\aVoÍOt*stamits\

P U G ILIS M 0
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lio c
amadores
Pinto Monteiro

I-*. M. II. concedeu i-crís-
inscrição aos seguintes

Djalma Brtir», Knir
Ilcrculano I.cnl

Carneiro, Ary Arlncl.v, Alr.lzir,
Itacyr Tavares, do Clube dos
Aliados, todos considerados
«ptÒS,

O amador IVallcr de Araújo
does transferiu-se ,l0 Flumineii-
se F. C. para o S, Cristóvão c
deste último para o S. C. Mi-
nerva. Sua Inscrição foi eonre-
dida pela F. M. B..

ORIENTE F. C. X UNIÃO V. C
Domingo, dia l-t do corrente.

scrâ realizado o encontro, entre
hs equipes do Oriente F. C. dc
Banqii c do União I-'. C. de Tn-
rictri, no campo deste último.

O quadro do Oriente será o
seguinte: Oliveira, Miguel, Harol-
do e Badll, Almir, Mouclnho, Ci-
ei, Jerotllmo c Armando. — Re-
servas: Qulnca, Vltallno c Dar-
cv.

Fnfuiii considerados aplos pe-
Ia F. M. B.. paru a tcmporailn
dàsie ano os seguintes basltct-
ballcrs: Cláudio l.ima, do Ame-
rica; M'alter de Araújo Coes,
do S. C. Minerva: I.aiiriudu
Hrillo, do Imperial li. (',.; Wal-
tor Correia de Souza, do Clube
dos Aliados.

ENGROSSADAS AS I-UKlBAS
DA FEDERAÇÃO MliTIlOPOI.l-

TANA Dl. PUf.II.ISMO

A I'. M. P. dia a dio se pri*.
niza dc maneira sempre cres-
rcillc. Os torneios c campeona-
los pni- ela patrocinados vim
sendo cobertos dc í.xito e nota-
se que o público assistente de
box esiá alimentando de modo
espantoso, prcStiglaüdo os bo-
Neurs i- seus dirigentes. >

Assim í que mais dois gran-
des clubes earlocés, como são o
liiniislicii Porlllguès c A. A.Tor-
tllguísii; siith-iliiram filiação il
entidade tnie já çsld provMen»
ci.-nii.il a respc.itu. - v

Alítn desses do'ls clubes, es-
pera-se. pura linve. as filiações
do Sampaio, 01 a riu, Boiisnccs-
st», liamos, Minerva c Andara,',
ns quais pretendem movimentar
ns suas sccçSes dr box e outras
modalidades de esportes refe-
rentes a pügllismo.

[ApSfiSMO"
•»VivV>rVV^A*VV.A«»j».»

HOJE, A 1.' PARTE DAS COMPETIÇÕES
PELO «TROFÉU BRASIL»

.\ praça dc esportes do Flu»
minense. estará em fesla, boje.
A assislónria que ali compare-
rei- Irr.i oportunidade de ver o
que cxlslc de melhor do alie-
llsmo nacional.

Os representantes dos dois
iniiiurcs. centros esportivos do

CAIU MAIS IIH AMERICANO
GIACOMO BODERONE PASSOU PELA SÉTIMA LUÍA

triunfo para seu clubo.

Quarta-feira lililnln, o valoroso
boxeur brasileiro, cm um tempo-
rada na America do Norte, <-n-
frentou o americano J.ick Lcslle
cm Miamc.

J.ick encontrou rm Badcronc um
I adversário superior que o íc ir

.i lona várias vcr.es e que no ini-
ci:- do quarto rouiid, fulnilnou-o

om violento soco.
Passou assim, invicto, o boxeur

.lubro-negro pela sua sétima luta
elil terras americanas, aumentando
a sua bagagem de trlun/os.

pais reunidos uo estádio das
laranjeiras estarão competindo
numa das maiores provas do es-
porlc-basc, que è a «lo "Troféu
Brasil".
UEAPARECIMENTO DE CLARA

MULLER
Todos esllio lembrados ' 

da
falia que Clara Muller Kr. k
nossa equipe, por ocaslSo dn
último sulamcricano de Atletis-
mo, realizado nqul no Rio,
quando a excelente atleta ban-
deiranle adoeceu rm vcspe.rns
das competições. Agora a repre-
scnlanlc dri Pinheiros voltii ís
plslas o embora nâo eslando
lolalmcnlc em forma, e uma
esperança para a sua equipe,
pois clara Mullch eslá cm boas
condições físicas, além da tua
classn m cui unisarn».
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*e* pruq-so qim o povo m organize para quh o.s candidatos possa«m
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mm, l? tt ili* an Vmtn
Mir*». tjüe 4* «tekM* do ?»
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fJMiJM. .'«uai» •*« i*sr*r •
I ,-;:li!,|i.'|» «lS tu, ¦ ¦ eVi,
«M«« »"*«*»- ..« li.ii.l«tin «jfQSJ
.|t|,,>!»,!.,» .*»l||j|| |H« 4

Ni'| I :« ' i í • ! -!''' tri»
imi «smI» iKtiiiteiita a ni?ttti ali
fr-iiü-l». g a orador pro**»*r.V»5 Mi At I «1 ¦.•.!->¦ •:-: ! ÍI < ..! Md f>«i|«, |H»r.|l|4» * «Je

»-ii«.4iii r<»ti>*»t«-i9t«»ttietil'>> ni* í iiiurr*ri* >i raijat *.«•» 11141= I.,. -
.,**«.T«.>.ttJ.,,M..^J^J.a.i.j1.j»*>j»»B»»J««*i^ ... L-gl'.'' ¦ i-mrmrmm.i

¦BB^By**?^-vc K"tSW#gjf yÇjí
sb». ¦ ,f j^^afea

^ bP^« ^ -^S; ^«bbÉsbsTTi *mmm^smWaMVnT

BPPRj **'
MM/^MW*^ZT*^9x^^oWmmmmB •*»> ''*«Ji í ¦-,. * #»"./"' - **v --. • •

CORRESPONDER A
PAULO PIMBNTEL,
EABELCHERMONT
í*i.-.«.i» mw»* b *<*»>*»«• tt*
|«l4».», I :iV,<l-.v.<,.. «« .' ti.í «,.«..
... . ,„...... l..- «O .*) tf•»-!-«-»r «« : ,
.1.1,.-.! »r|.í., III., 4fi»<! |*V*r

. «i... um* *Mwm Alíra «í-
sivírti».

a aiAi'A rio wvo
|V,.í,111^ o rt.is.lcii» foi ll.l»
<-•.»! * f--.,i !r'« «(a I'-'» H ,

«|ii«% i!»»ii.=i:i«'lí.iit «In t>m «iüii.
-aio, rAtiiará «¦ m» a siih• -i«
r- - :< i • '• d<i eleílarailo, •
iruií* lientifetiiica. I --•» n*«ttn
r«tuli!<ii ii». «Ir. IIr!•»«„•¦•.. Mo.
nat.a. 4f. Airi»*n4a Fer*«jíra,
«Ir, l.ui« it. «•.- ¦. tr*. v 'í-iss >
i|.i> SmIiií, Maríi* l*aiilii »ls«oi,
Mirou ,\.-• ¦¦ ¦ «Je Faria,
Tiicõliahimi» A»r".i»'i il» ííilta.
I !«,.; M.' - (ionir*. JJiilio ll||.
teint «» mIvíi, M»f.~-t |liteii»|
e«iii.»l Jj-.iiü¦„. WatdeiMar HÍ»
Imito, Aliiiira Mula, «latlaa
i.*i;,i«ii. «:iiii«ii.i., Kcrreira
1'ala.li» * Aiwa «I» felina.

MMmmWÊBkW^\ ' W~-- ' '"w»"T- , ifir
I^Kfi ' • * i''%NÉÍt'4'! ii
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bbb»W VL*f M-*t* "sff^rÇs^i»»^^ 
^B ^»3F *v *í fiff ^çfr ^;:,

"iraisPsUO BCOXÓUICÀ m BKASIL*
;»¦-,,,. im.iini M'.iHi t J.f. «(<«..., ¦.., «a
«7« Nt«Bi*rt)«<i «niff-Via, ri fonoteUlo «voat».i twi i floreio, etpirito ile siuttst, eftr+ren
infeto do tolunwfSa, e ¦ >•> i-.i ¦ «t |.'.i|,
Nlrit. jVit* AM" atai* «.<-.•. «fa ' ¦' .(r .»,/<,.»,«
Popular i«*Bt |• >fr. i. i.,f • ,V« .-í«.-A.' ••.•cn i.',
«/A eonferenetttq, .,'«•¦>, ** deputadas lleq
Fugenta Aliam» J^t*4t^(**r»t, * diri$ent» *l*«fi>*l
•/r. .ViVlnt**/ Itejende,

— füí «» TI/lfA /U CO,\'FBlUL\CIA que §
tem, *%e ;*• Ai-ru». mt. ¦- *¦¦? '• • .u ti", «ttttii*
•.-,.'. , .-¦'. -... dettnt«lreu o *u« tteleitra, tom
«.'• VMM !«•-;,• «f i «'fJNiitWI* n t'. f. ". ,:-•.- (- •
l*t4f «í** te dkr»*** He*» fl |«r«»fr*t«»» «fe A»tN
eftf 4}«,<« o .if^t«.«ciii,. «Jo lín.fi 4 Impreoto
»<* íírfi' .f í toei»! .,<! .<- | r.-,«fi*. ..... .ii-,», ,|i» lado
riqu» ttetl e ttreotitut n*i*rr%t, a eieriion*
APxrto Carmo « 0 #«tttf«iti4 rff te»Yt»*f«»n

Porte im mu»í 1 .,.>. 1 in/^i«v4 4-«i «tu ,,.«,«, «„ «/^ ,«íj6 rfwiif,»/,,.
|ir».iliim, «•.. i-i :. ;• ; ..
:•.-¦*¦-•-=•:, r t|« «rtiira* 1111-

1 n'!'!'" ?¦*..•»- i -:-«.- • IA.
«ta* ri. ,:- riinliii aeeiiiu*<|{|.
tmenl* .'.¦:•.. iIAr** «I*
i, . .¦ |..,'.. ..íiltram w
t>'v|4tí. 4. r.m<Mlilíft.|o a ».-¦¦•
r««i ¦ ¦ i»'.i4-.*¦• «In litítMt* já Vi-
riifa.lt o* 1- 4=-ivir. ative-

,.14111 pitMetile;* A* tn. AM
l.lief • [ r- |.,,.., t|o |*.
I'. I'.: P*»lrn 1'ornsr * t:iau-
«linu ' - - «Ia Silva, «|e|tulai|nt
feilcriii.*; Waltitrin «l«i rr*»Ma*.
¦•«•cliAil Itjiiuelll •» l.im-Ku)
l»>«l. deputado» r - „!,.¦.••. «|r,
PtN|r»« de Aleanlara T«ve|, pr*-
«l.leilfi» l|0 d -* M r ',!•:-;!

.Io Parllda I.ilusrlador: «Ir.
I*ttti!«» it<*«r I .meiilal, ramli-
«laio a I'; '¦•!••• • t» a lext-nila
•In P.U.. * •»* eaiuliilsitH h
«Aniarn «I» Vereadorc* tta rlia-
t«a do c.s.n.
mvESX i>a r/iNfrrrri içso

r1*lmi eo. primeiro lu*jr o
rir. Helvécio Moiiftf»*, ramli-
«luln a vrreailor, rcferin«lo.«n
ao Mo do que os r.ii:"li>l.il..«
.»l»re«eiilai|og por e*«a união «i.»
partido* J* Id-m «lailo prova*
«Ia sua «letliraçfio ao pnvo. e n.lo
fralrilo o •¦•'.: que |||i»j f,>r
cnnfintin. i"1 «.es-tiidn, o dr.
Pedro de Alrnntara Tocei del««-
ve.fa na neeessldftile «lo *e
unirem Mo* o* ;.•:•¦¦. |>nr.n*. defe.n d.i Con*IHiiiçilo de
191*. quo n* renrlon.lrlo» que-
r»in ratpr. As «'lelcflet muni-
ripai* «erün mn pa*.«o na con-
••oHdnçlio da democrneia. O
munlriplo. nulnnonu. o tobern-
no, il uma bnso imlispon^ável
nn proeTe{«o dn Piilrln hrn»!-
I»ira. Knlnrnm, depois os sr*.
Armnmlo Ferreira, medico, o
Oroblno «los Snnlo», lúler sin-
ilírnl da o*.tlvn. nmbn«, condi-
dato» tH verennça.

i:«niira et»** ».":.«, r»i|r»%ia-
«la*. !..*»- .;.¦-*.;'..
r«.«.'..*.'«.. |Nilil|ea«t cheias «l«t
Vl«la A i*nr'.|.|.|.-. r.»u. 1 |M»i|ei)«f«nir «]« riemplo at qm m
•-¦-.'.'!, nn I.I.-.r',',- 4 ..-. j.
cio. O* ramli.latot, neji* vhhi,
iMúreram tio povu. O «íBiinra.
«Io «I* Rjo i«»nçalo ** que <»«
aclamou, anie* «Io «.;.,.. «.-.
*i*!r*.|i... .VciiIiiiiii «liMe* «ti afl-
ih .¦!•• •:.'•(- «mi «laipiet* «¦• -
feio. su»* vida* ««,0 d* «on*.
lartir. .1. -Ih-s . *,... à ratita 1 •»¦
pular. i"«-ii :;.»i. •.. ..,-.!-»
aqu.'!* a quem Já ron«idera A
l'n?feHo eleito «|* &,o fíon-
calo, o «Ir . I*.*nl«* Plinenlel.
IMPOnTAMll \ MS KL«*IÇ0E3

MUNICIPAIS
Ao subir à Irilmim o «lepu-

lado Pedro Pomar, «lirelo.- dH-
lo Jornal. rereMi-u o iiova
rom «;:.«•"'-¦ salva •;¦• |,,:,«,» .
Imlmert»* f.*.i-t... n ti m a
«itaçíio que .liir.ni longo lempn.
Iniciando n -li .->-.- •¦>. n «lepii.
lado nuiiuiiista tl"fmlu o ro.
mfeio como «Ia lula pela nulo-
!•.,':¦ 1 «In t. '.:: .¦¦:•¦ . por U" .
Profeüura «lrm«>rriílie,i « por
uma itAinnrn tle Yereadore,
realmeiila iiilerej«»ai|n em m-
ml ver o* pr"bl"intn «lo povo.
Xe»la oporlunidado — oxrla-
ma — vinm.» Irazer a «iilliln- j¦;'.:¦• !•¦! ¦"•¦ ".¦¦,•. quo
etl<t nn eoraeüo dn indo,*, n
eointiuitlns, nn dia ra de so. I
lenilirn, volnrfio na cliap.t do;
P.S.B. e no ilr. Paulo Pimon-
lei para Prefeilo. Nesta noilc.
airiírn. selam o"í ronuini»lns n |«nn tinido rom oulrn* Mrcns
demner..lien«. narn o bom o o
prn(rre««o do Mo Ciançalo.

A dato do 28 do selombro —
lembra Pedro Pomni* — Irm
uma pranilo ísitmifirncSo bis-

MeWBStUt^^o.
e •¦ ¦•. /• -.ut • pímenlel, eandidato a Prefeito, quando
Ha ni» lerem»»» •'•'¦• maí* um 1 le. A !•.•.•...'..» do prole
«ramln p«- • im ttmtido ilajlariadn po e ••¦•: 1 «la coita

pUblie* 1.,., |„-!.. »«»r .ii.pe).....

Amanhã^ ApresentaçãoOíicialDo
B 'Dr. Gastão Reis Ao Povo De Caxias

«leiiunfrari». eniá.» leremot pr«»»
feilo* « vereadores que «A la»
rão a* rm». qu* o povo mio
-.•i ¦ ¦:.'. ¦•¦ >•¦¦•¦". têm o» co»
muiii*la* a eorlfi». «Io quo o
povo nau ¦¦• .:• •ii!,r. -.iri.
Iviu .'" tle setembro o povo
«era víl«ri»»to 1- - . Mo» ot
reariiuiüriOr, r»tilra Mo* «»»
ftv»eí>la*. Volaremot contra
aquele* que m»t etisauam. < ¦¦••-
tra a* qu* rm* exploram.

Km San tionealo. a municf-
pio quo dá mainre* rendas ao
lUlado, é !..i. aquelo cm
que a morlnlidado infantil é
maior quo cm quabpier lutrar.
Km parlo o ftovo tem culpa
dc«!a silu...¦'. • por nüo ler ta-
liido orfraiií/ar-te em defesa
d>»> t>eu« «lireilo*. Ma* a culpa
maior cabe à velba olíitaniuia.
O problema de Silo Conçalo «i
n mcfmo, no fiuttlamenlal. «Io
<l" mais do I.SOO municípios
|.i;i«ili'iro*. Il.i uma minoria
vi-nnl que ainda -•-.%¦ ; « a
iintta Pátria. Üssc* bninnu*
ajudaram a Alcmanba nazista
o mrora «piereni eulremir t-»- ¦¦»
pais aos fnipcri.ilÍ5tas atncri-

: !*¦'¦ Ij'-^' -.«á*í>. *t&mm^% $ ., ,g£í

«l>, t\f* «pierem .•¦¦•¦-
conira o* comuulilai. 1 im-
rMiolM-l, *»i« raminbo «1» Imj
à niina loiat. Km um ano •:'
meio n |ira*il *A lem andadn
para Ira». Agora, entretanto,
«» o próprio l».S.D. do K«.ta-
dn «Io lUu qu* nos ..-,v .•., e
quer marebar romvco.

Por fim. Pedro Pomar afir- jma que ronfia no dr. Paulo,
Pímenlel, ronfia mi» raudida-
to* «Ia ¦-'.; 1 dn P.S.H., mas*
etpera que o povo $e orsaiil»fl;
para qun aquele* • ...am cor- i
r. .|... !¦ - à confiança popular,]
execulatido obra* cone relas em'
prol do Município.
FAI..V O KITIIIO PIIKITJTO:

Por fim, encerrando nVomí.
cio. ihou da palavra o sr.
Paulo lleiar PiiwHilel. camli- j«laio a Prefeito, ttivebidn com 1
prolongada* manifetlaçòc* «le:
Júbilo popular, iniciou agrade. |rendo o expontâneo apoio «Io '¦ Dr. Gastão tilirrri» üònvela
povn «le Rio finnçalo. Tem a /j-í,. candidato da* (Arras ea-
certeza de que a população
dit»ln «incrl ficado município

O cnndidatu a prefeito falará no grande comício a ser realizado na Praça
do Pacificador — Usarão da palavra no «mecting», patrocin..do pela Co-
ligação, deputado» estaduais c federais dc vários partidos — O programa
mínimo a ser defendido pelo prefeilo e vereadores da chapa progressista
— «Tribuna Popular» ouve os srs. Gastão Reis c José Antônio da Cunha

\lbjadns «'« Prefeitura de Duqw:
!'; .r.: . o nome daquele* qu* «fc Caria*

l't-« 'ii-ii ¦¦ 1 ¦«»j 4* lluquc
«I* • •» 1. romã o de lodo 1 »
Indo •!<• 1 > • de !-... .1 •. psrs
»t piAntuí» rlrlçiVf» muBki-
p*l». . - - 14 .;>¦»:*. . 4.*i mar»
cada pai4 «t dia tt 4o coitrBlr.

¦ :¦• ¦ ¦::« pelot psiil4os P.
II. II, V. P. P.. P. It I», P. S. II,
p. s. n, P. S. T„ * P. T. N. f«.i
,,:...•¦*. um* «•<>.•.¦» Dr-
. - .4. ¦ qu* spretenlou o
nome «to dr. >¦¦¦>. n- •_ n
«•cupanle da canto, como ran-
illdal» a prefrllo daquele mu-
nlelplo,

Na nnile de ontem. c*li»emot
«m 1'^ixias na sede dn I*. S. O.,
nnde lUcmi.» opoilunlilade «le
i.u»ir o randfdaln da» IA«ça» ro.
ii.*.i.- Prtparava.ss o sr. («at-
lio Uri» para uma rruniSo, nn*
dc fui «¦•*.¦ o .,, ,.i .t.. ml-
ninio. que re c«.mpmmcle a tle-
frn«|r-r. se rlrll».

LEIA HOJE NA
*iA CLASSE OPERARIA"

entre outros artigos de grande interesse:

CONTRA O PRESIDENCIALISMO — de Luis
Cario* Preste*.

O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA CONSTITUI-
ÇAO DE 46.

-T- OS COMUNISTAS E AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
MUNICIPAIS.
INDISPENSÁVEL A LEGALIDADE DO P.C.B.
A LUTA PELO PETRÓLEO NO MUNDO CAPI-
TALISTA (Conclusão do importante artigo dc
Santalov),
AS PROPOSTAS DO PARTIDO COMUNISTA
PARA EVITAR A RUÍNA ECONÔMICA DA
CRABRETANHA.

ANO 111 ' -*V N.' 702 + SÁBADO 13 Dli SETEMBRO DE 191*7

^m*W^M*^MM\ bb*"»"b, ¦ * r^JJ1}" •v.jir •* WJtÉB/^jKBiBcrfc

Brl bbbsbT aJFT 1 bQ»*|[ÍL*Í>i1V '
bbbb* **bbbbbI *fff^BsPnHrPTjw ^'^bI^W^1^^'*''* r-JaBal.' E

festejou quinta-feira sen
realizada à rua ilarquâs dc

primeiro
Mirante.;

'II 
a ÊakÚr V PROBLEMAS

W kiêKr ^ ^ atuais da
,«11^ ¦ DEMOCRCIA

A UXIXO FEMININA DE BOTAFOGO E LAGOA
aniversário de, fundação com uma grande ass embléin
li. 144, seguida de uma farta distribuição dc bo los c biscoitos. Presidiu a assembléia a srn.
Mary Emily, que informou aos presente tô da a luta daquela entidade feminina no sentido
do combate à carestia C ao câmbio negro, olá m das iniciativas de toda ordem, como cursosdc letras e, artes, assistência médica c social às crianças dos morros que circundam Ho-
tafofio c Lagoa, durante o primeiro ano de ati vidades da União Feminina sob sua direção,
So decorrer das festividades, a presidente leu uma mensagem de congratulações dirigida
pelos vereadoras Arcclina iloehcl, Sagramor de Scuvero, Odila Schmidit o 

' 
Lígia LcssaBastos. .Xa gravura um aspecto da mesa que dirigiu a Assembléia Geral, nn momento

que falava a sra. Mary Emily,

Analiso da btstflrln contem,
porilnea do nossa pátriaapontando ao nosso povo o
caminho do progresso, da
democracia o da pai.
Mais de cem páfrlnas oon-tendo documentos escrito*
na prisão, incluindo vario»
Inéditos.

Um grande retrato, em pa-pel couché, do senador Luiz
Carlos Prestes.

CR$ 35,00
EDITORIAL
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ACHA-SE À VENDA
VITÓRIA LTDA. ~ Rua do Carmo, 6—• 13." andar — Sala 1.306

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL
Nome

Endereço -. ,,

Cidade  Estado

iiisiB-i 1 1 rr BBBBiaiSgj"^^

FLUMINENSES! COMPAREÇAM ÁS
FESTAS ELEITORAIS EM P FALAM
OS PARLAMENTARES COMUNISTAS

¦*«*'>*,»**»,'*''>'*N«,,'««i***'..i*>*''V

Municípios — Dias — Oradores

ITAPEMJNA — 13 a 14 — Deputado Federal Jo!-«i Maria
Grispim.

MACAE' — 13 e 14 — Deputado Estadual flor.Acio Valadares.
CABO FRIO — 13 e 14 — Deputado Federal Claudino .Tnsí

da Silva e Vereador do Distrito Federal Ari Rodrigues.
FRIBURGO — 13 —Deputado Federal Maurício Grabois o

Deputado Estadual Walkyrio de Freitas.
PETRóPOLIS — 14 — Deputado Federal Maurício Grabois

e Deputado Federal Henrique Oest.
VALENÇA — 13 o ii — Deputado Federal Gorvtisio Azevedo

o Depularlo Estadual Lincoln Oest.
BARRA DO PIRA! e PIRAt — 1.1 fl ii — Deputado Estadual

Manoel

Vereador do Distrito Fe-

! i — Deputado Federal

Veerador do Distrito Fe-

Deputado Estadual Celso

Pascboal Danielli e Vereador do Di.-lrilo Federa
Lope3 Coelho Filho.

SÃO GONÇALO (NEVES) — 13
deral Amarilio Vasconcelos.

SAO GONÇALO (V. PARAÍSO)
Abilio Fernandes.

MAGE' (SANTO ALEIXO) — 13
deral Agildo Barata.

magf; (piabeta) — 14 —
Torres.

CAXIAS — 14 — Deputado Federal Osvaldo Pacheco
reador do Distrito Federal Arlindo Pinho,

MERETI — 14 — Deputado Federal Carlos Marighella
readora do Distrito Federal Arcclina Mochel.

NOVA IGUAÇU' (MESQUITA) — 14 — Deputado Es
José Brigug&o.

NITERÓI (SÃO DOMINGOS) —15 — Deputado Federa
gório Bezerra.

NITERÓI (ENGENHOCA) — 10 — Vereador rio Distrito
deral Agildo Barata.

Ve-

e Ve-

tadual

Ore-

Fe-

OS PilOBUDlAS MAIS IM-
Hil.T.\STKS

li. --. ¦». Inicialmente, o no»-
»¦¦ rnlrcvhtítdi» que r»lava -l.»
pnsln, se rlelln. a lutar pur l«*i-
«l»> a» rrliindlcsfoe» di» povo
caxtente. llc»«aliou. a »c*ulr,
ipic, dcpol» dn pr4iblcma da Ifr-
ra, o tpir se lhe '1 :¦.... mal»
imprulanli-, • o dn abasteci-
inenl» il.isua para n município.

Ilecordou rnlS» qur, na ora-
!.i5o em que loi prefeilo, procn-
rou nlaca-Io. Mn», o curlo pr-
i". I ¦ da mia •• -i.. . ~ »el* me-
.^f^ apriino --- nSo tlru parn
\íAn ilrfinilivamrnte soluelo-
iiad». Aniii.i assim, podia asse*
purnr. »cm vaidade nlcutna. l/i-
dn a .¦.•> 1 «.mi .tu 1.1. existente

j cm llitquc dc i;-».\l.-i5. foi fruto
il . «lia ..i'iiiiiii«I:.'.,-."..-

Apó» uma breve inlrrrup(&n,
<¦ dr. i'..ivi."... Itrii ndionlou que,
lal como prometera fi» fArça»
«rnr* o apoiam. »e compromete a
rc.1lir.-1r um proKrnma mínimo,
rnpnr. tle atender .iiin inlcríssc»
i!o povo «!«> miiiiiciplo c bnica-
i!o na ili|i».i dn» Conslllulçfici
I".-ilri.il c l.»lnilual, como todo»
os illreiln» nrln assegurados.

O PROGRMA MÍNIMO
Or»lnroii n sr. (in»tún lieis, a

«.csuir. o» prinripai» pontos do
i-fi-riitn prii.cr.iiii.i, lios qual»
«ifcrcccnios abaixo uni liceiro
resumo.

I. 1'romovcr n blftlcnizaçSo «In
município, mediante n coptsçSa
c ilistribui(fin ile tigua; instnln-
çüo dc rMc» c csRotos: assis-
linda médica (criação dc po»-
los no» distrito*.), c ampliarão
1I0 serviço hospitalar.

-. — Proteção ii infância c
à maternidade.

.'!. — Criação dc cursos, com
a ampliação c modernização da
ride escolar. /\»sl»léncla is ini-
clativns particulares, neste ter-
reno, criação dc bibliotecas, etc.

O PROBLEMA DÁ TERRA
¦I. — Aproveitamento da» ter-

r.is ilcvolutas c públicas dispo-
níveis, mediante entendimentos
rom os Governos «Ia União c do
Estado, para cessão ou venda,
com preferincia a nacionais e
lavradores que não disponham
de outras terras para cultivar,
estabelecendo previamente pia-
nos de colonização c loteamen-
to, conforme estipula o art. 131
da Constituição Estadual.
TRANSPORTES B ABASTECI-

MENTO
5. — Revisão c melhoria dos

salários do funcionalismo: me-
Ibor remuneração nos professo-
res e facilidade do condução
para a r.ona rural, onde tenham
dr cxrrcer o magistério.

6. •-¦ Construção do mercado
municipal c matadouro e apro.
veilnmento do Canal da Chacrl-
nha.

-— Promover e facilitar *
aquisição ile casas próprias.

— Ampliação o melhora-
mento das via» de comunicação,
da iluminação pública. Instala-
ção de um» rede. telefônica.

3 — Construção de um Eslá-
dio Municipal.

10 — Garantia da proprieda-
de, e defesa individual do ei-
dadão. Criação da Guarda Mu-
nicipal.

cm

.COMISSÕES PRÓ-CÁNDIDATURAS EM NITERÓI
Soliritnm-iios n divulgação da

scRitlnte noln:
A Comissão Central Pró-elei-

(.•ão do lídith Casto: Ollivicr,'Wiomaz Gomes Martins, Manoel
Martins, Theodorico Kraucisco
\'icir.i. Milton Lima dos Santo?,
Abelsrdo Manhãs», e Waller Si-
qnelr», par* vertadort» *m Nl-

l .<:.'.,:»:,¦•.. a •¦•••» mtre»ÍtlB.
o tr. (!»•<*<» Iteit sprtneilou-te
d* ..•>-.--.!':¦. , ,., iBfonnsr»
no* d* re*lii*ri>» 4e um *r*n»
de (omklo, stnsabl, qitaailo a
tus csBdldtlnia •«* ofiei*!»
inenle. apKKOUd».

OS OMIIOATOS A
\l ' I Mi"!'l s

PrtKnle * reunitu d** for.
t»s> culiicsd*». «ficvntrava.te a
tr. Jo«*J Aniunb» d» Cunh*. c*n-
•¦¦!-•'¦ B »cic*d..r f.b * lri?rn-
da do I' .««. I). Falsado li*rlra-
'¦-¦¦¦¦•- k nnsta rrportsfem. le-
ve oportunidade 4e «r«,:¦...¦ -,
ns ni.mr* 4<>» • •>« cmpanhrl.
im de chapa. O* dr». Ilr«inaldn
..iiiiinN'. C ¦• -«¦ Iniirln llnmrl-
en Júnior, acatados uiíiliro» r
por Uso mr»in>». profundo» cn-
iihrccdxrrs d.ts pi»lilema« do
inunlclpi». Inelnem.se ainda na
.•liapa progrtsslsts, ••* nptrirln»
Eu*cnli» lluclia. «nrlaliircic»:
Kloy tx»\, »l4racrin», c llmlnl-
pinn Pereira C*nlim. vi.licir».
r,»lc «llllino líder sindical d»t
Irabalhadorc» da Mhrlcn dc vi»
tiro» dc Csxlss. Ilrprr«»nlan4..
a iniillirr ..>-...-• í. • p*rtc
¦i. ¦!,. chapa a enfermeira Ma-
ria (tnrina tiulmarart.

Trabalhador do Scr»-|ço Na-

-i íií! 4* '1*1.11« « i-n-l •• Pi*
trs dc >'i¦-¦ ¦ - • •• • •; •• «illlBB»
le. na .•«*«-« |.»„<»««»i.i«. dos
!¦¦ • " ¦*¦ • i¦"!¦ * do muni-
elplo.

1...I... 4.1.. . «r..!..|.|..« «• ¦

etimlMlrnlr» p«m*4.» na Inla
r.s. . ,.„. tU tlrimirrarb. lio-
mtnt «d» i •¦-• ¦•. srnlindi». de : »r»
In, |N.|l*nl.i. titdoi i.« »eu» ps<»-
l.lfina». muil» ;«mI -ri»" fatrr. na
(Umaia Municipal, pira o de-
trnt..l»ln»rnl.. r prufrrtvi de
Duqti.- «Ir Ij.i.1*».

aiMICIO Nt» PUrtXDIO
IHIMI.Vl.ll

PatiircSnado |tcl» (jilic*c*''
Otm.w.illra de Duqur de (U-
«tis» teri iralltsdo. amanliã.
cniiii!» ilí»»fmnt srima. nn pra-
ta d» Prelfi.-ador. í» I* hora»,
irm ír.nilí.i>.» <-iim'iin. 1'iarln
da iialavra. alím do tr. Ilaslíu
Iteit, «Bndldal.i a prcfelln. di-

¦versos rand(d.tln» a vrrcadiirri.
i't|iii'aitn« fclrra'» c r«t,.«|iiai»
do» p4r:!t!ii» roV,jud<>* r repre-
srntnnU . i!" «ntiiljile-. i'r cls»»e.

Paia o i-.. I'ií brilhantismo
«lêslc "mcüns" a rm cimí*»tii
tir,1ai'.l."i5i".ir.i. |«ir in.r».. Inlct-
int.11'1. cnrlama .» povo cnsíen-
sc a comparecer, <-m •!•««•« ama-
n!i5 h Praça d«i Pacificador.

Notícias iHlenacifliais
Oito mil trabalhadores canadense;, etn flrevc

MONTREAL, 12 L. P.) — Mnlí «Iü oito mil itii»,:illin-
dores da indi.slria canadense de e.ilnmpni*lii -•- encoiitroiii
cni greve, cíperondo-go quo outra* liiliriciií vcnlinm a cerni.'
íun.» poria» aimla Iiojc, cm conseqüência ile umn dispuin de
ínlírio». os Iraballindorcs da Winnipeg Packing llmi*.'. num
loliil de mil e duzentos, dcclararam-sc nni *-te\i' liuje ii» sei*
horas ilá iii.itili.i. c*pcrando-sn qun on.ro* mil ¦* nov nltn
opcrilrios de Toronto ío ileclurcni cm w\e, lt<*i«* fis seis
hora-, da lorde. Cuni cesns duas iiltiuius ndc ões, •• lolnl dui
Irobalhadores cm indústrias do enrne, alunlincnla cm greve,
sc elevaria para de/, mil «• .li:?«»nt«js.

A ratiíicação dos tratados dc paz
PARISj 12 (U. P.) — Com :i ratiricoçãu dos Iralndos

du paz, quo *-c cfolunrá segundo-feira, siinullniicaiucnlc nqui
o em Moscou, os cinco -países que foram •lutélile.s du Eiso —
Milha, Bulgária, iUimunia, Hungria c Finlândia — se incor-
porarfio de novo ii família da nações, o truludu ilaliano scii'i
ratificado nesta capital c os doa restou cs ptii.-e.-i cm Moscou.

Na Polônia a deputada Vaillant Couturicr
VARSÓVIA, I- (PAP) — Chegou ii Vairóvin n delogpríio

francesa para o Congresso da Associação de Participantes
da Lula Armada pula Independência c Democracia. Muduino
Vaillant Couluricr, rcpresciilantc do Movimento de Rcsisíôn-
cia francesa, chegou acompunliada indo cortinei Uiizoulias e
pelo Sr. Pierro Villon.

A ilustro aulora da "J^cíusc" eslavo iliiruntu ires anos
no campo de concentração do Oswiecim, onde levo n uporlu-
nldado de se ligar por
as mulheres polonesa.-,

laços ile fraternal sulldarli
presas no mesmo campo.

Ia.; i-Hiil

Venceram os grevistas da Western
MÉXICO, 12 (U. P.) — Terminou hoje n greve d:* Irinln

dias dos empregados da We.slorn Union, que coneden aos
grevistas aumento do vinte
contar de i.° do agosto,

pur cento íiM)!' minriòs

Cientista brasileiro na Polônia
CRACÓVIA, 12 (PAP) — NoMçiii-sc que n sr

nardo <5ros, do Instituto Nacional ile Tecnologia.
Janeiro, participará do Congresso de Pofiqu!
micos, que sc realizará nestn cidade, dc ii i
próximo.

dn
li

dr. i1
tto ili-i
P.uiõs Co*.
Io unlüiii')

de

Epidemia dc cólcva
NOVA DELIU. 12 (U. P.) — L'n

revelou que surgiu urna epid.emiii de eíli
do refugiados, em Knsur, Parpiislâu, on.d
quatrocentos rasos.

Acordo nocivo à indústria
MÉXICO, t*? (U. P.) — Joaquim de

da Câmara Nacional dn Jiidtislpln Munu
o atual acordo de comércio etílre us Esta
sico eonjo "obstáculo" no programo t!o
cional". Declarou que o ncórdo ninenen i
chislrias jã estabelecidas no México e i"''1
mai= cedo possível.

1 poi

for

a-vo/ i!ii'iliir
; •¦• inqiuijienli)

"n i-egíslradoi

c»SÃica.'in
la l'""-. presidante

i'aliii'i'irii. í|i'.-'.';tvi'!|
iíjis 1'hidos f i.i Mé-
iiidu.-lriali/.ai/ãii. na-
t u:;l$lânc!(i dàs in-
li'i a sua rcvistUi o

Deixará o Exército para ser Pastor
NOVA YORK. 12 (U. Pi') — ii teneiltij general ,lohti

R. Lee, comandante das forças dos Estados Unidos na Itália,
ofereceu seus serviços como pastor h [grejn ProlSsíant*
Episcopal, depois de afastar-se do exércilo — segundo se
anunciou aqui.

Icrói, avisa a todos os seus
Amigos o companheiros dc Irn-
lialho que oslú funcionando n
rua dn Conceição, 181, sobrado, j
diariamente dns l) às '.'1 horas, !
onde poderão encontrar cédulas I
c material dc propaganda. --¦
Pela Comissão (a.) ELIAS Ri- |
iVALDO DA SJLV_A*

Realiza-se Hoje, Em Nova Friburgo,
Um Grjande Comício Eleitoral
Ro.ilixa-se hoje, às 19 horas, na Praça 15 de Novembro, em Nova Fii-

burgo, f-stado do Rio, um comício de propaganda eleitoral, promovido pelo
Partido Socialista Brasileiro com o apoio de outras correntes e forças poli-
ficas. Falarão o deputado federal Maurício Grabois a o representante esta-
dual Walkirio dc Freiras, que apietwntarlo ao povo o* notnet dos candi-
dato» democrata» e populares ài viceje* naqireffl irwnteipio H^iKtn-JTtsis

>ff'S>- «*%.,'
•"Urar .-*-•• JfflB


